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Telegramas por el cable. 
SERtTiJIO T B I i E ^ R A T I C ® 
D i a r i o d s l a M a r i n a . 
Madrid, 20 de septiembre. 
Ea vis ta de los p royec to s q,uo 1* 
prensa a t r ibuye a l Sr. }3eeerxa, los 
diputados r o í o r á i i n t a s d e d a í r á n q ü e 
en n ingún caso a o e p i a r á n , l a supre-
sión de la D i p u t a c i ó n , ú n i c a . 
Madrid, 20 de septkmhre. 
El s e ñ o r V a l l e e n c u é n t r a s e ac-
tualments en A s t u r i a s . D u r a n t e su 
estancia en B a r c e l o n a a c u d i e r o n á 
visitarlo e l s e ñ o r G-cbernador de la 
provincia, e l s e ñ o r P r e s i d e n t e de l a 
Diputación, n u m e r o s o s d ipu tados , 
los s e ñ o r e s marqueses de M a r i a n a o 
7 de Montroig: y o t ras d i s t i n g u i d a s 
personalidades. 
El s e ñ o r m a r q u é s de M a r i a n a o ob» 
sequió con u n banque te a l s e ñ o r V a -
lle, quien se m u e s t r a s u m a m e n t e 
satisfecho y agradec ido . E n los p r i -
meros dias de oc tub re r e g r o s a r á á 
Madrid con objeto, s e g ú n t e l e g r a f i é 
ayer, de de confe renc ia r c o n lo s de-
más reformistas . 
Londres, 20 de septiembre. 
Comunican de Sanghay , que e l A l -
mirante ch ino T i n g e s t á l i g e r a m e n -
te herido. 
París , 20 de septiembre. 
Por haber pub l i cado u n a r t í c u l o e l 
diputado M r . E m m a n u e l A r é n e e n 
desdoro del Sonador M r . ECebrard, 
este ú l t i m o lo h a re tado. 
Bruselas, 20 de septiembre. 
Por u n r ea l decreto h a s ido d i s u e l -
to el pa r l amen to belga. L a s nue -
vas elecciones se e f e c t u a r á n e l 1 4 
de octubre, s i endo las p r i m e r a s que 
se ver i f ican con e l suf ragio u n i v e r -
sal. 
Berl ín 20 de septiembre. 
Se dice q u e á i n s t a n c i a d e l empe-
rador G u i l l e r m o , e l e m p e r a d o r A l e -
jandro 1TI ha r e t i r a d o a l agregado 
naval de l a embajada r u s a M r . D u -
bassoí , por haber sacado v i s t a s de 
fortificaciones a l emanas y es tar es-
piando en las rec ien tes m a n i o b r a s 
de la escuadra. 
TELEGRAMAS COMERCIALES. 
Nueva-Sork, septiembre 1 9 , ú la» 
5 i de l a rarúe, 
CBKg est-añolks, á $16*70. 
Cíii-iene»;. é ^i.SS. 
Descuente pape* C*EBVvi í̂ O 4)?., de 4 A 
4 i ÍMÍV cieüto. 
Cambio* sobre Lotidres, 60 üiv. (baiiq(aerOj)9 
á $ 4 . 8 5 i . 
Ideia sobre París, 00 d j T . (bautíJieroií), 4 6 
Wem sobre ílarybttrgo, 64? á¡T (baa^eros), 
fituw registrados <¡e krs£sta4¡d»>ljEM<% 4 
pofcteittí, t l l ñ i , ex-captfn. 
(íiBffífugufi, u, i O, poJ, ííé, costo y flete, 
2í, uomiual. 
Idem, en plaza, 3}. 
Regular á buen refino, cu plaza, de 3 i á 3í . 
Aztícar de miel, en plaza, de 21 & 2¿. 
fií.eiei de (jaba, ou bocofed, noiuiaai. 
El suert arto, sostenido. 
Mauteea del Oeste, oa terceroia», á $12.30. 
fcWina pkUcnt Minnesota, $8.75. 
Londres, septiembre 1 9 . 
Aztlcar de resiolacba, firme, & l l i l f . 
AsáCiir coütríraga, pol. 36, Á i3 i6 , 
Ide.a re^uíar relluo, il I G I 9 . 
CvDsolídsdos, Á 102 3 j l6 , ex-iuterés. 
Beseaeuto, Banco de Inglaterra, 21 p«v i d j 
Casiro por claato o^patlol; & 7 H , ex-lai » 
JParia, septiembre 19. 
Beuís, 8 por 100, á 103 Francos 95 cts., 
«•Inter-fe. 
(Quedaprohibida la. reprodmoión de 
bs telegramas gue anteceden, con arreglo 
aiartfaulo 31 de la Ley de Propwd&i 
Inteleetnal.) 
COTIZACIONES 
D E L 
C a m b i e » . 
ESPAÑA. 
INGLATEIÍHA. 
F R A N C I A . 
r 
A L E M A N I A . 
E S T A D O S - U N I D O S I 
10 A 9J p . g D . , oro 
espafiol 6 francés, 
á 8 div. 
2 ( i á 21 p .g P . , oro 
ospañol 6 francée, 
á 60 dir. 
á 
eepafi 
á 3 diT 
5i á 5j p . g P . , oro 
español ó francés, 
á 3 áiy. 
10i á 10| p . g P . , oto 
oepaSoi 6 francés, 
6 3 «írr. 
7 p . g P . , oro 
iñol 6 francés, 
D E S C U E N T O M E R C A N - J * io o i f f L . , „ ) 10 á 12 p . g »na»l. 
AZÚCABSíS FUKGADÜB. 
filanca, trtnc» de Derosde y 1 
EilUeRíJt;. bajo árogul f tr . . . 
Idem, idem, idem, Ídem, bn*-
no á Buperlor. 
Iden, idsm, idera, Id., florete. 
Cogucho, inferior ¡1 regalar, 
n í m e r c 8 á 9 . (T. H . ) . . . , . 
Han. bneao á superior, a á -
a a r o l O á l i , í d e m . . . » , . . . 
Quebrado, inferior i regular, 
straero 12 6.14. i d e m , , . . . . 
Td«ia bueno, n? l ó í lt>, i d . . . 
ó ra uperior, a"? 17 i ÍS, id. 
Idem florete, n. 19 á 20, i d . . . 
Sin operaoioneí. 
CENTRtlfüOAS DE OUAEAPO. 
Nominal. PoUrización 96. • Sacos 
Boeojes: No hay. 
AZÜCAH DE MISD. 
I'olarizticióa 88.—No hay. 
AZÚCAR MASCABADO. 
Comán á reguli-.r reliuo.—No hay. 
D E C A M B I O S — D Felipe Bohiffas. 
D E F R U T O S . - D . Antonio Medina, auxülar de 
Corredor. 
Es copia.—Habana, 20 de Septiembre de 1894. — E l 
Síndico Presidente interino. Jaeobo Peterton. 
Cotizaciones de la Bolsa Oñcial 
eJ día 20 de Septiembre de 1884. 
F O N D O S P U B L I C O S . 
Renta 3 por 100 interés y 
uno de amortización 
anual... 
Idem, id. y 2 i d . . . 
Idem de anualidades..... 
Billetes hipotecarios del 
Tesoro de la Is la de 
Cuba 




miento de la Habana, 
1? emiaién............ . 
8 á 9 p g D. oro 
P a r & 1 p g P . 
A C C I O N E S , 
Banco Espafiol de la I s la 
de C u b a . . . , . , , - . . . i 
Tdem dRl Cómprelo y F e -
rrocarriíos Urldos de !a 
HaV-ajia y Alinaceties 
de R e ^ l a . , . . 
Banco Agrícola 
Crédito Territorial Hipo-
tecario de la Isla de 
Cuba 
Empresa de Fomento y 
Nayegación del S u r . . . . 
Compañía de Almacenes 
de Hacendados 
Compañía de Almacene» 
de Depósito de la H a 
baña 
Compañía ds Alumbrado 
de Gas Hispano-Ame-
rir.ana Consolidada 
Compafifa Cubftua de A -
lumbrado de Gas 
Nueva Compañía de Gas 
de la Habana 
Compañía del Ferrocarril 
do Matanzas á Sabanilla 
Compafifa de Caminos de 
Hierro de Cárdenas & 
Jácaro 
Cciapañía do Caminos de 
Hierro de Cienfuegos á 
V i l l a c l a r a . . . . . . . . . . . . . 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Sagua la 
Grande 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Caibarién á 
Sancti-Spíritns 
Compañía del Ferrocarril 
Urbano , 
Ferrocarril del C o b r e . . . . 
Ferrocarril de Cuba 
Idem de Guantánamo. . , . 
Idem do San Cayetano k 
Ylñales 
Eeñnería de Cárdenas. . , . 
Sociedad Anónima Red 
Telefónica de la Haba-
24 4 25 p g D . oro 
13 á 14 p g D . oro 
4 & 5 p g P. oro 
8 ÜO p g P , oro 
17 S 18 p g D . oro 
Par á 1 p g P. oro 
Par i 1 p g D . oro 
3 á 4 p g P . oro 
64 á 66 p g D . oro 
5 á 6 pg D . oro 
O B L I G A C I O N E S . 
Bipoteoarlas del Ferro-
carril de Cienfuegos y 
Villaclara, 1* emisión 
al 8 por 100 
Idem idem de 2? idem al 
7 por 100 
'•onos hipotecarios de la 
Compañía de Gas Con-
solidada 
ex-du 
I0TICÍAS m YAL0E1B, 
PLATA ) A b r i ó de 88f á 88¿ 
••í A C I O N AL, ] Oorró de 88¿ á 88| . 
Vulo?. P . g 
f O M D O » roBi . i coa 
Oblig. Ayiiatanileaío 1? Hipcieca 
Obligaciones Hlpotfícfcíias dc4 
Exorne. Ayuntamiento,.. 
Billotoa Htpoteoarios de U l i la ce 
C u b a . . . , . . , . E . 
A C C T O K K S 
ííaxioí- a¡»p4liol do la l i l a de Cnb% 
Banco A e r í c o l a . . 
Banco del Coraorclo, Ferrooarri 
le» Unldoe de la Hebcna y A l 
macenen de Regla. 
Compañía de Caminos da Hierro 
de Cárdenas y J ú c a r o . . . 
tJ3jnp-*ñía Unida de los JTerro 
rriies de G R i b a r i é n . . . . . . . . . . . . 
Gompafiía de Caminos de Hierrv 
de "..•.••?-Y-r.->.- S u b a n U l a . , . . » . . 
Conii>8ñí& de Caminos de Hiorro 
de Sag-aa la G r a n d e . . . . . 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cxonfnegoa A Villaclara 
Compañía del Perrocwril Urbano 
CimpaJ'.ía d^l Ferrccanildol O e i -
•Jo^ipaftia Cubana d« Alambrado 
de G^s. 
Roño» Hipotecarlo» do la Compa 
Cía do C-ss Coniolid&da 
Corapafiís de Gas Hi»pano-Am«-
ricapa Consolidada. 
Compafifa de Aliaacouee de Sania 
Gátís¡4 
Eoñae/.f. de Anúcar de Cárdenas 
Compañía de Almaoeíieí do Ha-
oeodado» , 
Srapreea do Fotrientc J Nafega-
oió-i ánl Sur , 
Corai)*&í» de Almaconea d»í>ft 
pásito de la Hebana, 
Ouiigaoicuííi Hipotecaria» d 
Cicnínegof j V'.üaoliira 
ñ e d Tclofouioa 'Ib ir H a b ü o a . , . 
CrédUu Tfiirltoriaí Btípotocttio 
de la Pala de C a b i 
CorapsCís Lon.io de V í r e r e r . . . 
Ferrocarril dr l i b a r a y Ho^jruf 
Aceic^es. . , . . .„ 
t>b)ig.V!Íonci< 
yerre carril &« 
Vfir.le:.—AM. 
94 & 102 
6é á 70 
















67^ i 71 
-San Cayetftíjo 
i.!l!0« . , 
Nominal. 

















C * I T I « u d P B n p MiMtsí de Marhifi j 
CspIteTiia fkl Puerto 
de I» Hhb na. 
El Comandante dn Marina de esta Provin-
cia y Qápltáu de Puerto de la Habana, 
Hace saber: que aproximándoeo la época 
de los ciclones en están resiones, ce previe-
ne X los Capitanea y Patrones de los bu-
ques surtos en puerto, que en esta Capita-
nía so harán las señales que á continuación 
se expresan, á ñn de que en loa buques de 
sus respectivos mandos se tomen las medi 
das nocesariaG en previelóu de evitar BÍ 
Diestros ó averías: 
S E A L S S . 
DE DÍA. 
Hay indicios do mal tiempo: Gallardete 
rojo. 
Aumentan los indicios: Bandera amarilla 
y azul por mitad horizontal. 
Cerrado el Puerto: Bola negra. 
Disminuyen los indicios. Bola negra eo-
bre gallardete rojo. 
Abonanza el tiempo: Bola negra sobre 
bandera amarilla y azul por mitad horizon-
tal. 
D B N O C H E . 
Hay indicios de mal tiempo: Ün farol ro-
jo . 
Aumentan loo indicios: Un farol rojo su-
perior. Un farol blanco inferior. 
Cerrado el Puerto: Ninguna. 
Disminuyen les indicios: Farol blanco su-
perior. Farol rojo inferior. 
Abonanza el tiempo: Farol blanco. 
Estas se izarán en el asta de la Capita-
nía del Puerto ó en otra que sea perfecta-
mente visible. 
Distarán los faroles de una señal entre sí 
un metro. 
Las señales de día serán repetidas por el 
Semáforo del Morro. 
Habana, agosto 31 de 1894,—Buenaven-
tura Pilón. 
COMANDANCIA O E N H R A l . D F X A P O S T A D E R O 
DK L A H A B A N A 
V E S C U A D R A D E J.AS A N T I I X A 8 . 
ESTADO MATCH. 
NEGOCIADO DE INSCHIPCCIÓN MAUÍTIMA. 
A N U N C I O . 
Per el ú.tiroo correo liegado de la Penínsala se ha 
recibido eii la Ctmandanma Genernl del Aportadero 
la Real OrJeu Mguicntc, de fecha 21 de ^ gosto pró-
ximo paaado, trasladando otra de 13 de Diciemhre 
último, relativa á IT provisión do las plazas de Peri-
tos Meeáiiioos de los puertos, que dice ssf: 
"Excmo. Sr : — E l Sr. Minis'ro de Marina dijo en 
Real Orden f'e 13 de Dicitmbre último al Presidente 
(irl Ceritro CüntfiiHivo. lo que sigue:—Excmo. Sr ;— 
E n vit.ta de la ii stnncia pres'i t .da en este MiniBie-
rio por el Presideiite de la Asociación Nacional de 
lugi üieroa Industriales, D . Jo¡d María Rodríguez y 
Carballo. en nombre y representación de la misma, 
y do conformidad con lo informado por ese Centro 
Consultivo, S. M. el Rey (q. D . g.) y en su nombre 
la Reina Regente del Reino, se ha servido disponer, 
como ampliación á la Keal Orden de 30 de Enero de 
1885 sobre Peritos Mecánicos de les puertos, lo si-
gnieute:—19 Quedan subsistentes los puntos 1?, 39 
y 49 de la raeocicnada Real Orden de 30 de Enero 
de 1885.—29 E l punto segundo de la ya citada Real 
Orden quedsrá redactado en la signieute forma:—A. 
Las plazas de Peritas Mecánicos de los puertos sólo 
podián ser concedi-ios on propiedad á los logenioro» 
Navalei que no se enenontren en servicio activo ó en 
la reserva y á los Ingenieros Industriales en el orden 
de prelacion en qne so relacionan.—B. A falta de 
óatos podrán ser nombrados en concepto de interinos, 
Peritos mecánicos é industrialen, los Jefes y Contra-
maestres de les talleres de máquinas y fundición, y 
los maquinUtas con título y cinco afios de práctica.— 
C. Entre los Inpenieros á qne se refiere el punto A, 
obtendrán la preferencia les que no sean directores 
de talleres de construcción de máquinas, y si alguno 
hubiere ó fuere nombrado de nuevo, se designará un 
tupiente que verifique los reconocimientos relativos á 
las obras y trabajos qne aquél dirije.—D. Los Peri-
tos mecánicos que hayan de ejercer el cargo en pro-
piedad serán nombrado» de Real Orden á propuesta 
del Capitán General del Departamento ó Comandan-
te General del Apostadero, y no podrán ser separados 
del servicio sino por causa Justificada y previo el 
oportuno expediente.—E. L a plaza de Perito mecá-
nico qne esté deaempe&anda interinamente se sacará 
de nuevo á concurso, tan luego sea solicitada por a l -
guno de los que tienen derecho á ocuparla en pro-
piedad.—De Real Orden comunicada por el referido 
to y efectos.—Dios guarde á V . E . muchos años.— 
Madrid, 24 de Agosto de 1894.—El Subsecretario, 
Manuel Salgado.—Rubricado.—Sr. Comandante 
General del Apostadero de la Habana." 
Lo que de orden de S. ÍS. se publica para general 
conoclmiei/;», 
-Habana, 19 de Septiembre de 1894.—EUefe del 
Negociado, Emil io de Acostó, y E y c r m c n . 10-21 
© Í B I S R N O KtJTJCí'AB DJg L A F R O T I U C I I A T 
P L A Z A S E L A H A B A N A . 
A N U N C I O . 
L a Sra D ? Mar'a Teleohea y Valdés, viuda del 
Capitán oo ínfante i fáD. Cri.tóual Rodríguez Zarco, 
T cuyo comi-'U)" ?e ignoia, se servirá presentarte ' i ! 
la Secretaría de estelRobierno Militar, en día y hora 
bnlúl, para erit^mle de un «sun o que le coneien.o 
Habami, 15 d* S'ípliotnbre do:1894.--IS1 Com'n'ne 
danle Secroiario, Uariano Marti, 3-18 
E l recluta del Regimiento lulaTitotía de Compos-
tela n" 9!, Antonio Garcí i Barcia, resldíüfe en ests 
capital, cuyo domicilio se ignora, se servirá presen-
tarse en la Socretsría de este Qcbicnio MiHfar. en 
día y hera hábil, para entregarle un documento d; 
su pertenencia. 
Habana, 14 de Septiembre de 1804.—El Coman-
dante Secretario. Mariano i 'art í . 3 15 
A L C A L D I A M U N I C I P A L D E L A H A B A N A . 
SKCCIÓN 2'.1—SANIDAD. 
Acordado por el Excmo Ayuntamiento, en cabildo 
de 3 •iel actual, que mientras no se realice contrato 
señalando el sitio donde deban verlerse definitiva-
mente las escretas de la población, en las condiciones 
acordadas por la Junta Municipal de Sanidad, cese 
la conducción de éstas al < argadoro de las basuras, y 
se viertan en la finca L a Miranda, por ser el Ingar 
más adecuado al efecto; y visto el informe de la Co-
misión técnica, mostrando su plena conformidad en 
el asunto, 
Hago saber: 
19 Que desde la fecha do esta publicación en el 
Bo le t ín Oficial, dejarán de conducirse al Cargadero 
de las basuras, como se ha venido haciendo hasta 
ahora, las escretas de la población. 
29 Las referidas escretas deberán conducirse á la 
finca L a Miranda, ubicada en el barrio de Puentes 
Grandes, al Oeste de la Habana y de su barriada fx • 
trema, la Chorrera de la que está separada por el rio 
Altaendarcs. 
39 Los caminos que han de utilizar los industria-
les que f e dedican á la limpieza de letrinas, pozos y 
sumider- s, para conducir estas materias á la expre-
sada finca, pon los dos siguientes: desde Carlos I I I 
esquina á Infanta por la filda del Castillo del Prín-
cipe y Calzada del Cementerio hasta la Necrópolis, 
pava tomar la vía más corta al bongo de la finca. 
Cilzada de Zapata hasta el Cfstillo del Príncipe y 
des'ie este punto al derrotero citado. 
49 Los trenisfaa ó industriales dedicados á este 
servicios cumplirán los requisitos y preceptos esta-
tuidos en li.8 Ordenanzas Municipales, bajo su máf. 
extricta r< spoasabilidad como son los comprendidos 
en los artículos 128 si 139 inclusive, cuidando muy 
principslmente de desinfectar con cal los recipientes 
cerrados en que conduzcan el materi 1, 
59 Los TouienteB de Alcalde y agentes de la Po -
licía Municipal, velarán por el extrict í cucaplimienío 
de esta dií<po3Íc:ón, debiendo éstos participar las in-
frocciores quo ooniran, para la imposición de la 
multa de diez pesos, que no podrá sor condonada. 
Habana, 10 de Septiembre de 1804.—^sjrtmdo A l -
vartz. 10-13 
E X C M O . A X X J N T A M I E N T O . 
R E C A U D A C I O N . 
CONTBIBDCIÓN 1NDUSTBIAL 
por cochos, carros, carrrtas, oarrclonec, carretillas, 
ómnibus y demás Vf.hículos. 
1894 á 95. 
Con objeto de evitar perjuicios, en cnanto furre 
posible, 6 los contribnyoutes á este Municipio p.-r el 
expresado concepto, se advierte á todos los qua trafi-
can por las calles de cota capital, que desJe el día 15 
del corriente se impidirá la circula -.iéa de loa vehícu-
los quo no lleven en el sitio prefijado la chapa me'á-
lica de la ¡'Uso correapondieiite j númer igual a! de 
la oirCulacioá. y se procederá á coinproba.r é investi-
gir severa y legalmente Ofr.s irdusfrias para que to-
d?3 cpntripavan en lo ru:intia que procede, incurrien-
do en el doljiu pago del impuesto 1.- s que intentan 
defraudar la Hacierida Municipal, y en las den ás 
peralidades consifuientei!. 
Todo vehículo de los obligados al pago de la cen 
tr bnción hidusfrU-l que CTCUIP. por las callos de este 
Término, sin la chapa metíl ica correspondiente á su 
olsae de CtSmero igual al que le.pertenezca, será con 
ducido al Depósito de Obras Municipales, á las re 
sultas d i oprrtuno procedimiento, y no se admitirá 
en ningún caso otra comprobación de pago que ef a 
clispa fijíd^ en e' momculo niisom d^ 'a ci.iducción 
Y á loa efectos del Reglamento de 13 de Mayo de 
1893 y demás disposiciones vigentes en la materia, se 
hace púMioo para conocimiento de quienes interese. 
Habana, !0 de Septiembre de 1894.—El Alcalde 
Presidente, Segundo A tvare?, 
I n. D 5 112-1 B 
E D I C T O . 
3ANCO E S P A Ñ O L D E L A I S L A O E C U B A . 
SECAÜDACIÓN DE CONTRIBUCIONES. 
A lo» Conlribriyentes del Término Municipal de la 
Sobona. 
l'BIMER AVISO DE COBBANZA DEL 
Primer trimestre de 1891 á 1895 por contribución 
de Fincas Urbanas. 
L a Recaudación de Contribuciones hace saber: 
Que el díri, 25 del que cursa empezará la cobranza 
de la contribución corre.s;>on<lienti! á este Término 
Municipal, por el concepto, trimeatre y r.ño oconó 
mico arriba < xpr -sados, así como de lus recibos Sel 
primer semestre anuales, y Je igua! ejercicio, y los de 
otro» anteriores, ó adiciónalos, do ipii.;.l clase, quo por 
rectificación ite cuotas ú otiMS causas, no se hubiesen 
puesto al cobro hasta ahora. 
L a referida cobranza tendrá lug^r todos los di 
hibilos, desde las ditiz de la m ñaña á las tres do la 
tarde, en este Kgtrtblecimicnto, c¡.lle de Aguiar nú 
meros SI y 83, y terminará el día 25 do Octube, pró-
ximo entrante. 
Lo que se anuncia P>I onmplimief'lb de lo prevenido 
t-n 1 artículo 11 do 1» Instrucción de projedimicr.tos 
contra deudores á la líacionda Pública, y demás 
disposiciones vigentes 
E n la Habana, á l i de Septiembre de 1894.—El 
Sub-Gobernndor. José Oodoy Garcit.—Publique 
se; E l Alcüble Municipal, Segundo Alccrcz. 
1 n. 1037 8-19 
Orden de i » rsp,?s dei íIO de septkmbre. 
HHBirtOIO PABA 31, DIA 21. 
Jefe de dia: E l T. Coronel del batallón de Arti 
Hería Voluntarios núm 2, D . José P Feliú, 
Visitarle Hospital: Regimiento Infantería ds Isa 
bol la Católica, 1er. rgpitán. 
Capitanía General y Parada: Batallón de Artillería 
Voluntarios n. 2. 
Hospital Militar. Regimiento infantería de Isabel 
1» Católica. 
Batería del?. Hcina: Artillería de ffiército. 
Caítillo ds! Príncipe: Regimiento Itsbcl lo Cató 
itoa. 
Ayudante de Gusrdia en el Gobierno Wilitor: E l 
29 de la Plaza, D . Ricardo Vázquez. 
Imaginaria en idem: E l 29 de la misma: D . José 
Calvet. 
Vigilancia: laab©! la Católica, Ser. maito; Artille-
ría, 49 Idem; ingenieros, 1er. ioem; Ceballerfa de Pi-
etrro, 29 idem. 
E l Genfia'. Gf^erraáor, Arderiut 
Comunicada.—El T. C . S. M.. Luí* Otero. 
Comandancia Militar de Marina y Capitanía del 
Puerto de la Habana.—Fiscalía de causas.—Don 
Enrique Frexes y Perrán, Teniente de Navio, 
Ayudante de la Comandancia de Marina y Ca-
pitanía del Puerto, Fiscal de la misma. 
Por el presente tercer edicto y término de treinta 
días, cito, llamo y emplazo, para qne comparezca en 
eeta Fisculí;»., á evacuar un acto de justicia, á Salva-
dor García Díaz, inscripto de la Orotava, provincia 
de Canarias, residente últimamente en Caibariéu y 
cuyo paradero se ignora. 
Habana, 18 de Septiembre de 1894.—El Fiscal , 
JSnriqv-e Frexes. 3-20 
Comandancia Militar de Marina y Capitanía del 
Puerto de la Habana.—Fiscalía de causas.—Don 
Enrique Frexes y Ferrán, Teniente de navio. 
Ayudante de la Comandancia y Capitanía del 
Pueito, Fiscal de la misma. 
No habiendo tenido efecto por falta de licitadores 
ol remate anunciado para el día. 15 del presente mes, 
de un reloj esquíleto de oro y una leontina del mit-
D>q metal, que i e encuentran depositadas en esta F is 
cídía, y cuyae prendas fueron retasadas en la suma 
de doce pesos setenta y cinco centavos oro, se ha 
fijado nuevamente para dicho acto el día 30 del 
corriente, á las doce de la mañana. Lo que se hace 
público para conocimiento de los que deseen hacer 
proposiciones. 
Habana, 18 de Septiembre de 1894.—El Fiscal, 
Enrique. Frexex 3-20 
Comandancia Militar do Marina y Capitanía del 
Puerto de la Habana.—Fiscalía de Causas.—Don 
Enrique Froxes y Ferrán, Teniente de navio. 
Ayudante de la Comandancia y Capitanía del 
Puerto, Fiscal do la misma. 
Por el presente tercer edicto y término de treinta 
días, cito, llamo y emplazo, á Andrés Botella Mira-
lles, natural de Orán, hijo de Bautista y de Josefa, 
de cincuenta años de edad, inscripto en Santapola, y 
que fué licenciado del servicio por cumplido en 39 de 
Abril último, á fin de hacerle entrega del equipaje 
que dejó á bordo del bergantín goleta nacional iÍ!¿a, 
en el puerto de Santiago do Cuba. 
Habana, 15 de Septiembre de 1894.—El Fiscal, 
Enr ique frexes. 3-18 
YAPOBE8 B E TEATE8Í1. 
m T'-SPEKAN. 
Sbre. 21 City ol" Wáí&iii'gton; Veracruz y escala». 
22 MMCOtóC Tampa T CSVO-HTIÍJÍO,. 
. . 23 Yucatán; Nneva-York. 
. . 23 México: Pto, Rico f eECalaa. 
24 Gran Antilla: Barcelona y essala». 
. . 24 Antonio López: Cádiz y escalas. 
25 Ciudad Condal: Nueva-York, 
?6 Yumurí: Nueya-York. 
26 rtognranoa: Veracrnz y escalas. 
28 Palentino:_Liverpool y escalas. 
„ 28 Sr.rstci s: Vfrsorn» y es^slM-
. . 39 Montevideo: Veracrnz. 
. . S9 Panamá: Colón r escalas. 
30 J . Jover y Serra: Barcelona y eBCftlsií 
». 30 Carolina: Liverpool y eBcalfeíji 
Obre. 4 Julia: Pnerto-Rico y escalaB-
5 Euskaro: Liverpool y escalas. 
8 Francisca: Liverpool y escalas. 
12 Gallego: Liverpool ycsoftla», 
Sbre. 23 Ciíj cf Waetüsston; &iíflif-4-Í6f!t. 
, , 22 Mar.<5>itt6: Tan-pa j Cay^—^i»«»•.•. 
23 Yucatán: Veracrus y escala*. 
. 27 yniftufí: Veratruz y eBOslas. 
. . 27 Segurauoa: Nueva York. 
29 Saratoga: Nueva-York. 
Obre. 19 Vigilancia: Veracrui y eEoalcs. 
. . 10 Julia: Canarias. 
10 J . Jover Serra; Barcelona y escala 
VAFOESf* COSTEEOS. 
t i i ' - s / a s A ^ . 
Sbre; 58 José í? ansia, cft Batabanó procedente d« 
laa Tviúao, Triiiidí.d y CiénfurgOB. 
26 Ancmójenes Mocéndei eu i-.aiüiranó, pre-
cedente de Cuba, Manzanillo, Santa Crss , 
Júcaro, Túnas. Trinidad y Cienfueí.-o* 
Obre. 3 Joseftta, en Batabanó: de Santiago ns Cuba 
Manzanillo. Santa C n u Júcaro, T ú n i 
Trinidad y Cicnfuegor'. 
4 Julia: de Santiago de Cuba y escalas, 
Sbre. 23 JoveSta: de Bat&b&uo, p&ra (Ji*i»íii«g*)* 
Trinidad,Tcnaa, Jú3aro,3aut8 Cruz, K S E -
zanillo y Santiago do Cuba. 
. . 25 San Juan: para Nuevitas. Puevto Padre, 
Gibara, S. de Tánamo. Baracoa, Guan-
tánamo y Santiago de Cuba. 
. . 19 José García, de-Batabanó para las Túnas, 
coa escalas on Cienfuegos y Trinidad. 
Sü Aúiir.ógene» MénéüdM, de iífttft?)4uó pira 
Cianfuegos, Trinidad, Túnas, lúcsro, 
Santa Crus. Manzanillo y Sgo. de Cuba. 
C L A B A .—D e la Habana para Sagua y Caibarién 
todos los viernes á las 6 do la tardo y llegará á este 
puerto los miércoles. 
ALAVA.—De la Habana los miércoles á las 6 de la 
tarde para Sagua y Cijibarién, regresando los lunes. 
A DÉLA.—Déla Habana para Sagua y Caibarién 
todos los lunes á ¡as 6 de la tarde y llegará á este 
puerto los viernes. 
Día 20: 
R A B A 
E N T R A D A S . 
De Liverpool y eflcalss, en 25 díaf, vap esp. Alicia, 
cap. Aldamiz, trip. 37, ton». 2,685, con carga, á 
Deulofeu, hijo y Comp. 
S A L I D A S . 
Día 20: 
Para Veracruz y escalas, vap. amer. Orizab?, capi-
tán Hoyt. 
Nueva York, vapor correo español Habana, 'cap, 
Amezaga. 
Santander y escalas, vap. corroo esp. Reina M* 
Cristina, cap. Gorordo, 
PnpTto Rüio y cásalas, vapor español M. María 
Herrera, cap Ventura. 
AUC» y» I K vapor amcr. gSéüoca, capitán Sto-
vens. 
E N T R A R O N . 
D,e L I V E R P O O L y escalas, eu el vapor eepañil 
A l i c i a : 
Srcs. D. Pedro Cabrero—Felipe Alvarcz—Nicolás 
García—Antonio Maileda—Bernardo Fernández— 
Braulio Pérez—Faustino Alvarez—Robnstiano Blan-
co—Miguel González—Manuel Blanco. 
B A L I W i O N . 
Para S A N T A N D E R y escalas, en él vapor-oprrés 
español Reina M i Crist ina: 
Sres. D. Fél ix Juarroro, 5 defami i i y ciada-- , lo 
sé Camarlio—Eurique Gané ó hijo—Eduardo ^on • 
zález—Pedro do la C . Hidalgo, señora y 4 hijos— 
Blos Soler, Beñ^ra y 4 h'jos—Fernando García—Ra 
món Arango—Santos Fernández—Bsuito S.iáv;z— 
Nicolás Gar.ía—Ramón Seres—Daniana Torres— 
Antonia Sítj longo—Pedro Rsyes—Félix Kuxa—A-
deiaido Herrero, si ñora y 2 hijos—Elíseo Fernández 
—Julián Martía—Bernardo Fernández y hermano— 
Francisco Baños, señora y 3 hijos—Víctor Martínez 
y señora—José 31. Fernán.'ef;—Domingo Fernández 
—Sianvel Uodrígucz—Joi-ó í'órfz—Fraacioco Rniz— 
.luán Rodríguez—Ramón Otero—Andrés Roldáu— 
Perfecto Gargamala—José Tubis—Sofero Merins— 
Marctliao Diez—Emilie. Sitrra—Antonio Sierra— 
Ensebio Sánchez—N'C!>m*r Lazo—Francisco Reyes 
—José Marina—Pedro Váz ju z —Policarpo Menén-
dez—José Fernández—Antonio do Francisco—Gu-
mersindo Pjrdo—José Estrada—José Inolin—Abel 
Fertiándcz—Joré Prieto—Sixto Crespo—Isabol A l -
buerni—Vicocte Hernández—Pedro Fernández—Jn-
eé Cuzmán—Apolinar Alvarez—Francisco Pérez— 
TriüiJad Quero—Mercelino Arnaiz, señora é biji— 
José Martínez—José Fensáidcz—Antonio Quesaea 
—Menuel Huortat—Matilde Morata—Miguel R. B e -
tana—José Félix Güáll—Francisco Sagarro—Enri-
que Paloma—Eélix Arancey—José Oriol—Mannei 
Godzílez—Ricardo Alvarez—Además, iUiadividnos 
de ejército, J8 í e tráusito y i confinados. - Total 162. 
Para NUKIVA Y O R K , an el vapor americano 
Orizabu: 
Sres. D. Manuel J , Escanáóu --M Vanhovoten y 
Sra —Febx Dalanto—Joaepp J Me, Dermott—. 
Rafael F . Rodríguez—Jocé A. Galsrgat—Henry Q. 
DesTnare's, señora y 5 hijos—Enrrqueta García— 
rastel i íc Alexaudre—Cristian S.—Juan Noriega. 
Para N U E V A Y O R K , en el vspor correo espafiol 
Habana: 
Sr. I ) C'au iio Svto, Francisco Braun y uno m»s 
Jo q'.iiu J Arittides—Juaa Amechizarró—Sdiiar-
dó ^ú1!':,-, arñora y '¿ hijo:—Francisco Fernánffez— 
Ra1 iro i éspedes—Pablo Torres—Francisco Espina 
—ViOfiote Dóprz—Florentino Val.lés é h'jo—Joa-
'¡uin R Zayac-—Diego SaccUno. 
Pnrr. P U E R T O R I C O y escalas en el vapor espa-
fiol Maria Htrrer ; 
Sres. D, Pedro A. ¡.¡uvsrrs é h jo—Eugenio E . 





Ñ c hubo. 
Píira. Nueva-Y<»ik vipor-correo esp. Ftabana, capí 
t íu Aruézaga, por M. Calvo y Comp 
Nueva York, vap. amer. Séneca, cap, Stevens, 
por Hidalgo y Comp. 
Santo Domingo, Puerlo-Rioo y escalas, vapor 
eep María Herrera, pat. Ventura, por Sobrinos 
de Herrera 
Santander, vapor-correo esp. Reina María Cris-
tina, cap. Gorordo, por M. Calvo y Comp. 
Santa Cruz de Tenerife, bca. otp. María Luisa 
cap. Roóiíguez, por Galbán y Comp. 
Dela-ware, (B. W.) vapor inglés Malabar, capi-
tón Chativick, por Luis V . Placó. 
Buq.'ass qras b a n despachado. 
No hubo. 
Bnq,ti99 qis^ h a n ab ier ta reg is ty© 
a y e i . 
No hubo. 
de Scp t iombre . 
Tabacos torcidot... 
Caletillas cigai'rcf. 







L O H J A D E Y I Y E E B B . 
Ventas cfeet-uadfís el 20 de Septiembre 
25 tabales bacalao. $7 qtl. 
25 idem pescada, $5-25 qtl, 
25 idem robalo, $5-55 qtl. 
400 c. de 1 ar. fideos amp-rillos, $7 las 4 c. 
7G0 c. de 12 libras idem idem, $3-50 las 4 c 
400 c. lat'.s de 23 libras de aceite. $10-63 qtl. 
300 c. id, m idem idem, Rdo. 
100 c. idem ideTi ídem. $10- 75 qtl. 
100 c. idem de 9 idem idem, $11-12 qtl. 
l i l i i l i m m . 
P A R A G I B A R A 
bergantín goleta M O R A L I D A D , patrón Saau: ad-
mite caTga y pasajeros por el muelle de Paula, De 
más informes en patrón a bordo. 
12633 3d-20 3a-20 
•v: J - ti . .. 
tresi\s •!va.»atítí -os 
. ir r o, ca»a 
Cbidflst'in Rkhtno; 
Vapores-correos Aiemsnes 
de la Compañía 
M s a áe las AatlUas y M í o 
DISBfi U HABANA. 
Para Veracrnz y Tarapieo. 
Saldrá para dichos puertos SOBR.'? E L D I A 20 
D É S E P T I E M B R E , el nuevo vapor correo-alemán 
do por'O de 2333 tonelada» 
capital.' Kiüi leweiü. 
Mmite csrga k fíele y pasajorc» de proa y onoí 
e íübfói pgl?rf«ííW de pritnera cí-maríi. 
Precios de i»¿g5jíi. 
E s l í cámara E n proa 
Para V B R A O R O I ; , . . , . . . , . . $ 26 $ 13 
TAMnco...^ - 36 18 
La cr.rga se recibe por el muelle de Caballería. 
L a correspondencia solo se recibo por la Adminis-
tra rión tle Corroo?. 
L'ara el H A V R E y Í 1 A M B Ü R G O , con ñícala» 
cveaíaaieS en H A I T Í , S A N T O D O M I N G O y S T . 
T i l O M A S , saldrá S O B R E E L 2 de O C T U B R E 
el anepo yapor correo alomán, de porte de 2333 to-
aeladas 
c a p i t á n Kühle^vein. 
Adroito carga para loa citados puortoa y también 
trasbordos coa conocimientos directos, para un gran 
r.ámero de puertos ds E U R O P A . A M E R I C A D E L 
S U R , A S Í A , A F R I C A y A Ú 8 T S A L I A , según 
pormenores que se facilitan en la casa consignataría. 
N O T A . — L a carga destinada á puertos en donde 
nu toca el vapor, será trasbordada en Hamburgo 6 
en el Havre, á conveniencia de la empresa. 
Admite pasajeros de proa y anos cuantos da pri-
mera cámara para St. Thomas, Haytí, Havre y 
Hamburgo, á precios arreglado», «obro lo» qae im-
pondránloe oonslgnatarioe. „ , „ 
L a carga ee recibe por el ¡aaella de Csballería. 
L a ooirrospondonoia eolo se recibe ea la Admlr.'í-
iíeclóFí i e Corroo?. 
DESDE CMFÜEGOS. 
, Saldrá para el H A V R E y H A M Í Í Ü R O O , con es-
oalas on varios puerto» de la Isla de C n b a V even-
tuales en H A I T I , S A N T O D O M I N G O y ST. T H O -
MAS S O B R E E L D I A SO D E S E P T I E M B R E si 
nuevo vapor-correo alemán, de porto de 3365 tone-
ladas 
H E 
capi tán von Frankenberg. 
Admito carga para lo» oitade» puerto» y también 
trasbnTt'os con ooaooiniisntos direof o* para un gran 
n-ímero de puerteo de E U R O P A , A M E R I C A D H L 
8 Ü B , A S I A , A F R I C A y A U S T R A L I A , segán por-
menores quo te facilitan en 1» casa consígnataria. 
N O T A . — L a carga doítíija'.h * )>nCttog on doade 
to toca «1 vapor, gerá traSbordáda en Eantbntgo 6 
-m el ilarr?-, 6 oonvouioncla de la oiap+oSa. 
Admite pasteros de proa y unos cuantos do p r i -
«jera cánmra para St. Tboma»,- Fíaj't!; Havre y Ham-
burgo, á precios asrogladoe, aobí í* los <ivsi ImpOfidrár. 
¡oc oouGlguatario». 
áB¥BEflIC!á MFOETálTB. 
!<OÍ vapore» de e»ta Une» bsoeu ÍBCÍJ» en ano 
í oaíf fíiiortof! de i * costa Norte y Sur fie la I f l i d« 
Cíba , siocjpje quo so le» ofrero» carga «uSoiente {.&• 
ra, ameritar la anoala. Dicbe c u s a ee admite para lo» 
paaríos do au Itíasriírio y t»rabiA- para cualquioi 
oiro panto, COK trasbordo ou el KB^T* " 3»mbnrs;c. 
Para más ponuonoros dirigirse á los consignatario» 
salle de San Ignacio n. 54. Apartado de Correo 729. 
M A R T I N , P A L K Y C P 
• 790 1F.fi-7fi 1VÍ» 
M-YORK iil CÜBÁ. 
EAM SflIP 
Servicio i ó g z í i í í i ^aSíres eonfto» ainerlcRnos en-













Salida» d« la B abana para puerto» de ¡Héxioo 
las cuatro de la tarde, cerno sigue: 
V I G I L A N C I A . , . . . Stbre, 
S E N E C A 
C C r y O F W A S H I N G T O N . , . . . 
S E G G Í Í A N C A . . . , . 
BAhAtlt 'Q&Á 
O B Í Z A B á . . . . . 
Y U C A T A N . . . . 
Y U M D U J 
V I G I L A N C I A . 
iPOfiSa-liOBSlOS 
OT, LA 
A K T S i S D K 
m m m I O F I I f O S I P . 
LINEA DE H1W-Y0EE. 
9n c o m b i n a c i ó n con I Q B v ia jes á 
StiTopa, V e r a c r u s y Centre 
A m é r i c a . 
Os h a r á n t ros monsua los , ca l iendo 
l o s vapores de e « t e pue r to loa d í a s 
l O , 2 0 y 3 0 , y del de ITev r -Tor í t lo» 
d í a s l O , 2 0 y 3 0 de cada mes 
N O T A .—E s t a Compañía tiene abierta una póliuR 
tlot&nte, así para esta l íasa como para toda» la» de-
más, bsyo la oaal pueden aíogurarBe todo» lo» efecto» 
une «o embarquen o» ta» vaporen. 
! a. 'S B13-1 8 
LINEA DE LAS ANTILLAS. 
N O T A . — E s t a Compañía tiene -ibierta una pólisa 
flotante, así para esta línea oojgiá para toda» las de-
más, bajo la cual pueden asegur^rst tr,:!o3 loe efecto» 
iise te cmíiarquen ou sus vaccres. 





Sfavajífios , 8 
; A .Oí ¿.aritM * i . . . . < 
j , Pít«i<5S 
... H'-.yaH'er 
1 „ F a í r t o - B k o 
P L A N T S T E A M SHTP LÍSTB 
A Neoc^^rfe : ea 7 0 ¿ o r a s . 
í m ípidof! vap rea-c -íTeos amerh-aaos 
m m m Y O O T T T B 
Cao .• ^aldríS de cate puerto todoa loa 
•, - :!« .-.nfe de la tarde, con 
TampA, donde ee toman los 
ajaros á Nueva-York ain 
vor Jacksonville, Savanah, 
Washington. Filadelfla y 
n.ji : ; ,- r. i-í»r.d<)« billetes para Naeva-Orlean», 
8t, T.-oais, Ckioaso v todu las principalea ciadadea 
de lo» Estados-IJnidoB, y para Earopa en combina-
ción con laa mejores línea» de vaporea qae salen de 
Naeva-York. Billete» da ida y vuelta á Naeva-York, 
$90 oro amAricano. Loa oondactorea hablan el cas-
tellano, 
Los díaa cié salida da Tapor uo ee denpachan pa»a-
páttea ¿fisr.rtés de ias once db la maEana. 
P*:a aiás üormenoreB, dirigirie á saa oonaignati-
rb.s, L A W T O N H E R M A N O S , Mercaderea n. 86. 
J . D . Has^agaa, 261 Broadway, NaeTa-York. 
V- W. fikgsfsíá* Baperiat^í^ts.—Pusrte 
ÜALÍOA. i A D A . 
W« Pn«rt«-£fce ««. . . . '5 • A ^svacbas e l . . . . . . . 18 
IM ü i a y a í i U M . 1 6 j Pones 16 
Poncc 17 | - Paerfo-Fi ínc ipe . . . 19 
M P a e r t o - P > - í n o i p a l i Ssntkgo de Cuba.. iO 
tm Saatlago Cuba.. 30 „ Gibara. 21 
„ Gibara 21 i „ Nuevita» . . . 
, Nuerita».. 23 I Habana. . , , Vi 
N O T A S . 
S a «» viaje de Ida rooíbiíÁ en f uetto-Bloo loe día» 
19 de cada me», la ccíga v paesvlero» ^ue para lo» 
puerti» del TOMT Caribe arricia expresado» y Paoíflco, 
conduzca el correo que «ale de Barcelona el día 36 * 
4e Cádis el SO. 
E n au viítfe de regreec, sntregsríi al correo qraa íal-
do Puerto-Rico ol lo la carga y paíajoro» qnecondri-
oa procedento de lo» puertos dal .-uar Caribe y ei» el 
Paoíflco, psra Cíídi» y Oarceloav 
E n la época de cuarentena, ó sea desde el 19 de 
mayo al SO de septiembre, se admite carga para Cá-
diz, Barcelona. Santander y CoruSa, pero pasajero» 
sólo para los último» pantos.—M. Calvo y Cp. 
126 313-1B 
LINEA DE LA HABANA A COLON. 
E n combinación con lo» vapore» de Naeva-York y 
con la Oompafiia del Ferrocarril de Panamá y vapc-
rea de la costa Sur y Norte del Pacífico. 
Aviso á los cargadores. 
Esta CompaSta no responde del retraso 6 extravio 
que sufran los bulto» de oarga qae no lleven estam-
pados con toda claridad el destino y marca» do la» 
mercancía», ni tampoco do las reclamacioBe» qae ee 
bagan, por mal envase j falta de precinta en los mi»-
rao». 
S A L I D A S . 
De la Habana el d ía . . 
•» Santiago de Cuba, , 
L a G u a i r a . . . . . . . . 
Puerto Cabel lo . . . . 
. . Sabanilla , . 
C a r t a g e n a . . . . . . . . . 
. . Colón 
. .Puerto Limón 
cultativo).. . . 
(fa-
L L E G A D A S . 
A Santiago de Cuba el 9 
. . L a Guaira 12 
Puerto Cabello. . . . 13 
Sabanilla. 16 
Cartagena 17 
. . Colón 19 
. . Puerto Limón (fa-
cul ta t ivo) . . . . . . . . 21 
. . Santiago do Cuba.. 36 
M H a b a & a . . . . . . . . . . . W 
; E M P E E S A | | | 
D E 
Vapores !S©paño 
Correos fie las AistiUas 
D E SOBRINOS D E l íERRERA 
E l hermoso y rápido Títpor 
C A P I T Á N D . JOSÉ M A R Í A V A C A . 
Saldrá de este puerto fijamente el dia 10 de octa-
bre á las 2 de la tarde, vía Caibarián para loa de 
Santa Cruz de la Palm» 
Santa Crnz do Te i i f rife y 
l a s V&lmm (íran Canaria 
L a carea se embarcará por el muelle de Caballería 
hasta el día 8 iacluftho. 
N O T A S , 
Este vapor entr.r i .urr--.. (io A utso ilp los espigones 
de los muelles de LOÜ pma major c^modidacl de los 
señores pasnjc. i" , Kn Caibariód el pasaje será con-
ducido á C A Y O F B A N C E S por uno do los vapores 
de la Empresa quo hacen esa carrera. 
L a casa Armadora de este buque quo es la primera 
que inauguró los viajes directos desde esta Isla á las 
Canarias, y la única que exclusivamente se limita á 
olios, omite extenderse en manifestaciones referentes 
á las condiciones de rapidez y comodidad de su bar-
co y al excelente trato qae en él se dispensa á loa 
señorea pasajeros, por ser todo ello del dominio pú-
blico, asi pues, se concreta á tener el gusto de poner 
on conocimiento de aquellos á quienes les interese 
que el vapor M A R I A H E R R E R A , también de su 
propiedad, recientementemente construido en Glas-
f cvv. con magnífico y ventilado entrepuente y córne-as literas de lona para el pasaje de tercera saldrá 
para las Islas Afortunadas en la última decena del 
próximo mes de octubre. 
Se despacha por sus Armadores, San Pedro n, 6, 
quienes facilitan giros sobre loa tres puertos citados 
más arriba á cargo respectivamente de D . Juan C a -
brera Martín, D . Aureliano Janes J Brea. Hyos de 
Juan RodrigMi y SoBíéíeS; 
Salidas de Nueva-York para la Habana y Mai&ü-
IB», todos loe mióreoles á las tres de la tarde, y para 
la Habana y puertos de México, todo» lo» sábados á 
la una de 1» larde. 
Salldíis ¡íís la Habana para Naeva-York, loo jueves 
yaábadi », á las BOÍB cü'rvn*'í d* IR tarde, como si-
gue: 
S A R A T O G A . <• Stbre Í9 
O B I Z A B A . . - 6 
Y U C A T A W . , a t Viernea 7 
Y D M U R I - 13 
V I G I L A N C I A . , . - . . . . , , . . 15 
B É 9 & C A 20 
e r a os* wiasHíÑ^TO» 22 
S B Q U R A I I C A , . . , , , - r v ; - . . , » . . . . 27 
S A R A T O G A iiM&tf t>;. 29 
Para Nassau, Santiago de Calía * íücarnegoa. 
C I E N F U S G O S . . . . . . . ^ Stbre. t i 
S A N T I A G O , 25 
PASAJES.—Estes hermeaos vapores y conooldoa 
por la rápidos, seguridad y regalaridad de »aa via-
jes, tieniendo comodidades excelentes para passje-
ros en sus espaciosas cámaras 
COBRBSPOHDEKOIA.—La correspondencia so ad-
mitirá únicamente en la Administración General de 
Correos. 
CABCIA.—La carga ee recibo en el maolle de C a -
ballería hasta la víspera del día de la salida, y se 
admite carga para Inglaterra, Hamburgo, Ercmsi), 
Amsterdan, tóotterdaru, Havre, Amberes, y pata 
puertos de la América Central y del Sur con conoci-
mientos directos. 
F L E T E S . — E l flete de la carga para puertos de 
México, será pagado po» adelantado en moneda asie-
rioana ó au equivalente. 
Paro más porjnenore» dirigirse á loa RgegW. H l -
dalgo y Comp., Obrapía número 26, 
A r r i s o . 
Se avisa á los eeüorea pasajero» que para evitar 
la cuarentena en Naeve York, deben proveerse de an 
certifií'Rdo del Dr. Buree*», en Oblapo 21, alto». 
Hidalgo y Cp. 
O n. lOfU «12-1 .n 
V 
D B 
HIJO OE J. J0VEK Y RERRA 
DE BAROBLONA 
El muy acrerlítado vapor español 
DE 5,500 T0ÑELAÍM8 
CAPITÁN T O R K l S 
Saldrá de la Habana FIJAMENTE el 10 
de octübre á las 2 de la tarde vía Caibarién 
para 
Santa Cruz de la Palm8á 
Pnoito d^ la Orotaf a, , 
Santa Cruz de Tenerít>, 
PaÍTsias de Gran Canaria y 
Bareelena* 
A.dtnitc ihaflajeros y eargü, incluso tabaco. 
El Víipcir fo hallará atracado á loa mue-
lles de io;- ^JiR»0^6? de San Joeé, 
Infonnrráu aua conelcrnatariiís 
J . B A L C E L L S ¥" COMP., Bí on O. 
CTTBJ y U M . 43, 
G 1305 35-31 ñs 
VAPOK E S P A S O l / 
T m i r J 
DE 
A . DB'L, C O L L A D O "ST COMIP. 
(SOCIEDAD BIT COMANDITA. > 
Capitán D. R I C A R D O R E A L . 
VIAJES SEMANALES DB LA HABANA A BAHÍA- HONDA, 
BfO BLANCO, SAN ClAtÉTAHO T MAJJAS-AOTTAB 
T VIOB-VBBdA. 
Saldrá de la Habana loa sábados á laa diet de la 
noche, y llegará á San Cayetano los domingo» por la 
tarde, y á Malas-Agaaa IOB laaea al amanecer. 
Regresará á San Cayetano loa lanea (donde per-
noctará), saliendo los martes por la mañana para 
Berracos, Rio Blanco y Bahía-Honda, y de esto últi-
mo punto para la Habana, á laa do» de la tarde del 
mismo dia. 
Recibo carga loa viernea y aábados en el maell» de 
L a z , y los fletes y pasajeros se pagan á bordo. 
Do más pormenores impondrán: en L A P A L M A 
(Consolación del Norte), su gerente, D . A N T O L I N 
D E L C O L L A D O , y en la Habana, los Sres F E R -
N A N D E Z . O A t t C I A Y C O M P . , Ofloio» ne. 1 y 8. 
C1181 186-lAg 
VAPOR 
CAPITÁN D . JOSÉ P U I G 
P A E A S A G U A Y O A I B A E I E t f . 
S A L I D A 
Saldrá los miércoles de cada semana á las seis de 
la tarde del muelle de L a z y llegará á Sagaa los j a e -
ves y á Caibarién loa viernee. 
R E T O R N O 
Taldrá de Caibarién los domingos y tocando en 
Sagua el mismo día llegará á la Habana las lun ea 
por la mañana. 
N otas. Estando en combinación con el ferroca-
rril de Chinchilla, te despachan conocimientos di-
rectos para los Quemados de Güines. 
Se despacha á bordo, é informes Cuba núm, 1. 
O IS27 5 S 
COÍIKEOS DE LAS ANTILLAS 
Y T R A S P O R T E S M I L I T A R E S 
D B 
^OBBIHOS DE HBBBIEI* 
r A P O s c 
JAN JUAN 
C A P I T A N D . F E R N A N D O P E R E D A 
Este vapor saldrá de ette puerto «1 día 25 de Sep-
tiembre i las las 5 de la tarde, para los da 
H U B T I T A B , 
P U E R T O P A D R E , 
C t l B A B A , 
S A G U A D E TANAMO. 
B A R A C O A , 
«uAirPAHáiso, 
C U B A . 
C O N S I G N A T A R I O S : 
Mn«TÍtí»»: 8re». D . Vicente Rodrígnas y Op. 
Puerto Padre: Sr. D . Francisco Plá y Pioabl». 
Gibara: Sr. D . Manuel da Sil-v». 
Sagua do Tánamo: Sres. Salló, Rifa y C f 
Baracoa: Sres. Monéa y Cp. 
Guantánamo: Sre». J . Bueno y Cp. 
Cuba: Sres. Gallego, Mosa y Cp. 
Se despacha por ana armadores, San Pedro n."6. 
125 312-1E 
6i 9? 
Este buque ausponde temporalmente saa visjea á 
Gibara y Nuevitaa, por tener que efectuar una ligera 
reparación. A fin de q:ie. !oe veñovea cargadores no 
sufran perjaicice por efctt* caiua, esta Empresa ha 
diapuesto ¡jíie inieiittíi5» cvii.- ...-t i reparación, loa de-
más vagorts cobren igual ñ^U (¿¿v el M O R T E R A , 
páralos puerta? de Gibara y í«uevitag,=*-§c^rÍB0S ¿e 
Linea de Sagua y Ú ú l m é n . 
ITINERARIOS. 
VAPOR "CLARA." 
Saldrá de Irt Sabana todos loa lunea á laa 6 de la 
tarde; tocará los Cútrtfs en Sagua, y saliendo el mis-
mo dia, l i b a r á á eaibariáa lea miércoles por la ma-
Ilana. - , , 
Do Caibarién saldrá los jueves gilas oono üe la roa-
fiaña, y tocando en Sagua el mismo día, llegará & i» 
í ^ r t í ñ » loa viernes por la maSann. 
Saldrá de la Habana todos los vierüí? 6 1K? eeia do 
la tarde; tocará los sábados en Sagna, y saueudo el 
miímo día, llegará á Caibarién los domingos por la 
De Caibarién saldrá loa msrtos á la» ocho de la 
mañana, y tocando en Sagua el mismo día, llegará á 
la Habana los miércoles por la mañana. 
i l 
I É 
S | 5 3 • 
a ' . 
p ; ; 
a • . 
I ; i 
l i i 
óoóo i 
Sagaa. 
• O O O • OI o 
en a . C--' C.v'bsrién. 
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N O T A S . 
Laa nlfioa ett lactancia, hasta un año de edad, no 
pagarán pasaje: los dd en año basta siete, pagarán 
medio pasaje y abonarán p-Ssaíe entero loa mayores 
de siete añoa. 
E l lanchage de la carga qae vaya para Caibarién y 
la conducción de la que vaya desde la Isabela á Sa-
gua la Orando, serán de cuenta de la Empresa. 
Tanto ea Caibarién como en la Isabela de Sagua, 
la carga so recibo al coatado del vapor. 
L a carga que vaya para Chinchilla pagará 28 cen-
tavos por caballo, además del fleto del vapor. 
E l ganado, loa caballo» de lujo, el aguardiente, pi-
pas y bocoyea vacíos, la maquinaria, maderas y do-
mía artículos no comprendidos eu esta Tarifa, paga-
rán flete convenoional. 
Loo oonocimicjitos de arroí, harinas, manteca y 
vino ae harán por Separado de los demás efectos. 
L a cubicación para el cobro áa los fletes, se hará 
por el peso ó el volumen, segdn eonfenga á la E m -
presa, entendiéndose por caballo de carga la» 200 l i -
bras ó los ocho piéa cúbicos. 
C O N S I G N A T A R I O S 
E n Sagua la Grande: Sres. Puente y Torre, 
í t e Crubarién. Sres. Sobrinos de Herrera. 
Habana, SO da Julio de 1894. 
í o. 5i5 B12-1 K 
Eoo i i i i i i i m m m 
K E R C A K T I L S S . 
SOCIEDAD CASTELLANA 
D E B E N E F I C E N C I A , 
S E C R E T A R I A . 
De orden del Sr. Presidente interino y en cmnpl i -
miénto de lo que dispone el ari>crJo 35 del R e g l a -
mento, sff cita á Junta general de eocio» para laa 
doce del día treinta del corriente, en lo? salones del 
rasino Español , eupl ieándoles la puntual asistencia, 
por ser de interés loa asuníos qne han de trat-aree en 
la misma. 
Habana, 20 de Septiembre de 3SSH.—El Seereta-
rio-Contador, J ju i s Angulo . 
C 1426 8-20 
Ferrocarril de Gibara j Holgnín . 
ATISO. 
E n el sorteo practicado el día primero del actual, 
para amortizar una obligación hipotecaria en 19 del 
próximo Octubre, ha rosnltado agraciada la del n ú -
moro 835 lo que se hace públ ico á ün de que el tene-
dor de ella la presente el cobro en el citado día , en 
ca*a de loa Sres. Sobrinos de Herrera-
A l propio tiempo se hace presente á loa poseedorea 
de obligaciones, que el capón número 9 se pagará 
también por dichos señores, á partir del día 19 del 
citado Octubre. 
Gibara, 10 de Septiembre de 18S4.—El Presidente. 
C 1415 15-16 
ComraBía del Ferrocarril de Sagua 
la Grande. 
S E C R E T A R I A . 
L a Junta Directiva, en sesión del dia7 del presea-
te mos, ha acordado que por cuenta de las utiiidadea 
del corriente año ÍBonomico de 1893 á 94, se distri-
buya á los sefiores accionistas qne lo aean el dia 
quince del actual mea de Septiembre, como segundo 
dividendo, ano en efectivo de tres por ciento en oro 
que se empezará á repartir el dia primero del mea de 
Octubre próximo venidero, en la Contaduría do l a 
Emnresa (Obrapía número 22) de 31 á 2 de la tarde. 
Habana, 11 de Septiembre de 1894 —Fernando de 
Castro. C1403 15-13 
H . K©m@2ro y Comp. 
han tranladado su oscritorio y a lmacén de la calle del 
Inquisidor 2r. 1* al 29 de la misma. 
12709 15d 21 15a-21 
C I R C U L O D E R E U N I O N E S 
SECRETARIA. 
No habiendo» tenido efecto la junta general convo-
cada para el 19 de Julio, por falta de quorum; ae 
convoca nuevamente 5 los soeioa quo lo aean con an 
mes de antelación á esta fecha, para la que tendrá 
lugar el domingo próximo 23, á las 124 del dia. en l a 
morada del señor Presidente, San Nico lás 134, con 
los mismos objetos, dar cuenta con eí balance anual 
de las operaciones y reformar el art ícalo 3, capital© 
S9 del Reglamento; ad virtiendo qne la junta se celo-
braríí Con cualquiera que sea el número do iva z-.2-
curi-ente».-«Babana, Septiembre 19 de 1894.—Juan 
Miguel Ferrer, secretario. 
12580 ' 5-19 
A V I S O 
A L A S C L A S E S P A S I V A S T A C T I V A S . 
Se anticipan sueldos á estar clases. Se pasará y en -
tregarán en su domicilio á las señoras, 
dirigirse por corrfio á D. M " G . 
E n esto caac 
Camposanto 63, G u a -
StfiAtr»» 
SUSCRIPCION 
á favor de las víctimas de la catástrofe 
ocurrida en Santander el día 3 de no-
viembre de 1893. 
COlUíñION E J E C U T I V A M O N T A Ñ E S A , 
m m 
ir 
35, OBÍÍA.FIA 2S. 
Hacen p&goa por el cable giras Istrasá corta y lar-
ga vista y dan corta» de crédi'o sobre N&w-Ycrh, F i -
ladelfla, New-Orleans, San Francisco, Londro», Pa-
rís, Madrid, Baroelon» y demáa oapitale.! y ciadado» 
hnpovtsa+es da loe Kstftdos-ünldoey Eursps, rj>I consf 
í'jnsfe todo* loe Í)P.C1I!O» <".I Ksnsr.^ 7 99» provicc'ip. 
o r í e s 
E S Q U I F A A M E R C A D E R E S 
H A C E N PAOOS POK E L CABI.TÍ 
F A C I L I T A N C A R T A S D S C R E D I T O 
y giran letras á corta y larga y¡st» 
S O B R E N E W - Y O R K , B O S T O N . C H I C A G O 
SAN F R A N C I S C O , N U E V A O B L E A N S , ME-
J I C O , S A N J U A N D E P U E R T O R I C O , L O N 
D B K S , P A R Í S , B U R D E O S , L Y O N , B A Y O N A 
H A M B U R G O , B R E S Í B N , B E R L I N , V I K N A 
AMSTÍSRDAN, B R U S E L A S , R O M A , N A P O L K S 
M I L A N , G E N O V A , E T C . E T C . , A S I C O M O SO-
B R E T O D A S L A S C A P I T A L E S Y P U E B L O S 
D E 
ESPAJTA E ISLAS OAÍTAKIAS 
A D E M A S , C O M P R A N Y V E N D E N E N C O 
M I S I O N R E N T A S E S P A Ñ O L A S , F R A N C E S A S 
E I N G L E S A S , B O N O S D E L O S E S T A D O S 
U N I D O S Y C U A L Q U I E R A O T R A C L A S E D E 
V A L O B E 8 P U B L I C O S . o 810 156-16 M; 
B S Q t T Í M A A A M A R G t T R A 
HACEN PAGOS FÚJi EL CA1ÍLE 
Fftcll l ta.n c&rtas de c i ' éd i í» á^gisrc* 
Xatras á certa y iarg& v i s t a 
BJbre Nueva-York, Nue^a-Orlean», Varacrnx, Síéji 
00, San Jaan de Puerto-Rico, Loudrcs, Parfe. Btr-
deoa, Lyon, Bayona, Hamburgo, Rcms,, Napúje* 
Milán, Qónova, Marsella, Havre, Lllie, Nsntes, Saint 
Quintín, Dieppe, TouiouBa, Vonooia, Floronota, Pa-
lenno, Tarín, Meaina, 4», MÍ como ínbre toda» l*. 
capitales y paebloa do 
E S P A Ñ A : B I S L A S C A N A R I A S , 
C 1190 KW-tAsr 
lALCELLS 
OBO l'LATA B I E S , 
GIRO DE LETRAS 
CUBA NUM. 43, 
O B B A P I A B N T S B O B I S P O T 
n ios? 
Q - I H O D E ¿ . E T H A S . 
Lamparilla 23, alíos. 
n *W « 3 - 1 Ah 
8, O ' R E I L L l , 8. 
ESQUINA A MEKCADEEES. 
HACEN FAGOS POR E L C A B L E , 
F a c i l i t a n cartas do crédi to* 
Giran letraa aobre Londres, New-York, NeTf-Or-
lean», Milán, Tarín, Boma, Venecia, Florencia, Ñ i -
póles, Lisboa, Oporto, Gibraltar, Bromen, Hambur-
go, Paría, Havre. Nantes, Burdeos, Maraella, Lille, 
Lyon, México, Veracrus, San Jaan de Puerto-Bieo, 
« t e , etc. 
'EI&JPJLÍS'JÍL. 
Sobre todas laa oapitalea y paebloa; sobre Palm» di 
Mallorca, Ibi ia , Mahón y Santa Crac de Tenerife. 
T E N E S T A I S L A 
Sobre Matanzas, Cárdenas, Bomedio», Santa Cla-
ra, Caibarién, Sagna la Grande, Trinidad, Cionfne-
s(ot, Sanoti-Spírita», Santiago de Caba, Ciego de 
Avila, Manzanillo, Finar del B ío , Gibara, Paertc 
Príncipe, Nuevitaa, ato. 
VlOSS IBB 1-J1 
Sumas anteriores 
R E C O L E C T A D O 
por la comiaión de> 
barrio de San 
Franciací,- com--
pucatade D . 
gundo San P e -
dro, D . Antonio 
García y don 
Mariano Bellota 
D e la lista ante-
rior ' 657 35 
Señorea: 
D . Isidro Salomón 5 30 
. . Emilio J o M í , . . 2 ~ 
. . Felipe Gonzá-
lez 5 SO-
Presa y Torrea . . . 21 20 
D . Francisco A r -
t i a g a . 5 30 
Martín Zaba-
landicocbe a . . . 5 30 
. . Antonio Calvo. 3 « 
. . Julio 3 ..-
. . Julián Alonso. 21 20 
. . Ricardo T r e n -
zndo I 
. . Modesto C l e -
meiite — - 2 . . 
Ventara Paob. 2 . . 
. . Miguel Bradas 2 ... 
. . Eiitrenio Rodrí-
g u e z . . . . . . - 3 
. . José del R i o . . 5 30 
Viudi de Abatf9»l. 5 ..-
D. J o s é R u i z S 
. . C u a c o Escaja 
dillo 2 
. . Pedro Gonzá-
lez 3 




. . Francisco G a r -
cía Kuiz 2 
. . Josá 50 
. . Julián Arronte 10 60 
. . Piris y E s t i u . . 2 
Dependientes del 
4 Salón de L u z " 1 40 
Zambrana 1 
E l célebre Pelayo. 2 . . 
I) . Romualdo Ros 5 . . 
Pegudo é Hidalgo 2 
D. Francisco F e r -
rández 5 30 
J . Carbcdell y C * 10 60 
D. Lorenzo San 
Maizán 1 
Fuente y Herma-
nos 4 . . 
D. A. Herrera y 
C * . , » r , 4 
Cuines a i l U á s . . . - 10 60 
D. E . Aguilera y 
C1.1....: 5 31/ 
. . Joaquín Martí-
de Piuillos 5 30 
. . Víotor López , . 5 30 
. . Juan García . . 1 - . 
. , Alonso Garin y 
B ? 21 20 
D . Escolástico Aja 5 3 i 
Domingo Acdo 10 60 
. . Constantino V i 
Ha 
Facundo F e r -
nández 2-
Felipe Blanco. 
. . Juan Montes.. 
Gonzalo Boch. 
Viada de M . C a -
obo é hijo» 
D . Rufino Romero 
. . José Gómez. .» . 
— Manuel Marín.. 
Romagosa y Mon-
WJU; 
D . Cayetano Alen 
; so 
J o s é N 
>.. Marcos Gonzá-
lez. 
. . . Francisco G o n -
zález 
Manael Toyas. 
. . José Victorero. 
. . . Ramón Sebaa-
, tián 
A Nicolás Ort iz . . 
. . Ramón B i v a s . . 
.-. Francisco Gon 
5 J u l i á n D i a z . . . 
M Antonio Diaz. 
¿ . Fabio Santa O -
\ laUa 2 . . 
. . Baltasar García 1 . . 
. . Gabriel Marino 4 25 
1. Virgilio F e r -
. nández 5 30 
Ps. Cs. Ps. Cs . P». 
28183 64 7655 64 1910 
5 30 
2 .< 
1 . . 
15 90 
2 . . 








MTICfüá á l l O N E M PÜBLlOi 
FUNDADA E N E L AHO B E 18S9, 
de Genovés y Gémei . 
Situada en la calle de Jfistiz, entre las de Barat i lU 
y S a n Pedro, a l lado del café L a M a r i n a . 
— E l viernes 21 del actual á l a s 12, se rematarán raí 
los almacenos de San José . 400 cajas con patatas pro 
oedentes de la descarga del vapor " M . M. Pinillos," 
todo en el estado en que so halle y por cuenta de 
quien corresponda.—Habana, 18 de septiembre de 
1894.—Gencvés y Gémez. 
12G05 3 19 
— E l viernes 2j del coníent-e. í 1% una de la tarde 
se rsiaatarán cenia interrenci-íu del Sr. Corre:-pon-
aal del Lloyd Inglés, 300 frazada» de algodón blan-
cas, tamaño 125 por 175 n. 130; 209 Idem idem pri-
mera de primera, tamaño 155 por 210, en el estado 
en que se billen. Habana 19 jeti^mbre de 1881 
Rufino Melero.. 
. . Salustiano O.ó -
zoga 
. . Manuel F e r -
nández M 
. . Femando Cañi-
zo 
. . Cándido Sierra. 
J o s é Campoa-
mor . . . 
j . Nicolás Miran-
da 
. . J o s é Chao 
Salvador 
Antonio T :r.!et 
. . José Cuts.-a.. . 
. . Juan Iglesias.-
. . Tereaa Pclisve. 
.- Uiginio Kjdrí-
gae^ 
. . Pedro V . i i w . . . 
. . F/aTtciaco V * l -
dé* P i r r i ü a . . . . 
. . José Merec ió . 
. . Jaiü.c Vabi i t . -
Antonio Su4rt-r 
. . Germán H o r U -
do 
. . Honesto F e r -
nández 
. . F i ancuco S á n -
c h e z . . . . 
. . Manuel G o n z i -
l e z . . f . , 
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TIEKxNES21 5)E SEFTIEMBBEBl 189* 
l a s DeÉraciones íel Sr. Apeflepfg. 
Si hemos tenido empeño en demos 
t r a r que el ú l t imo discurso del señor 
M a r q u é s de Apez tegu ía es una mani-
fiesta contradicc ión de lo que expresó 
en anteriores discursos, circulares y 
documentos más ó menos conocidos, 
no es porque nos faltaran motivos para 
cr i t icar razonadamente otras declara-
ciones contenidas en aquella perora-
c ión , sino porque lo que se refiere al 
Oonsejo de Administración, en esta A n -
. t i l l a es un punto capital, no solo para 
apreciar la excelencia del plan Maura, 
sino también para conocer la sinceridad 
con que el Jefe de los pseudo consti 
tucionales afirma que precedentes de 
claraciones suyas "no fueron un ardid 
polít ico, sino la resultante de un proce 
dimiento honrado." 
Porque fuera de duda es t á que el Je-
fe y el partido de un ión constitucional, 
en diversas ocasiones se han opuesto 
EN ABSOLUTO á toda parte electiva en 
el Oonsejo de Administración, y han sos 
tenido resueltamente, que admitiéndose 
la elección, se admite el principio fun-
damental de la autonomía. Y si ahora 
aparece que el Jefe y el partido se 
muestran ''conformes, completamente 
conformes, con las ideas en que ins-
pira el actual ministro sus propós i tos 
acerca de nuestros problemas políti-
cos^j si resulta que una de las ideas en 
que descansa el plan atribuido al señor 
Becerra es crear un Oonsejo de A d m i -
nis tración, cuyos miembros sean, la mi-
tad nombrados por el Gobierno, y la otra 
mi tad elegidos por el voto popular;— 
es claro, es t an evidente como la luz 
del meridiano, que hoy admiten lo mis 
mo que hace poco tiempo rechazaban. 
Y no diga L a Unión que "de las re 
formas que se atribuyen al actual mi-
nistro de Ultramar no ha podido formar 
juicio el señor M a r q u é s de Apez t egu í a , 
porque no se conoce a ú n de una manera 
definitiva el pensamiento del señor Be-
cerra." E l colega, sin quererlo, deja 
muy desairado á su jefe, suponiéndolo 
capaz de mostrarse conforme, completa 
mente conforme, con propósitos desco-
nocidos. E l dilema es forzoso. O el Mar-
q u é s no supo lo que dijo, ó se refirió á 
los propós i tos , que M Liberal de Ma 
d r id , en escrito reproducido por toda 
la prensa, a t r ibu ía al señor Ministro de 
I "ramar. Apar te de esto, si el colega 
repasa su propia colección, encon t ra rá 
;nro varios ar t ículos , en que alar 
deán uo de ideas liberales y descentra-
hzadoras, ha dicho que su partido a 
cepta todas, absolutamente todas las 
reformas, excluyendo tan solo la Dipu-
tación ún ica , y que en lo relativo á la 
composición del Oonsejo, no ten ía ó no 
hab ía tenido criterio cerrado. 
Luego no es posible negar, aunque 
pese al colega, que algunas de las opi 
niones del señor Marqués de Apez ío 
gu ía e s t án en desacuerdo con las de L a 
Unión y con las anteriores del mismüi 
mo Marqués . 
Pero ya que el colega e x t r a ñ a que 
no hayamos tenido n i una sola palabra 
para criticar razonadamente otras de-
claraciones de aquel discurso, procura 
remoa complacerle. 
Y en este punto, principiaremos a 
plaudiendo la decisión con que el señor 
A p e z t e g u í a rechaza toda idea de com 
ponenda ó arreglo: bien que entenda 
mos que el señor M a r q u é s no ha podi 
do decir que el partido de un ión consti 
tucional n i nadie que en él tenga autori 
dad, no han solicitado avenencias ó con-
ciertos. Sábese de positivo, por telegra-
mas publicados en casi todos los per ió 
dicos de la Habana, que algunos repre 
sentantes parlamentarios de aquel par 
t ido, á quienes en esa agrupac ión no 
puede negarse autoridad, intentaron 
iniciar en Madr id conferencias con ob-
jeto de lograr una conciliación con los 
reformistas, acaso con auxilio del señor 
Minis t ro de Uitramarj de ta l suerte que 
el DIARIO DE LA MARINA se vió en el 
caso de declarar repetidas veces que el 
Partido Eeformista era ajeno á todas 
esas gestiones, y las condenaba de una 
manera absoluta, como contrarias al 
bien entendido in te rés de la nación y 
del país , as í como al decoro, no sólo de 
los reformistas, sino t ambién de loe 
propios constitucionales. L a Unión, 
por el contrario, se esforzaba en soste 
ner que los reformistas hab íamos de i n 
gresar, por v i r t u d de un mutuo acuer-
do, en las filas de un ión constitucional; 
para lo cual explotaba, aiia después de 
haberse desmentido autorizadamente, 
romores concernientes á opiniones ó di 
chos de los S í e s . Maura y Galarza. 
des aplausos. ¿En qué se funda ese 
memorial de agravios, que se presenta 
diariamente y en todas ocasiones, casi 
con forma estereotípica? Se funda en 
que el General Oalleja ha hecho uso 
discreto de la facultad que le concede 
el a r t ícu lo 49 de la ley Municipal; fa-
cultad de que se valieron en casos igua-
les los anteriores Gobernadores Gene-
rales de esta A n t i l l a con reiterados a-
plausos del partido de unión constitu-
cional: de suerte que és te se queja de 
que la ley se haya aplicado con recti-
tud, con igualdad y con justificación 
en casos en que á él no le convenía. 
En un partido que todav ía pretende 
llamarse gubernamental, no parece 
procedente esa constante lamentación: 
mucho menos cuando se han hecho tan-
tas y tan repetidas gestiones, aunque 
afortunadamente sin resultados favo 
rabies, para obtener la dest i tución del 
General Oalleja. 
A ñ a d i ó el Sr. Marqués : "Solo sí 
quisiera tener autoridad personal bas-
tante para que tuviera resonancia y 
fuera bien acogido lo que me resta que 
decir.—El partido de Unión Oonstitn-
cional, que respeta todas las creencias 
políticas, y al que no estorba ninguna 
otra fuerza, solicita de sus adversarios 
que acudan, como hemos de acudir no-
sotros, al Parlamento español , etc." 
¡Qué tristes reflexiones sugieren estas 
palabras! E l Jefa de ese partido de-
clara que és te respeta todas las creen-
cias pol í t icas , y que ninguna otra fuer-
za le e8torba;Sy sin embargo quisiera te-
ner autoridad personal bastante para 
que tuviera resonancia y fuese bien 
acojido lo demás que hab ía de decir. 
¿A quien a lud ía el Sr. M a r q u é s con es-
tas palabras? ÍTo ciertamente á sus ad-
versarios, sobre quien no podía preten-
der autoridad personal alguna. Se refe 
ría indudablemente á su propio partido 
que necesita de que se le expongan dos 
verdades iucuestionables: que todas las 
creenc'as pol í t icas (dentro de la legali 
dad vigente) son l eg í t imas y respeta 
bles; y que niuguna fuerza así creada 
puede estorbar á las demás . Y á pesar 
de todo esto, la prensa pseudo consti 
tucional, c o n t i n ú a d i a tras dialastiman 
do y ofendiendo á los que mantienen 
criterio opuesto y a ú n á las autoridades 
que creen honradamente obrar con arre 
glo á sus instrucciones y á los dictados 
de su conciencial Bien hacía el Señor 
Marqués aldudar de su propia autoridad 
personal respecto de sus mismos co 
rrel igionarioí . 
Y vamos á termi nar. E l Sr. Apez 
teguía invitaba á sus adversarios á a 
cudir como los constitucionales al Par 
lamento español "para definir, con la 
franqueza de la honradez polít ica, cuá 
les eon los respectivos propós i tos y 
doctrinas, á fin de que la oponión p ú 
blica sepa cómo cada cual piensa, hacia 
dónde marcha y á qué aspira." Acep 
tamos el reto. E l Part ido Eeformista 
tiene ya un Programa definido y expl í 
cito, que da idea cumplida de nuestras 
aspiraciones. E l autonomista tiene as í 
mismo una doctrina expuesta y comen 
tada en una larga serie de años , y no 
ha esquivado emitir criterio respecto 
del proyecto de reformas del Sr. Mau 
ra. Pero ¿qué propós i tos abriga el do 
unión constitucional acerca de lo que 
á s u j D i c i o deba hacerse para alcanzar 
ta descentra l ización administrativa1! 
Porque, si la opinión públ ica ha de sa 
b&v cómo piensa cada cual, hacia dónde 
marcha y á qué aspira, no basta decir 
que el part ido de un ión constitucional 
e s t á conforme con las ideas del minis 
tro de Ul t ramar , no basta decir ven 
gan todas las libertades patrias: nece 
sario es formular un plan completo, 
que d é satisfacción á las necesidades 
públicas, sin quebrantar los lazos que 
nos unen á la metrópol i . Solo as í po 
d r í a la opinión pronunciar un fallo; 
bien que ya en esta A n t i l l a los vere-
dictos populares han resuelto reitera-
damente la cuest ión, en favor de núes 
tras aspiraciones. 
EN RETIRADA 
¿Oreerán nuestros lectores que la de 
sorientada Unión Constitucional hace 
el m á s mínimo esfuerzo para refutar 
nuestros incontrovertibles argumentos, 
inducidos de los hechos, y con los cua-
les, por cumpl id ís ima manera, proba-
mos que el part ido de aquél nombre se 
lia pasado la vida con t rad ic iéndose á 
sí mismo? 
Pues nada de eso, y para que no que-
de duda de la huida del colega, repro 
ducimos lo tínico que se le ha ocurri-
do decirnos: 
As í , puep, el Sr. M a r q u é s de Apezte 
gu ía ha podido decir que ni el par t i 
do n i él, como jefe, han pedido arreglo?; 
pero sin referirse á otras entidades que 
en ese grupo tienen indisputable auto 
r idad. 
Sentimos vernos en la imposibilidad 
de aplaudir las temerarias alegaciones 
de infundados agravios y de injustas 
quejas y lamentaciones, que el Jefe d e 
loa pseudo constitucionales, cual si fae-
niiT rema obligado de iíodo discurso ó 
cualquier escrito en ese grup%p; consig-
n ó en su peroración, acaso como íne^dio 
de conseguir que se le t r ibutaran g fw i 
FOLLETÍN, 
' j . 
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—Pues bien, manifestó Yives con 
énfas i s : esos hermanos masones, s e r á n 
ó no miserables, infames y cobardes, co-
mo dice V . , pero s í puedo probarle á y . 
ahora mismo que solo pretenden arro-1 
j a r de Ouba á E s p a ñ a y á todos los,-
peninsulares. 
— P r u é b e m e l o V . 
—¿Oonoce V . l a l e t ra de J o s é P r á n -
oifco Lemua y sus costumbres y ^ca-
r á c t e r ! 
—Mejor que él mismo. Es m i discí-
pulo predilecto. 
— Pues lea Y . , repuso el general, 
dándo le unos papeles. 
E l padre P i ñ e r e s los l e y ó y r e v i s ó 
detenidamente, quedando en. seguida 
desmayado, con la cabeza recostada 
en el espaldar del Billón. 
Tocó el general la campanilla, y en-
c a r g ó que llamaran al médico. 
Komay acababa de entrar en palacio 
para hacer su v is i ta cotidiana á Yives. 
Reconoció atentamente al padre P i -
ñ e r e s , y dijo a l general: 
—Este señor tiene un ataque de 
IOB que con más frecuencia padeoet 
Ayer dedicó, dice, el D I A R I O seis colum-
naa, intentando probar que laa opinionee 
del señor marqués de Apezteguía están en 
desacuerdo con las de L a Unión Constitu-
cional. 
Hoy va nn poquito máa allá y procura 
demostrar que el marqués de Apezteguía 
está en frente del mismísimo marqués de 
Apezteguía. ¿Quién norie? 
E l colega es quien r í e con risa de co-
nejo, porque la con t rad icc ión en que 
se hallan el señor m a r q u é s de Apezte-
gu ía consigo mismo (pues hoy piensa 
entera, absolutamente lo contrario do 
lo que pensaba hace poco m á s de un 
año) y L a Unión con su jefe pol í t ico, es 
tan evidente, la hemos puesto tan en 
relieve, que L a Unión no ha tenido 
más remedio que hacer mutis, y que-
darse, como suele decirse, con la pildo-
ra en el cuerpo. 
En otra gacetilla polí t ica, va y coge 
la pobre Unionceja á la separatista Be-
fensaf de Santa Olara, para disparar-
nos lo que sigue, probando de nuevo 
que al lá se van los reaccionarios y los 
separatistas: 
"Dice L a Defensa, de Santa Clara, ha-
blando del país que invocan los derechis-
tas: 
"Es decir, que en consecuencia, se viene 
á sacar que aquí representa el país esa tur-
ba de empleados, que en su mayoría viene 
con una muda de ropa y se marcha con un 
baúl mundo lleno. 
Y sendas (!) libranzas sobre Londres." 
No, señora; esa turba representa, protejo 
y sostiene al partido reformista. 
El de Unión Constitucional constituye el 
otro país: el que paga los empleados y los 
platos rotos por los amigos de Maura." 
¡Pa ta ra t a l B u el pa í s de abanico de 
la unión constitucional ya no hay quien 
quiera pagar los empleados y los platos 
rotos durante quince mortales años de 
asimilación racional y posible, por el 
sencillo motivo de que todos los habi-
tantes de ese pa í s á la aguada no ha-
cen m á s que rezar á Pertierra, abogado 
de imposibles, para que cont inúen con 
las diputaciones provinciales y los 
nombramientos de real orden ó m á s 
bien de capricho ministeral, las preben-
das y cacicazgos, hasta llegar al rom-
pimiento de toda la vajil la. 
VAPOR-CORREO. 
A las 6 y media de la tarde de ayer, 
za rpó de nuestro puerto, con rumbo á 
Santander, el vapor correo nacional 
Rema María Cristina, llevando á su 
bordo 162 pasajeros, de ellos 18 de t r án -
sito, 34 individuos de tropa y 4 confina-
dos. 
E n el Reina María Cristina han em-
barcado para la Pen ínsu la , los señores 
Oapitaues de la Guardia Oiv i l , D . Joa 
qu ín Alverola, D . Fé l ix Eusa y D . Ber 
nardo F e r n á n d e z , y de los cuerpos de 
infanter ía y cabal ler ía , respectivamea 
te, D . Marcelino Arnaiz y D . Eladio 
Herrero y familia, así como los Tenien 
tes del primer inst i tuto citado, señores 
D . Enrique Gené , D . Eduardo Gonzá 
lez, D . Pedro Hidalgo, D . B l á s Soler 
D . Francisco Barroso y D . J u l i á n Mar 
t ín , y el Teniente de ÍJavío D . Pedro 
Vázquez , as í como el módico de Sani 
dad Mil i ta r . D . J o s é Oamacho. 
E L TIEMPO. 
E l R. P. Gangoiti, director del Obser 
vatorio meteorológico del Eeal Oolegio 
de Belén, se ha servido enviarnos la 
siguiente comunicación y telegramas. 
Habana, 20 de septiembre de 1894 
d las dos de la tar de. 
De los cablegramas del Sr. Kamsden 
recibidos, uno esta m a ñ a n a á las diez y 
otro al mediodía, se deduce con proba 
bilidad la existencia de un ciclón al Es 
te cuarta í í o rdes t e de la Mart inica. Se 
necesitan m á s datos para determinar 
su trayectoria; se puede, sin embargo 
asegurar con alguna probabilidad, te 
niendo en cuenta la fecha en que eata 
mos, que seguirá rumbo al O. H". O, 
Los ba rómet ros no estaban ayer ba 
jos en la Isla, relativamente á la altura 
media que en este mes les corresponde; 
hoy han subido un poco, hasta en Ou 
ba. Las lluvias torrenciales, como cons 
ta por las observaciones publicadas, 
han sido efecto de turbonadas. 
L . Gangoiti, 8. J . 
Oablegrama recibido de la Oámara 
Oficial de Oomercio, Industr ia y Nave 
gación. 
Santiago de Cuba, 20 de septiembre. 
P. Gangoiti.—Habana. 
7 m.—B. 29.94, viento N . W . , despe 
jado. 
St. Thomas 7 m.—B. 29.92, viento, 
E.N.E., en parte cubierto.. 
Barbada, 7 m . - B . 29.92, viento S.W. 
llovizna continua. 
Ramsden. 
D í a 20. 
Ayer 3 ^tarde.—Dominica.—B. 29.89, 
bajando, calma, cubierto. 
Martinica.—3 t . — B . 29.72, veinte 
cént imos bajo promedio, viento W . N . W , 
variable, flojo. 
Guadalupe.—3 t . — B . 29.89,16 cénti-
mos bajo promedio, viento E., variable. 
Ramsám. 
Telegramas recibidos de la Adminis-
t rac ión general de Oomunicaciones. 
Sxntiago de Cuba, 20 de septiembre. 
P. Gangoiti—Habana. 
Ayer 3 tarde—B. 29.87, viento S., 
nebuloso. 
Jamaica 3 t . — B . 29.94, viento N . des-
pejado, variable. 
Ramsdem. 
Matanzas, 20 de septiembre. 
P. Gangoiti.—Habana. 
9 m.—B. 762.17, viento S. E., brisa, 
despejado, aturbonada, mar picada, a 
noche de 7 á 9 truenos sordos al 20caa-
dranto, y r e l á m p a g o s al Io y 2? hasta 
las 11. 
Buhigas. 
Santa Clara 20 de septiembre. 
P. G a n g o i t i . — H » b ? n a . 
m.—B. 761.61, despejado en gran 
parte, k. y sk. en el horizonte. 
Muxó. 
9 
Boca de Sagua, 20 de septiembre. 
P. Gango i t i . -Habana . 
9 m — B . 761:3, calma, despejado l ia 
na. 
—¿De qué? 
—De hambre. No tiene n i n g ú n ali-
mento en el e s tómago , y la debilidad 
lo mata. 
—Que traigan una gran taza del cal-
do que se hace para mí y una botella 
de vino de Ohateau-Lafitte, del regala-
do por el cónsul í rancés l 
A los pocos instantes, vuelto en sí el 
p resb í te ro de h á b i t o s colgados, merced 
á unas sales que le aplico á la nariz 
Romay, t o m ó con avidez el caldo y el 
vino, reponiéndose en diez minutos. 
—¿Podemos continuar nuestra con-
versación este hombre y yo, Doctor?, 
p r e g u n t ó Yives. 
—Sin inconveniente, si ha de ser 
corta, con tes tó el médico, y , sobre to-
do, si se le deja dormir nn momento. 
P i ñ e r e s volvió á recostar la cabeza 
en el sillón y se q u e d ó dormido nn 
cuarto de hora. 
Romay se fué sin decir á Vives que 
él hab í a hecho condenar á P i ñ e r e s por 
calumnia. 
Ouando desper tó el p resb í t e ro se dió 
cuenta de lo que hab í a pasado y t omó 
otro poco de caldo y otro trago de 
Ohateau Lafltte. 
—Mejor hubiera sido que no me hu-
biese Y . cuidado, exc lamó; pero ya 
que me ha vuelto Y . á la vida, mi gene-
ra l , debo agradecérse lo . 
— ¿ R e c u e r d a Y . los papeles que le d i 
á leer?, le i n t e r r o g ó Yives . 
—Perfectamente. 
— E n estas cirennstauoias, amigo P i -
ñeres , calcule Y. que ya están en mo* 
EXPQBTiCION DE METÍLICO 
Por el vapor correo nacional "Reina 
Mar í a Oristina" han exportado para la 
P e n í n s u l a los Sres. D . H . Upmann y 
Oomp. 111,000 y L . Someil lán y Oomp. 
12,000, ambas cantidades en plata 
nacional. 
F E L I Z VIAJE. 
De regreso de su viaje á Europa se 
embarcaron ayer, jueves 20, para la ve 
ciña Repúbl ica de Santo Domingo, en 
el vapor correo de las Ant i l las María 
Herrera, los señores D . Pedro Antonio 
Lluveres, Ministro del Interior y Po-
licía en dicha Repúbl ica , acompañado 
de su señor hijo del mismo nombre; 
D . Eugenio Abren y Licairac y don 
Eduardo Lajara, quienes durante cin-
co d ías estuvieron hospedados en el 
gran Hote l de Inglaterra. 
Pápan k IÍ Historia Patria. 
21. SEPTIEMBRE 
1177. 
A l f o n s o V I I I de Cas t i l l a conquis ta 
á Cuenca. 
Oelebradas en Zaragoza las bodas de 
D. Alfonso I I de A r a g ó n con la Prince-
sa Sancha, t í a de D . Alfonso Y I I I de 
Oastilla, en 1174, y á las que asistió es-
te monarca, y unidos los dos revés , 
prosiguieron la guerra que antes de es-
11 ceremonia hab ían comenzado contra 
el Rey de Navarra, tomándolo algunas 
plazas, y concluyendo por recuperar el 
de Oastilla en 1176, las que el navarro 
le hab ía usurpado. 
Natural era que no desaprovechasen 
los moros la ocasión de ver á los mo-
narcas cristianos gastando sus fuerzas 
en estas guerras y entretenidos en es 
tas alianzas de familia, y no eran los 
do Ouenca los que se descuidaban de 
estragar las comarcas limítrofes do a-
quella ciudad, fuerte por su natural 
posición y fuerte por los muchos sarra-
cenos que en ella se abrigaban. F u é 
por lo tanto au conquista el objeto pre 
ferente de Alfonso Y I I I de Óasti l la á 
su regreso de Navarra. 
N i la fortaleza del lugar, n i el núme-
ro d e s ú s defensores, ni la crudeza del 
invierno en aquel rigoroso clima, nada 
detuvo al joven y animoso castellano 
para poner apretado cerco y redoblar 
todo género de ataques contra aquel 
formidable presidio. Nueve meses de 
asedio no bastaron á desanimarle; el 
socorro que el jefe de los almohades v i -
no á dar á los sitiados no fué parte á 
hacerle desistir de la empresa, que allí 
estaba también su amigo el de Aragón 
para frustar aquel auxilio. A l fin los 
cercados no pudieron resistir más , y las 
puertas de Ouenca se abrieron al Rey 
de Oastilla el 21 de septiembre de 1177. 
L a rendición y conquista de Ouenca 
tuvo una importancia á la vez mil i tar , 
eclesiástica y polít ica. D á b a l e la p r i -
mera su misma si tuación geegráflca, a-
demás de los altos muros que la cir-
.'/UÍan; diósela en lo eclesiástico el ha 
berse convertido su mezquita mayor 
en templo cristiano, y elevándole A l -
fonso á iglesia catedral, que ilustraron 
después tantos y tan insignes varones: 
7 túvola mayor en lo político, en razón 
á que agradecido el monarca castella-
no á la eficaz ayuda que para su con-
quista le hab ía prestado el a ragonés , 
le alzó allí la obligación del feudo y ho-
menaje que desde el tiempo del Empe 
rador reconocían los Reyes de A r a g ó n 
á los de Oastilla, quedando desde allí 
en adelante los dos monarcas poseedo 
res de sus respectivas ciudades y cas 
tilles para sí y sus sucesores, intervi 
alendo y autorizando esta concordia los 
prelados y ricos hombres de A r a g ó n , 
Oa ta luña y Oastilla. 
Rendida Ouenca no pudieron ya re 
sistir el ímpe tu de las armas castella-
nas Alarcón, Inhiesta y otras fortale 
zas que en aquel terri torio t en ían le-
vantados y defendían los infieles. 
10. 
He aqu í la relación de los individuos 
de este Ouorpo, que han sido premiados 
con la medalla do bronce por el Exorno. 
Ayuntamiento de B a t a b a n ó , que acu 
dieron al incendio ocurrido en el Surgi-
dero el d í a 7 de febrero de 1894. 
Segundo Jefe de Seción: D . Yíctor 
Solá y Arroyo . 
BrigadaR: D . Gabriel Qaintero Ra 
mos, D . Sebas t ián Armas Riveróu, D. 
Gregorio Oastellauo Dávi la , D , Mamer-
to Núñez Laooste, D . J o a q u í n Baralt y 
Sánchez y D . Rafael Lorió y Oabó. 
Segundo brigada: D , Jerardo Suárez 
Oaula. 
Bomberos: D . Justo Oampiña y Gon-
lez, D . Manuel Leonardo R vas y Y a l 
dés, D . Diego Silveira Eaeson, í ) . So-
bast ían Domínguez F e r n á n d e z . D . D a 
mingo Torres Ramos, D . Enrique Bel-
t r á n Vázquez , D . Antonio Ouesta Pur 
coll, D . Antonio H e r n á n d e z Oadalso, 
D. Pedro Solá y Arroyo, D . Francisco 
Abren y Yaldés , D . Antonio Domín 
gixez Fe rnández , D . Benito Domínguez 
Fernández , D . Mariano Oruz Domín 
guez, D . A r t u r o J o r d á n y Lladó, D . Ri 
cardo Bien y Rodr íguez , D . Domiogo 
Betaneourt y Sosa, D . Pablo de Aluá 
zar y Alcáza r , D . Ricardo Ponce de 
León, D . Manuel Debord y Lngo, don 
Mariano Rivas Oordero, D . J o s é G ó 
raez Oárdenas , D . Manuel Sánch; z R i 
vero, D . A r t u r o Mallot y Guerrero, don 
J o s é Marqués Balot , D . Santiago A-
ragón y Menocar, D . Yicente Oasas y 
Bofflíl, D. Manuel Menóndez Gamba 
D. Silvio Mar ty y Oarrillo, D . Frau 
cisco Mar ty y Oarrillo y D . Ramón 
Mar t ínez Entralgo. 
Maquinista: D. Fernando Plauch y 
Borges. 
Oocbero: D . Yicente Pont y Pau. 
Fogonero: D. Benito López Henvra 
ANIVERSAEIO. 
E l s ábado 22 de septiembre, primer 
avdversftrio del fallocimiento dol que 
ido é inolvidable P. Benigno I r i a i t e , 
Rector del Real Oolegio de Belén, se 
Mdebrará una misa por el eterno des 
auso de su alma, á las siete y media, 
en el altar mayor de la iglesia de aquel 
Oolegio. O o m u l g a r á n en ella las Hijas 
le Mar í a del Sagrado Oorazón de Je-
sús , y la.s s e ñ o r a s y alumnas de las 
Escnelas Dominicales. Por este avie-o 
qnedan invitadas á tomar psrte en tan 
religioso y car i ta t ivo acto, en sufragio 
del alma del P. I r i a r t e , las Oongrega 
iones establecidas en dicha iglesia y 
las personas amigas del finado. 
vimiento desde las islas de Barlovento 
tres navios de l ínea, eeis fragatas y 
nueve bergantines franceses con diez 
mi l soldados, para desembarcar en la 
Habana y hacer a q u í lo que Angnlcma 
en E s p a ñ a : restablecer al rey D . Per 
nando y quitar la Oons t i tuc ión . 
—¡Los batiremos!, g r i t ó P i ñ e r e s in-
dignado. 
—Por otra parte, con t inuó diciendo 
Yives: el comodoro Porter por la costa 
Norte y el comodoro Daniels por la 
costa del Sur, me amenazan con des-
embarcos en combinación con gente de 
tierra. Yo al licenciar y pagar á la 
tropa cumplida me he quedado con 
cuatro mi l hombres de guarn ic ión para 
toda la isla. 
—¡Tiene Y . los nacionalee!, dijo P iñe -
res. 
—Pues si Y . , que dispone de ellos, 
me promete los nacionales espon tá -
neamente, he conseguido m i objeto, y 
puede Y , á su vez, contar conmigo. 
E l general, contemplando á ese hom-
bre casi sin poder andar, á consecuen-
cia de una perlesía , cubierto de girones 
y sin medios de alimentarse, le dijo: 
—Señor P i ñ e r e s me h o n r a r í a Y . si 
aceptara nn pequeño recuerdo mío de 
treinta onzas 
P i ñ e r e s miró á Yives con amargura y 
orgullo. 
- E s o sí , añad ió el ú l t imo: para 
que me los pague usted sin falta 
cuando pueda. 
—Es imposible, mi general, que los 
acepte. 
- Pero V . no tiece el d< reeho de -oi-
crlatse n i yo t i de no t ra t í i a r de impe-
dirlo. 
—No se asubUi Y . por mí, señor V i -
vew, dijo el viejo: yo recojo todos los 
d ías un plato de la sopa del convento 
qae reparten á la pueita del de San 
EVanoieco, y es muy buena. 
E l general j a z g ó inúti l insistir, en la 
seguridad de que el anciano demagogo 
no a c e p t a r í a de él nada, y se propu 
so socorrerlo en otras formas. 
X X I Y 
LA EXPULSIÓN DE UN PELIGROSO 
CONDE. 
Ouando en la Habana se tuvo noti-
cia del descubrimiento de una conspi-
ración t i tulada los Soles de Bol ívar , y 
la pr is ión de muchos individao*, cora 
pilcados en ella; trama que seguía Y i 
ves paso á paso, merced á la?revela 
oiones de Esteban, las cuales coincidían 
con las posteriores de a lgún concejal 
del Ayuntamiento, la alarma fué gran 
de en todos los círculos polí t icos y con 
particularidad entre los que m á s alar-
deaban de liberalismo. 
A l saberse, no obstante, que los jefes 
no h a b í a n caido en manos de los agen-
tes de la autoridad, no faltó quien cre-
yera que el formidable complot no esta-
ba del todo descubierto y que podía 
estallar el d í a menos pensado una revo-
lución combinada con enemigos exterio-
res. Pronto se vió que esos jefes que-
daron presos; el uno, acaso el más cons-
picuo, el comerciante Peoli, dentro de 
R E L A C I O N 
Por el vapor correo Eeina María Cristi -
na, se elevaron al Ministerio de Ultramar, 
por la Presidencia de eata Audioneia, las 
reíacionea nominales de los reos á qaienes 
hasta ahora se ha aplicado por las Seccio-
nes da la Sala de lo Criminal de dicho T r i -
bunal la gracia concedida por Eeal Decreto 
de Indulto de 1(5 de mayo último. 
N O M B R A M I E N T O 
El Excmo. Sr. Presidente de esta Audien-
cia ha nombrado, por decreto del dia de 
ayer, para el cargo de] Juez municipal de 
Baja á don Estanislao Carbonell, en virtud 
da haber sido admitida la renuncia presen-
tada por don Pablo Suárez Jordá. 
P E T I C I O N E S F I S C A L E S 
El Ministerio Fiscal ha pedido en sus 
conclusiones provisionales, para los proce-
sados que se expresan, las penas siguientes: 
Para Manuel Prendes y Diaz [á] Bigotes, 
por disparo de arma de fuego y lesiones á 
la parda Lorenza Diaz, tres años, cuatro 
meses y ocho días de prisión correccional. 
Para Tomás Tamayo, conocido por Calle-
ja , por homicidio del pardo Francisco A. 
Perragut, en el Parque Central, diez y sie-
te anea, cuatro meses y un dia de reclusión. 
Para José Taboada y Martínez, por inju-
rias al diputado don Francisco Romero Ro-
bledo en el periódico Las Avispas, diez a-
ñoa y un dia de confinamiento. 
Para Raúl Del Monte y García, por hur-
to, cuatro meses y un dia de arresto mayor. 
Para José Castillo y Pérez, por rifa no 
autorizada, dos meses y un dia de arresto 
mayor y multa de 325 pesetas. 
A U T O S E L E V A D O S 
Ayer se recibieron en la Audiencia, pro-
cedentes del juzgado de Guadalupe, los au-
tos del juicio ejecutivo seguido por don 
Gaspar Mateo de Acosta, como legítimo 
consorte de doña Juana Josefa Ponce de 
León, contra don Enrique Diago, en cobro 
de pesos. 
SEÑALAMIENTOS P A R A H O Y . 
Sala de lo Civii. 
Autos seguidos por el Patrono de la 
Obrapía do don Martín Calvo de la Puerta, 
contra don Juan Domínguez y otros, sobre 
nulidad de unos contratos. Ponente: se-
ñor Aatudillo. Letrados: Licenciados Ca-
rrera y Sánchez Romero. Procuradores: se 
ñores Tejera y Pereira. Juzgado del Cerro. 
Secretario, Ldo. Segura. 
J U I C I O S O R A L E S 
Heooión 1* 
Contra Nicanor Menóndez, por estafa. 
Ponente: señor Maya. Fiscal: señor Revilla. 
Detensor: Licenciado Rodríguez de Armas, 
Procurador: señor Valdés, Juzgado de la 
Catedral. 
Contra Pablo García, por atentado. Po-
nente: señor Presidente. Fiscal: señor Re 
villa. Defensor: Licenciado Viondi. Procu-
rador: señor Valdés Hurtado. Juzgado de 
Guanabacoa. 
Secretario, Ldo. La Torre. 
Sección 2* 
Contra Natividad Valdés y otra, por in 
junas. Ponente: señor Pardo. Fiscal: señor 
Ortiz. Defensor: Doctor Satre. Procurador: 
señor Mayorga. Juzgado de Belén. 
Secretario, Ldo. Gálvez. 
ADUANA DE LA HABANA. 
BBOATJDACIÓN. 
Pesos. C U . 
Día 20 de septiembre $ 21.858 31 
C H O N I C A Í M B R A L 
La Empresa de vapores del Sur, de 
Menéndez y 0% part icipa al comercio y 
al público en general, que como esta-
mos en la época de ciclones y demAs 
trastornos atmosféricos, en io sucesivo 
los vapores que lleguen de B a t a b a n ó 
en turno, sa ld rán imprescindiblemente 
de Manzanillo á la diez de la mañana 
de los miércoles, con el objeto de poder 
tomar a lgún puerto de los del interme-
dio, en casoa de necesidad. 
En la tarde de ayer, salieron de este 
puerto los vapores María Herrera, pa-
ra Puerto Eico y escalas, con 115 pa 
sajeros para Puerto Eico, Santo Domin-
go y otros puertos de la Isla; Habana, 
para Nneva Y o i k ; Drizaba, vara, Yera-
cruz; Séneca, para Nueva York , y Cla-
ra, para Sagua y Oaibarién. 
La rica casa armadora de los señores 
Meoéndez y Oomp., de Cienfuegos, au-
menta su flota con un nuevo vapor: 
el Purísima Concepción, cuyas prue-
bas de m á q n i n a s de tr iple expans ión y 
calderas han debido hacerse ya en F i 
ladelfia, donde se ,'construye. 
Si citado vapor'que es de doble hé-
lice, con dos m á q u i n a s de t r ip le expau 
sióa y t imón, supera en sus condiciones 
generales á todos los demás buques de 
la propia Empresa. 
Es probable que cuando el Purísima 
Concepción esté listo, los señores Me-
n^nd^-z y compañía establezcan el ser 
vicio bisemanal de vapores entre Bata 
bañó y Cuba. 
CORRESPONDENCIA. 
C A R T A S I T A L I C A S . 
Ro7na 25 de agosto de 1894. 
L a festividad de San Joaquín y otras funciones reli-
giosas de Roma.—Una fiesta fantástica en el golfo 
Napolitano.—Muerte y solemnes funerales del ge 
nerai Durando.—Nueves complicaciones en Ma-
rruecos.—Los proyectos de Don Cárlos,—Entre-
vistas de los Emperadores Germánicos.—La situa-
cWu de la Bulgaria.—Pocos anarquistas en E u 
ropa, 
E! domingo último celebró Roma católica 
la tiesta onomástica del Pontífice, cuando 
antes <ie subir ai trono llevaba ol nombre 
del Patriarca padre de la Virgen. Míls que 
una gran eoiemnidad cortesana y oficial en 
los palacios apostólicos, ea esta una fiesta 
da familia en el Vaticano. A él acuden los 
pastores de Umbría, que tantos años rigió 
el Cardonal Joaquín l'ecci Vicario apostó-
lico y gobernador de Perusa, y los aldeanos 
de Capinotoe cuna de su ilustre familia, 
trayéndole como ofrenda de amor tiernos 
corderos blancos engalanados de cintas, y 
precinsar canastras de flores, que se unirán 
á. las ceetas do frutas frondosísimas, oferta 
del Circulo do la juventud de Sau Pedro 
en líoaia. A estos "dones se han agregado 
este año el de una preciosa estatua en már-
fii y ébano del Patriarca San Joaquín, re-
galo de un rico amori ano, y la, de un cua-
dro presentado p^r el Cardenal Vicario Pa-
rocchi, representando la bellísima fachada 
eu mosaico de Veneoia, ya terminada, que 
se admira eo ol pórtico do la nueva basí-
lica de San Joaquín. Contentísimo el San-
to Padre de estas demostraciones de amor, 
y de la salud inmejorable qne ol ciclóle 
concede, pasó varias horas de la mañana, 
después de haber dado la comunión en su 
misu, á la que llama su familia vaticana, 
discaniendo en las hermosas estancias de 
la biblioteca y de laa nuevamente restau-
rada» del apartaraeuto Borgía, con los 
miembros del SacrÓ Colegio, con los repre 
eentíintcs lie !od circuios católicos, con los 
bahía , ai salir por la boca del Morro, 
v «! otro, el roás popular y conocide, 
D. J o s é Fratu HCo Lemu-', descubierto 
en Guanaba oa por el famoso í un cío 
uario de policía D . Domingo Armona, 
q ic tan buenos resultados iba dando 
Era l * ptrseí iH-ión de malhechores. 
Estos presos per tenec ían á la ju r i s 
dicción mili tar; pero Vives los en t regó 
á los tribunalen, deseono de no derra 
mar ni una gota de sangre. 
Realizado el arresto de Lemus varios 
dias después d i haberle recomendado á 
F^rrety, uno de los Alcaldes munici 
pales, el de todos los inclusos en una 
liata de conjurados en qne figuraba 
aqut-l en primera línea, el ü a p i t á n Ge 
neral h ú o llamar á palacio á D . Eran 
cisco de A g ü e r o á quien dijo: 
— H m acabado, amigo, los inconve 
nienten que se oponían á su marcha á 
Guaunjíi en el be rgan t ín ' Veloz," para 
atender á los trabajos del ingenio L a 
Caridad. Puede Y . salir cuando guste. 
—¿Lfi será permitido acompañarme á 
mi *migo y administrador general de 
mis bienes el donde de Brianesl 
—Siento mucho decir á V . , contes tó 
Vivet», según he manifestado repetidas 
veces al Cónsul f rancés , que no puedo 
consentir m á s tiempo al Conde en la 
Isla. 
M a ñ a n a sale un buque para Cayo 
Hueso y otro para la Barbada: hága-
me Y . el favor de preguntarle á cuál de 
los dos puntos prefiere dir igirse , para 
enviarle el correspondiente oasaporte, 
á menos que no quiera ir á Cádiz, para 
generales do las ordenes, con los jefes do 
la guardia noble, Palatina y Suiza, y con 
loa príncipes romanos Altieri, Colonna, A n-
tici Mattei. y Míissimo. Aprovechando la 
prenencia de prelados de Francia y del Pa-
triarca de Antioquía ea liorna conversó con 
estos sobre el congreso Euoarístioo do Kc-
bins, digno eco del celebrado en Jerusalen, 
y augurio del que vá A tener lugar en los 
primeros días do septiembre en la religiosa 
ciudad do Turin; mientras se congratulaba 
con oí metropolitano sucesor de San Pedro 
en Antioquía, de los fecundos progresos 
que reabza en todo el imperio Óthouu no 
como en la península de los Balcanes la 
aproximación entro las iglesias oriental y 
occidental, sucoso do que me he ocupado 
ya en epístolas anteriores. 
Mientras estas recepciones afectuosas do 
carácter íntimo tenían lugar en el Vaticano, 
numerosos católicos llenaban el templo de 
San Ignacio, y la nueva basílica do Sau 
Joaquín. En el primero, una délas más her-
mosas iglesias de la ciudad eterna, apare-
cía bajo grandioso dosel un cuadro precio-
so del Patriarca San Joaquín; en tanto que 
la escuela gregoriana de música, de mane-
ra admirable acompañó la misa llamada 
del Papa Marcelo, y debida al genio de 
Palestrina, aficionado el cardenal Sogna, y 
asistiendo á los oficios los levitas déla com-
pañía de Jesús y los jóvenes pajes de San 
Luis de Goazaga. Tocé el Cardenal Vica-
rio de Su Santidad en Homa, Su Eminencia 
ParocchI, pontificar á su vez en la basílica 
junto á la Mole Adriana, donde aparece ya 
el Lábaro inmortal de Constantino, cuyo 
templo y cúpula hicieron vistosa Ilumina-
ción en la noche de San Joaquin. 
Han seguido á estas solomnidades las 
realizadas en Palestrina para festejar el 
tercer centeDaiio del príncipe de la música 
religiosa, á quien aquella ciudad modestí-
sima de la Umbría dió su nombro que se ha 
hecho inmortal. La capilla Gregoriana y la 
Sietina que el Papa permitió trasladarse á 
Palestrina, han rivalizado en la ejecución 
do los obras del Inspirado compositor, que 
pronto tendrá al fin una estátua en el tútio 
donde nació. En estas luchas musicales no 
ha quedado menos alta la inspiración do 
Gounod, cuya misa, con el Tantum ergo del 
autor de Fausto y del Ave María, y un mo-
tete delicioso de Saint Saens se han ejecu-
tado esta mañana, de manera admirable 
por los profesores de Santa Cecilia en el 
templo de San Luis de los Franceses, con 
ocasión do la fiesta patronímica, del Santo 
Rey de Francia. Ha tocado oficiar al arzo-
bispo de Sardi, delegado apostólico en la 
República de Haití y Venezuela, que se en-
cuentra actualmente en Roma. 
Para la colonia española, como fué esta 
fiesta para la ñaucosa, ha tenido lugar hoy 
igualmente en el templo que los Reyes cató 
litos alzaron en el yanículo, con el título 
de San Pietro in Montorio, por guardar 
bajo el templete del Bramante ol sitio le 
gondario en que fué crucificado el príncipe 
de los apóstoles, la fiesta, conocido por ol 
titulo de la Madonna de la Leltera. Trae 
su origen esta apelación de la leyenda de 
una "Lettora" ó epístola dirigida par la 
Virgen á los moradores de Messina, y leída 
á esfos por el apóstol San Pablo cuando 
llevó el Evangelio á la ciudad de Sicilia. 
En ella la madre del Salvador les ofrecía 
su protección siempre que acogiesen ladoc-
Mua predicada por el apóstol de los genti-
les. Un modelo copia de la imagen vene-
rada en Messina fué pintada en 1564 por el 
Poma rancio en el capítulo del monasterio de 
S.in Pedro en Montoric; y como conel trans-
curso del tiempo corriese la fama de las 
muchas gracias obtenida1; por los fieles que 
después de visitar el sitio donde fué cruci-
ficado San Pedro, oraban ante la imagen 
messiniana, Clemente X I do acuerdo con 
los monarcas españoles resolvió que arran-
cándose del muro aquella bellísima pintura 
ae expusiese en el templo á la pública ve-
neración, aleudo coronada la Virgen por el 
Sumo Pontífice asistido del Sacro Colegio. 
Desde entonces la fiesta á la Madonna so 
celebra en la última semana de agosto, ha-
biéndolo eido este año con pontifical del 
Cardenal Vannutelli, con viapúras solom-
nísimas por el Vicario denuostros Francia-
eanos, ejecutándose bella música do nues-
tro inspirado Vitoria, y con la iluminación 
•le la fachada y do la Iglesia y do la Acade-
mia de Bellas Artes de España, que unida 
.al templo de Isabel y Fernando, nuestros 
monarcas católicos, se alza en las cumbres 
del yanículo, que dominando á Roma, dan 
fronte á laa colinas del Lazio. 
De carácter civil no resultó menos a-
sombrosa la fiesta de mar conqueNápo-
les ha querido obsequiar á la escua-
compuesta de los hermosos navios "Dáa-
dra itálicadalo" "Piamonte", "Calatafi 
me", "Etruria" y "Montebello", y ofrecer 
uu atractivo irresistible á los innumerables 
viajeros que de las cien ciudades de Italia 
se han dirigido al encantador golfo napoli-
tano, para no abandonarlo su mayoría has-
ta que con ocasión do la inmediata Virgen 
de Septiembre se realicen en su templo de 
Posilip y junto al sepulcro de Virgilio las 
populares y renombradas fiinciones de la 
Madonna de Piedigrotta. El espectáculo 
¡lo la incomparable Partenepe fné realmen-
te fantástico la noche del domingo 19 de 
agosto. Parecía que la luna esplendente 
en los cielos quiso ser vencida por la ilumi-
nación asombrosa que extendiéndose desde 
la citada tumba do Virgilio á las playas del 
antiguo Herculano, hoy delicioso Portlci, 
descendiendo desde los jardines y palacios 
de Capodimcnte y del fuerte de San Telmo 
hasta el Castillo del Ovo y abrazando todo 
ol golfo en muchas millas de distancia se 
refltíja en ol mar, surcado por más de 2,000 
barcas, infinidad de vapores y yachts, en-
tre los cuales ora admirable la iluminación 
del Walckyrie del capitalista Florio, nues-
tro Marqués de Comillas de Italia, como 
aquél director de la compañía trasatláotica 
marítima, y la de las naves de guerra, de 
las cuales el Dándolo y el Piemonte sim-
bolizaban con sus luces eléctricas un ánco-
ra gigantesca y el escudo do la casa real 
de Saboya. SI la imaginación se traslada 
á este cuadro, donde centenares do embar-
caciones tienen músicas á bordo, ó canto-
res entonando las populares canciones na 
politanas, y á los edificios-fondas plantados 
Hobre el mismo mar, y llenos hasta las tres 
de la madrugada de iomonsa concurrencia, 
que en banquetes celebra aquella noche 
incomparable, podrá formarse el lector idea 
de lo que tanto pierde reducido á mi mo-
desta presa. Coronó el espectáculo el a-
salto y el incendio, merced á asombrosc-a 
fuegos aniflcialoa, que representaban todoa 
hiS co ores y COPIelaciones de estrellas, del 
antiguo castillo-palacio llamado de Loñá 
Ana, desde el siglo X V I , y de la Sirena en 
ia edad media. Edificio sobre ol cual no 
•*ftará do más uiia indicación (¡e su faijtás-
cica y legendaria historia. La Sirena, co 
mo laSolfataria y la Laguna Estigia, colo-
cadas por la fábula no léjosdel golfo napo-
litano, en el sitio en que los Dríadas y las 
Ninfas mitológicas se reunían durante las 
noches para atraer con sus cantos á los na-
vegantes, que una vez allí deeapareciau 
para siempre. El Virrey de Nápoles por 
España en tiempos de nuestro Felipa IV, 
duque do Medina de las Torres, se alzaba 
por los años de !Í.i42 con Dona Carafa, hija 
de los D'nqnss de Stigliauo y de Mirelli, 
poseedores con otros muchos palacios do 
las ruinas do la Sirena. Los amautes es 
posos concibieron el plausible pensamiento 
do acabar con laS tristes leyendas quo iban 
unidas á las ruinas del encantado palacio, 
alzando sobre ella, morada aun más bella 
que recibió el título de Castillo de Dcña A 
na. Consagrando á esta obra sumas cuan 
cuyo puerto fale pasado m a ñ a n a una 
corbeta. 
— P a i a r ó á despedirme de V . dentro 
de nn par de d ías , y da ré ahora su 
triste recado á mi amigo el Conde 
de Btisnes, expresó Frasquito con mar-
cado abatimiento. 
Cuando desaparec ió éeite del salón, 
m o r m u t ó Vivee: ¡Lást ima de hombre! 
X X V . 
EL MATBIMONIO DE CATALINA. 
No había nada más bello en clase de 
fincas campestres que los cafetales he-
chos en Coba á fines del siglo pasado 
y principios del actual por franceses 
f ig i i i vos procedentes de Santo Do-
mingo. 
Todav ía se conservan algunos en la 
parte de Santiago de Cuba. Los del 
Limonar, Guamacaro, Alqu íza r , Ar te -
misa, San Marcos y otros puntos pin-
torescos, m á s ó menos inmediatos á la 
Habana y á Matanzas, fueron convir-
t iéndose en ingenios ó demoliéndose 
por falta de cultivo, durante la década 
comenzada en 1840, con motivo del ín-
fimo precio & que descendió el cafó en-
tonces, por su aumento de producción 
en el Brasi l , contra el cual uo pudo 
competir en ese ramo la gran A n t i l l a . 
E l cafetal L a Fe, comprado por Fras-
quito á una familia francesa, era uno 
de los mejores. Su amplia casa de v i -
vienda, donde pod ían cómodamente a-
lojarse t reinta huéspedes , estaba cons-
t m l d a por un buen arquitecto. 
IJOS tendales 6 secaderos eran de hor-
tiosífrimas lo inaugurarán con fiestas ex-
plendidas. Pero la fatalidad pecaba sobre 
aquella mansión. El Duque de Medina de 
las Torresjfue llamado á España, y su es 
posa Doña Ana esperó en vano algunos 
meses en Portlci, donde murió do tristeza. 
En 1668 un temblor de tierra tan terrible 
como los que acaba de sufrir en Sicilia la 
región de Casania inmediata al volcán Et-
na, destruyó el castillo de Doña. Ana, 
cuyas ruinas bien pronto suscitarán los 
más tristes y fatídicos sontimientoa inicia-
dos por su antecesor. El "La-zarone" na-
politano, como la aldea de Pociüpo no pa-
san jamás por sus ruinas sin hacerse la se-
ñal de la Cruz. Esperamos que los fuegos 
artificiales de que ha sido teatro purifiquen 
su ambiente y alejen las brujas á las esfin-
ges marinas de aquellae ruinas leganda-
rias. 
Me es doloroso pasar de la descripción de 
fiestas tan fantásticas á la noticia tristísima 
para Italia y aún para España, de la muer-
to del General de ejército Jacobo Durando, 
muerto hace tres días ou Roma, donde ha-
bitaba modesta morada en el palacio Bolo-
guetti ConcI y á la edad de 87 años, pues 
había nacido en Mondovi el año 1807. Gran 
Collar de la Anunziata, condecorado con 
las primeras órdenes de España, de Fran 
cia, de Turquía y otras naciones. Embaja-
dor quo había sido de BU patria en Cons-
tantinopla, Presidente del Tribunal Supre-
mo de Guerra, del Senado, y del Consejo de 
Ministros, la larga vida do Jacobo Durando 
fué consagrada toda ella á la causa do la 
libertad de los pueblos, y á la de la inde-
pendencia de Italia. Muy joven tomó parte 
en las infecundas tentativas quo siguieron 
á la revolución de julio en Francia para 
cambiar ol sistema absolutista quo en 1830 
pesaba sobre el Piamonte, su patria, cuan-
do aquel pequeño Estado era uno de los 
apoyos más fuertes de la canea carlista en 
España, y de la de Don Miguel en Portu-
gal. Expulsado de Turín con Fanti, con 
Cialdinl y con Módici, ce alista en el nuevo 
ejército belga coando Bélgica acababa do 
reconquistar su independencia, y asiste al 
sitio feliz de Amberes. Asegurada la inde-
pendencia do la nación belga, pasa á comba-
tir junto al Emperador Don Pedro de Bra 
ganza por la causa ¿o Doña María de la 
Gloiia en Portugal, donde triunfa también 
el principio liberal. Con la legión pordugue-
ca llamada do Oporto, que coadyuva al par 
de laa legiones francesa é Inglesa á la vlc 
toria do Isabel I I de España, toma parte en 
todas las batallas más Importantes de nues-
tras luchas por la libertad, hasta que pro-
clomando Carlos Alberto el régimen consti-
tucional en el Piamonte, las puertas de la 
patria se abren á Jacobo Durando, ya coro-
nel, como á todos los destorrados liberales 
de la Italia, destinada á ser un cuarto do 
siglo después gran potencia en Europa. Car 
los Alberto lo tiene al lado su.vo, como edo 
cán, en la triste jornada do Novara, en la 
cual cuando el ilustre monarca, viendo 
perdida la batalla búsca la muerte, dice á 
Durando que dos veces puso su cuerpo co-
mo escudo de su principo estas sentidas fra 
Ees:—"Todo es inútil, Durando. Dejadme 
morir, porque este debe ser el últ mo día de 
mi vida." Las balas respetar» n á uno de los 
más populares príncipes de la dinastía de 
Saboya, que acompañado do Durando fué á 
morir poco tiempo después en Oporto. 
La prensa Itálica, ante la tumba del In -
sigue patricio, recuerda sus hechos poco 
comunes en les hombres políticos. El Te 
niente General Durando, colega de Cavour 
en ol ministerio de la Guerra, había debido 
dejar esta cartera al Capitán General La 
mármora, que habiendo combatido al la do 
de las tropas napoleónicas en Crimea, se 
creía más conveniente tener en el gobierno, 
cuando se preparaba la gran guerra que en 
Magenta y Solferino inició las grandezas de 
Italia. Sobreciniendo una fuerte disidencia 
entre Lamármora y Cavour, Víctor Manuel 
tuvo que admitir la dimisión de estos mi-
nistros, encargando á Durando la forma-
ción de un nuevo gobierno. Para un espíritu 
menos patriota que el suyo era esta ocasión 
excelente de tomar desquite del sacrificio 
quo le habían impuesto sus antiguos colé 
gas. En vez de esto, Durando no perdona 
esfuerzo alguno para reconciliar á las dos 
celebridades política y militar del Plamon 
ta; y cuando ha logrado reconstituir aquel 
gran gobierno se pone á las órdenes de La-
mármora, que lo tiene á su lado en todas 
las jornadas memorables de la independen-
cia italiana. 
Coa sus altas dignidades formaba con-
traste la modestia de su vida, y la casi po-
breza en quo ha muerto por ofrecer toda su 
fon.nna á los pobres, como á los veteranos 
on las campañas patrias. Eu su testamento, 
donde- recomienda modestia en el entierro, 
previendo que ol Estado ee encargaría tal 
voz do sus funerales, tiene el nobilísimo y 
cristiano pensamiento de prevenir que la 
Cruz y el Sacerdocio acompañen sus restos 
mortales; como el que un Crucifijo sea co-
locado en sus manos apenas fallecido. Al 
conocerse este sucoso luctuoso han llovido 
sobre su hija las telegramas más cariñosos 
de cuantos personajes Ilustres cuenta Italia, 
oriipezando por la Reirá Margarita, telegra-
fiando desde los Alpes, por su madre la Du-
quesa do Gónova, por los príncipes todos 
do la cafa de Saboya, y por el Rey Hum 
berta, quion ha designado un vástago de su 
familia para presidir con les jefes del Go 
bierno y los Presidentes del Senado y de la 
Cámara las exequias solemnísimas realiza-
das por la nación; y que han sido esta ma-
ñana en Roma una manifestación suprema 
de dolor y de simpatía al estinto ó ilustre 
patricio. En medio do la corrupción de 
nuestros tiempos, do los escándalos á los 
cuales van asdeiados los nombres de tantos 
hombres públicos, hay para Italia, como 
un consuelo y una esperanza on esas nobles 
y morales existencias representadas por los 
Lanzas, las Mingbettls y los Durandos, cu 
ya fama va asociada á las páginas máa glo-
riosas do la patria. El municipio de Roma, 
que como todas las corporaciones del Esta 
do ha tomado parte en los grandiosos fune-
rales, ha decidido poner el nombro de Du* 
raudo á una de las calles de la Ciudad Eter-
na, mientras Mondovi en los Apeninos don-
de dcícaEsarán sus restos, consagrará una 
estatua al que enEspaña debió haber vertido 
su &angre por la causa de nuestras liberta-
des, y do la augusta dinastía simbolizada 
en Alfonso X I I I . 
• * 
La memoria de nuestras guerras dinásti-
cas me conduce á hablar de tantas versio-
nes fantásticas, á propósito de Don Carlos 
y de su hijo Dou Jaime de Borbon y Este, 
como alimentan la prensa española francesa 
ó italiana. Enlazándose con el viaje que el 
j iven Don Jaime realizó recientemente por 
E s p a ñ a , guardando un incógnito que lo era 
para los muiiatros Sagasta y Moret, llegaron 
los diarios carlistas á darnos la singular 
nueva de que el joven infante, interpelado 
p.-r algún repórter en la frontera, ae mostró 
casi desdeñoso de un enlace con nuestra In 
fanta Mercedes princepa de Asturias, di 
ciendo que él no tenía la contestura p ecisa 
para Rey Consorte; como si Alfonso X I I I 
no existiera en España, y la bella priucesa 
su he;mana no tuviese otras perspectiv 
mas brillantes que el hijo del pretendiente 
Duque de Madrid, perspectivas que acaso 
se extienden hasta el futuro soberano de la 
Icalia. A esta renuncia muy precisa á la 
mano de Doña Leonor en la famosa come-
dia la Porta de cabra, han seguido luego 
otra serie do miticias combinadas con el de 
seo qne la princesa de Roban, nueva esposa 
de Don Carlos siente de ver de nuevo á Pa 
ris y á la patria de sus ilustres antepasados, 
migón f xccb i t -, sin solución de conti 
unidad de idnguna especie, como in 
m^üisttH piedras de marmol enterizas. 
Los cuadros del "arbusto sabeo"guar-
daban unos con otros el mismo nivel 
cual cortados pnr un mismo raserc; las 
cercas, de limón todas, ostentaban la 
misma uniformidad: las anchurosas 
guardara*as, unas de cocoteros, otras 
d»̂  palmas, é s t a s de naranjos, algunas 
de mangos y las d e m á s de diversos 
árboles frondosos como el tamarindo, 
r^vel .han el empeño de conservar la 
mayor armonía en el aspecto general 
de la ñuca , para que en todo su con-
junto simétrico resaltase la delicadeza 
y hermosura de un extenso jardín de 
abunden t í s imas y variadas flores don-
de predominaban el j azmín y la rosa. 
Ño se notaban allí los accidentados y 
sorprendentes contrastes del j a r d í n in-
glés , con sus grutas escondidas, sus la-
gos, cascadas y bosques y sus arbus-
tos aislados^ pero sí se notaba que la 
s imet r ía de los jardines franceses no 
solo era el fin estét ico de los fundado 
res de la heredad, sino el medio de 
facilitar eficazmente los trabajos de la 
h ¡cienda. Todo estaba en su puesto 
para el éxi to mejor de la industria agr í -
cola á que se dedicaba el establecimien-
to, y el mayor regalo de los amos, así 
como la menor fatiga de los esclavos. 
Las negras del cafetal L a Fe no úsa-
lo in por lo general el t íp ico paCue-
lo de cuadro liado en la cabeza, con 
lazo á uu lado y las puntas a t r á s , se-
g ú n la costumbre francesa entre las de 
a Francia. Díjose que para lograr este de-
siderátum y vidente ostracismo de Don Car-
los, este so había dirigido al Presidente de 
la República Francesa Casimiro Perier, 
ofreciendo que mientras le sea permitida eu 
residencia en la nación francesa, eu nada 
alentará las empresas Carlistaa en la fronte-
riza España: promesa con la cual ee le per-
mitiría entrar en Francia. Relaeionada con 
tal noticia añadió bien pronto la prensa eu-
ropta que este compromiso no por un plazo 
corto, sino durante toda la regencia de la 
reina María Cristina lo había contraído el 
Duque de Madrid con el Emperador de Aus-
tria, tío de María Cristina de España. El 
cual había comunicado estas seguridades al 
Pontífice León X I I I , mas interesado que na-
die en la paz de nuestra patria. Los órga-
ganos carlistas mas ardientes niegan todas 
estos compromisos y garantías, empezan-
do por desmentir que Don Carlos haya es-
crito epístola alguna al Jefe del Estado en 
Francia, ni solicitado su residencia en la Be-
pública. 
Mas serias que todas estas fantasías apa-
recen las nuevas que la embajada Italiana 
en Tánger envía al gobierno de este paisj 
que nuestro Embajador en Tánger Marqnéi 
de Potestad trasladado á la Embajada es-
pañola en Constantlnopla, ha comunicado 
igualmente á Madrid. Las perspectivas tan 
risueñas y verdaderamente extraordinaria! 
con que se abrió el reinado del joven Saltan 
Muley Abdel Aziz sucediendo á su padre, 
eran demasiado bollas para que no se inter-
pusiese alguna nubo en los horizontes di 
Marruecos. Fueron las primeras sombra 
las conspiraciones de sus hermanos, yls 
conjuración de algunos de los Visires, en-
tendiéndose con estas y por fortuna destitni-
dos á tiempo. Ahora el faego ha prendido 
en las kábilas de la región de Dukala, MÍ 
délas mas ricas del imperio Marroquí, pero 
explotada escandalosamente por Bajaesj 
gobernadores inmorales: No pudiéndolas 
tribus on este año en que con mediana (»• 
secba han satisfecho inmensos impuestoi 
sufrir tantas vejaciones han levantado el 
grito de rebelión derrotando las escasas tro-
pas regulares, y llegando á poner sitio áMa' 
zagan. El fuego sedicioso ee ha extendido 
á las comarcas de Rabat y Casa Blanca ere' 
yéndose nn momento estaban en rebelión 
también las kábilas del Ríff inmediatas4 
Melilla. Por fortnna h asta ahora esto 
mo no se ba realizado. Pero para protejtr 
la seguridad de los Europeos muy amenaza' 
da ea Mazagan, en Maraeketz y otras cií-
dades, Francia, Inglaterra, Italia y Espaís 
acaban de mandar buques de guerra áloi 
mares Marroquíes, y se han rennido en Ta& 
ger en conferencia casi permanente, loe re-
presentantes de las potencias europeas en 
la Embajada inglesa. Han impedido esto 
eucesos do Marruecos, si es que tal Ideaba 
existido, cosa que mucho dudo, el proyeehn 
de que el general Martínez Campos pasase 
al mando supremo de la láia de Cuba. El 
paciñeador de osta y de España ao traslâ  
dará en Otoño á Melilla para proceder da 
acuerdo con el príncipe Araaf á la deliml 
tación definitiva de la zona militar de nueS' 
tra posesión de Africa. Pongo ea guardi» 
á mis lectores contra la exageración con 
llegan á la prensa Europea las noticias da 
Marruecos. 
El emperador de Alemania ha dejadoys 
las costas de Inglaterra, recibiendo al des-
pedirse de la reina Victoria, que al fin le 
ha ofrecido devolverle sus visitas en el 
lacio de Postdam y en el Rhin, la máa ca 
lurosa ovación popular. Uno délos hechos 
del augusto César que más gratamente ha 
impresionado el sentimiento público inglés, 
fué la inesperada visita hecha por Gulller 
mo I I á nuestra compatriota la exempera 
triz Eugenia, que habita on agosto uno de 
los castillos puestos á su disposición por la 
reina Victoria. Desdo los espléndidos días 
del Imperio napoleónico, á los que siguie-
ron las tristezas de Sedan, no se h " 
visto la viuda de Napoleón I I I y el nieto del 
Rey Guillermo do Prusla. Conmovedora co-
mo había sido esta visita, que duró media 
hora, entre el soberano Úegado al apogeo 
de las grandezas y la infeliz madre y espo-
sa afligida de grandes padecimientos M 
eos, también el acto simboliza un homena 
je digno de aplauso. Ahora el Emperador 
se prepara á recibir en sus Estados la visí 
ta do Francisco José, de Austria, dei 
quo terminen las grandes maniobras mili-
tares de la Hungría y de la Styria. Junto 
los dos príncipes aliados recorrerán las 
cortes de Sájenla, de Wurtemberg y deBa-
viera, que constituyen nuevos reinos uni 
dos á la triple alianza de la Europa cen 
tral. Se ha hablado en la prensa y en pre 
visión de la alteración de la paz en Servia, 
donde es falso que el javen rey Alejandra 
pienso abandonar el cetro en manos &m 
padre el rey Milano, reintegrado en el tro-
no, de un pacto en virtud del cual Austria 
enviaría sus ejércitos á Belgrado si amena-
zase una lucha dinástica, favorecida por 
Rusia al hijo de la reina Natalia. Pero ta-
les noticias qne abrirían de nuevo la cues-
tión de Oriente, debían acogerse con gran 
reserva. La atención de Italia como de Eu-
ropa, se fija también en los sucesos que se 
desenvuelven en Bulgaria desde la calda de 
Stambuloff. 
El aniversario de la elevación al trono 
dol principado Fernando de Cohnrgo,ee 
solemnizó con amplia amnistía, que no al-
canzó sin embargo, á Zankow, el jefe ilus-
tre del partido búlgaro, favorable á la»-
lianza entre eu patria y la Rusia. Zankow 
que pasa su ostracismo entre Austria y Eo-
mania, ha solicitado de la esposa de Fer-
nando, la princesa María Luisa de Pama, 
rcpidente en uu castillo de Austria-Hon-
gria, donde afirma su convalescencia, un» 
audiencia á la que ha hecho preceder un 
mensaje, expresando su deseo de presentar 
sus homenajes de reconocimiento al prínci-
pe sn soberano, y expone su pensamiento 
para cerrar la era de las revoluciones en 
Balearia; consiste éste on una política libe-
ral fivorablo al imperio moscovita, á quien 
!a Bulgaria debo su independencia, pero 
qao no ha de simbolizar ni la sumisión á 
Rusia ni la frialdad respecto del Sultán y 
de las potencias que constituyen la alianza 
de la Europa central. Bastará al César A-
lejandró para que cese su hostilidad contra 
ol príncipe Fernando, que Sofía no sea un 
centro de propaganda anti-moscovita y 
contraria á la religión griega del imperio. 
Es este ol punto delicadísimo de un con-
flicto, al cual no se ve fácil solución. El an-
tiguo magnate y míaistro búlgaro cree que 
sus compatriotas tienen el derecho deque 
el infantil principo Bovls, que lleva el titu-
lo do uno de los Reyes más ilustres del» 
B jlgaria, se eduque en la religión de los 
búlgaros. María Luisa de Parma, hija de 
madre cristianísima, bendecida en sus bo-
das por León X I I I , ha de poner gran-
des dificultades á que el principe su hijo, 
bautizado como católico, entre en el gremio 
de la religión griega. Y sin esto toda re-
conciliación entre la actual dinastía búlga-
ra y el Czar es imposible. 
La policía italiana, como la española, no 
descanean un Instante en la persecución de 
los centros anarquistas que además délos 
de Inglaterra parecen tener asiento en 
nuestra Barcelona, en la Romana y en la 
iamediata Lagaña del Cantón Suizo del 
Tesino. Recientemente parece se ha descu-
biorto un nuevo complot de anarquistas in-
terriacionales procediendo de Cataluña y 
entrando en Francia, cuyo objetivo era el 
asesinato del presidente del Consejo M. 
Dupuy y de otros personajes de la Repúbli-
ca. El cadalso de Caserío no eerá el último 
suplicio de les anarquistas europeos. 
Un Antiguo Diplomático, 
su clai- e, fiiuo grandes peinetas de ca-
rey los domingos y d ías de fiesta; pero 
tanto ellas como sus compañeros de 
trabajo, se conservaban relativamente 
limpios durante los demás días déla 
eemana, por no ser excesivas sus fae-
nas que hac ían más soportables con 
sus alegres cantos á coro. 
En eea finca y en el ingenio LaCarU 
jugaron jontos Catalina y Manueli 
L» casa del cafetal te mandó limpiar 
y reparar á toda prisa, desde que se de-
eidió el matrimonio sin esperas ni dila-
ciones. 
E u la esquina izquierda del portal, 
mirando hacia el frente de la casa, sen-
tados en sus respectivas sillitae de cue-
ro non tachuelas doradas habían pasa-
do horas enteras los dos niños, tejien-
do grandes hojas de palma real para la 
Virgen y farolitos para adorno de su 
altar. A l pié de una mata de güira ma-
tó Manuel á un a l ac rán que iba & picar 
en una pierna á Catalina. En nn ten-
dal se cayó Manuel, hiriéndose la fren-
te y quedando una pequeña cicatriz en-
cima de una ceja. 
f Continuará.) 
A ruego de namevoeas personaa, que desean po* 
83er completa y eo libro la presente novela, ha co-
menzado á imprimirse esta obra en la acreditada ÍBH 
prenta de los señores Buiz y Hermano, y dentro Ü 
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ECOS D E L A MODA 
ESCRIT OS E X P R E S A M E N T E P A R A E L 
" D I A R I O D E L A M A R I N A " 
Madrid, 22 de agosto de 1894. 
Todo pasa, todo fastidia, todo cansa; 
y en cuestión de modas sucede esto 
más que en ningún otro órdeu de cosas. 
Como las noticias no sean fresquitas, 
nadie las qniere; y aún siendo fresquitas 
ytodo, pierden eitóeguida la fragancia, 
puesto que, por regla general, las mo-
das, como los días , se siguen y no sepa-
nm, 
Y apropósito de la palabra frescura; 
nada tan fresco, como e) traje de baño . 
Voy á ocuparme de él, y sin perder 
tiempo, porque dentro de muy poco, es-
tas noticias no t e n d r á n oportunidad; 
"no serán de actualidad," como se dice 
ahora. 
El centro de la moda se ha traslada-
do de París á las playas, y los trajes de 
baño son los que preocupan las hermo-
sas cabecitas de las elegantes damas 
parisienses. 
En general, los colores claroa son los 
que han sustituido á la t radicional sar-
ga negra guarnecida con galones rejos 
6 blancos. 
Uno de los trajes más cliic es el si-
guiente: pantalón bombacho muy an-
cho y sujeto á la rodil la; blusa sujeta 
por uu ancho ointurón de sarga, color 
cangrejo, y que d á muchas vueltas a l 
talle. El traje es todo de sarga blanca 
con galón del propio color que el c intu-
rón. Como complemento, marmotte (go-
rra) escoces», blanca y rosa. Muchas 
bañistas adoptan las medias negras ó 
rajadas. El peinador, ó salida de baño , 
es necesario para impedir ia ind iscrcc ióu 
más ó menos correcta de los desocupa-
dos qae están en la playa. E n estas 
prendas el muletón esponjoso de los 
años pasados se ha sustituido por lana 
6 algodón de todos colores, lisos ó ra-
yados. La hechura v a r í a s egún el ca-
pricho, pero generalmente se l leva u n 
manto con capucha ó en forma de capa 
larga. 
El sombrero llamado "capota" ha 
quedado reducido á la m á s mín ima ex-
presión, Pero cuando e s t á hecho con 
gracia ea unpetit rien encantador. Tie-
ne míís traza de adorno que de sombre-
ro. Ea este momento, efe petit rien 
adepta la forma de un t rébo l , s egún 
último mandato de la moda; y una oe 
las hojas queda en el centro, y las otra?, 
á derecha ó izquierda do la cabeza (cla-
ro está); un ramito de violetas descansa 
en cada una de las tres hojas, y ancho 
lazo, á modo de mariposa, descansa en 
el moño. 
Violetas y mimosas (que lo mismo 
pueden ser púdicas, vergonzosas que 
MMÍÍÚIÍJÍ), ó primaveras (esos tal l i tos 
que llevan flores amarillas en figura de 
paraeo!) y pensamientos, t a m b i é n son, 
hoy por hoy, las flores m á s adecuadas 
para adornar sombreros. 
Para luto se usan mucho las violetas 
de seda negra. 
E! sombrero redondo con ala "á lo 
marinero," se hace de pallaisson forra-
do de terciopelo negro ó de moaré ne-
gro también. E l adorno consiste en un 
gran lazo de encaje, sujeto en el centro 
por una hebilla do éstras. Por las p l a -
yas elegantes se ve mucho sombrero 
negro, todo negro. T a m b i é n la mordon 
está en auge. Y no digo nada de las 
"toquistaa" con violetas y lazos de ter-
ciopelo tu rqu í , que tanto se usan; no 
digo más sino que de ellas es el reino 
de la moda. 
Si adornan ustedes con plumas un 
sombrero redondo, que estas sean cor-
tas y vayan colocadas en forma de pe-
nacho, sujeto por un lazo. 
*** 
Accesorios: 
Insisto en decir que si el guante blan 
co está en todo su apogeo, la media 
negra, á su vez, lejos de abdicar, sigue 
reinando. 
El zapato de charol á la inglesa, con-
tinúa á la drden del d ía . De las botas no 
hay que hablar por ahora; e s t á n ausen-
tes, pero vo lverán en ÍToviembre. 
Ya hemos quedado en que pocas, 
muy pocas alhajas para calle. Para 
baile, en cambio, todas las compatibles 
con eJ bnen gusto. 
Yeso que me escriben lo siguiente 
desde San Sebas t ián : 
"La Condesa de E se p r e s e n t ó en 
"el Frontón tan guapa y elegante como 
"siempre. Llevaba falda de p iqué blan-
"co y blusa de swmTi azul marino ; 
"pero lucía sobre el lieo y alto cuello de 
"la blusa, un collar de los llamados "de 
"perro," cuajado (el collar) de bri l lan-
"tes, S t r á moda, t e n d r á és to mucho 
Hachet ¡yo me declaro cursi de so 
"lemnidad, pues por m á s que hice todo 
"lo posible porque rae gustara no 
"me gustó! ¡De dia, y en pleno 
"BetiJai, collar de bri l lantes! 
"Francamente, no resulta magiier 
"sea de perro!" 
Apropósito de collares: las rivéres de 
brillantes no se colocan ya en la gar-
g-iut ,̂ sino en el cuerpo del vestido, 
alrededor del escote. Mas no crean las 
lectoras por esto que la garganta que-
da abandonada; no, s eño ra s mías : uu 
pedazo de terciopelo, plegado á manera 
de gola, pasa por ancha y corta hebilla 
de brillantes, y termina por detras en 
una rn^ñita. 
El puño más elegante para sombrilla 
y paraguas de señora , sigue siendo el 
de oro ó plata repujadoí»; y á falta de 
oro (í^cfri conque adquirirlos, bien ve-
nidos sean, antes que los falsos, los de 
liso marlil ó de tallada madera. E l palo 
de todo paraguas ó sombrilla (de seño-
ra, por supuesto) ha de ser muy fino y 
no de madera, sino de metal, JSb o lv i 
den ustedes que una vez cerrados y do-
bladitos, tanto el eu tonteas como el pa-
raguas deben parecer, por lo delgados, 
nn bastón delgado. 
Elsaquito llamado ridiculo (no re-
cnerdesi en otra ocasión mw he ocupa-
do de ésto) que nuestros abuelos lleva-
ban pendientes del brazo y que hacia 
las veces de bolfúllo, haue ya tiempo 
que vnelve á estar en boga, sobre todo 
para guardar los gemelos de teatro. Y 
esta moda del ridículo torna con ta i fu 
ror, que no ha muehes d í a s v i comprar 
á una señora muy conocida, en una 
tienda conocidísima t a m b i é n , retazos 
de diversas y á cual m á s ricas telas, 
con objeto de convertir dichos retazos 
en otros tantos ridiculos, H á c e n s e és tos 
además iguales al vestido, en cuyo ca 
so, y si se trata de vestido vaporoso, 
se adornan coa encajes y un ramito 
de violetas. 
Nota final: 
Bonita capa para rec ién nacido: se 
hvjtí de bengaíiua blanca; va montada 
sobro nn canfeí-ü cubierto con un col'et 
de encaje que sale de otro collet de ben-
galina, ÍJua guarnic ión de encaje, for-
mando conchas, con t inúa el collet y r i -
betea el borde inferior de la capa, Lazo 
flotante de cinta blanca. 
Faldón para psta capa: se compone 
de tres volantes de encaje. Ber ta de 
panto de Par ís . Manga formada de tres 
volantes. Ointurón anudado por delan-
te. Lazo flotante de cinta blanca. 
iSofa final, he dicho? Debí m á s bien 
decir, primeras notas del lujo; porque 
esa capa y este faldón son los primeros 
lujos de iodo bebé que está bien por su 
ma. 
SALOMÉ NÚÑBZ T T O P E T E . 
Wmo ha sido medida la t ierra. 
Durante siglos y siglos y miles y mi-
les de años, los hombres vivieron sin 
¡preguntarse si quiera qué era la tierra 
qaa pisaban; y tal vez hay aún en núes-
tro globo gran número de personas que 
Viven en igual estado de ánimo. Pero 
no han faltado espíritus curiosos que 
ya desde lejanos tiempos pensaron en 
lo que el cielo y la tierra podían ser. 
Primero m creyó que la tierra ©ra 
una superficie plana, indeflnada, acci-
dentada por irregularidades diversas, 
y qua el sol, la luna y las estrellas se 
apagaban y volv ían á encenderse todos 
los d í a s y todas las noches. Oiertos 
viajeros p re t end ían que hacia las co 
lumnas de Hércu les , en el Estrecho de 
Gibral tar , al ponerse el sol en el Océa-
no, se oia un ruido como el Se un hie 
rro candente que se sumerje en el 
agua. 
Pero pronto nuevas observaciones 
demostraron que el mismo sol, la mis-
ma luna y las mismas constelaciones, 
son los que se ponen en Occidente y 
vuelven á levantarse en Oriente. 
Entonces hubo que admit i r que to-
dos los astros dan ia vuel ta por debajo 
de la t ierra. Y fué imposible evitar 
esta solución por atrevida y temeraria 
que pudiera parecer. 
Esta fué la primera conquista de la 
ciencia as t ronómica : la certeza del 
aislamiento de la t ierra en el espacio. 
E n vano los indios h a b í a n inventado 
la suposición de unas columnas que 
sos ten ían la t ierra, y los egipcios que 
é s t a descansaba sobre un elefante, 
puesto á su vez sobre una inmensa tor-
tuga, que flotaba en el Océano , todas 
estas supuestas raices de la t ierra eran 
inú t i l e s y absurdas. 
Evidentemente nuestro globo flotaba 
en el vac ío , y esto era un misterio 
que q u e d ó insoluble por muchís imo 
tiempo. 
Los primeros geógrafos atribuyeron 
á l a t ierra: unos la forma de bola, 
otros la de huevo, otros la cilindrica, 
Otro ' do un cabo, la de un barco al re 
vés , etc., e tc . Observóse que los bu-
ques, al hacerse al mar, iban desapare-
ciendo por su parte interior, y que las 
estrellas se ve ían mas altas en el hori-
zonte á medida que el observador se 
d i r ig ía hacia el Sud: todo lo cual de-
most ró , que la forma esférica era la ún i 
ca admisible para nuestro qlaneta. 
Desde entonces (esto era en tiempos 
de P i t á g o r a s , 500 años antes deJesu 
cristo) pensóse ya en el modo de me-
dir la esfera t e r r á q u e a . L a primera me-
dición digna de t a l nombre la verificó 
E r a s t ó s t e n e s hacia el año 250 antes de 
Jesucristo. 
Egipto era en aquellos tiempos una 
nación muy civilizada, que t en ía BU ca 
ta^tro peí fecfcaraento precisado. Las 
ciudades de Ale jandr ía y Siena (hoy 
Astooon), e s t á n sobre el mismo meri 
d iáno á tres grados de diferencia sola 
rafjDte, mientras que de Norte á Sud 
dista mas de siete grados. Kotóse que 
en el eolstico de verano el sol pend ía 
vert ical eu el zéa i t de Siena hasta el 
punto deque su imagen se reflejaba en 
el fondo d é l o s pozos; y que en Alejan-
d r í a no t en ía lugar este fenómeno. As í , 
pues, en los pozos de Siena y los de 
Ale jandr í a—di jese—no son paralelos 
entre sí . Dos verticales, dos ploma 
das, tenidas una en Siena y otra en 
Ale jandr ía , formar ían un ángu lo . 
T r a t á b a s e , pues, de medir este án-
gulo, y una vez medido y conocida la 
distancia material de las dos ciudades 
(consignada en el catastro egipcio), fá-
cilmente se podía cá lcu lar la circunfe-
rencia de nuestro globo. Si el antedi-
cho ángu lo era de siete, y resultaba la 
cifra de 51'43, Ahora calculando la 
distancia entre las dos ciudades (en el 
sentido del Meridiano) en 800 hi lóme 
tros, r e s u l t a r í a que 51'43 veces estos 
800 k i lómet ros , ser ía el pe r íme t ro de 
la t ierra, ó sean unos 41000 ki lómetros , 
41.000 000 de metros. Esto fué lo que 
hizo E r a s t ó s t e n e s 2.144 años a t r á s , 
y es el mismo procedimiento que hoy 
se sigue, aunque con instrumentos 
mas perfectos para semejantes medi 
ciones. 
El . por medio del guernón, midió en 
Siena y Ale jandr ía la distancia zeni-
ta l dél sol en el momento del soisti-
cio, y encon t ró 7'12 grados. Encon 
t r ó en el catastro egipcio la distancia 
material de 5,000 estadios entre los 
paralelos de una y otra ciudad, ha 
ciendo las operaciones antes indicadas 
obtuvo como resultado (notablemente 
aproximado) 250.000 estadios ó sea 
40.500 ki lómetros de circunferencia 
terrestre. E r a t ó s t e n e s , en su obra 
p r evé el descubrimiento de Amér ica , 
pues, dice que los navegantes podr ían 
i r á las Indias saliendo de E á p a ñ a y 
encontrando probablemente tierras 
habitadas en el decurso de su viaje. 
Diecisiete siglcn mas tarde Oris tó 
balrOolón, al i r á buscar el camino 
accidental de las Indias, dió la razón 
al a s t rónomo griego. 
Y es curioso que los trabajos inicia-
dos por este ú l t imo no fueron conti-
nuados sino después del descubrimien 
to de Amér ica ; es decir, ea 1550, por 
Pernel. 
Fernel midió a s t ronómicamen te uu 
arco íl^ meridiano de no grado entre 
P a r í s y Amiens; después de te rminó su 
longitu 1 con un procedimiento tan sen 
cilio como preciso en resultado. Fer-
nel era médico de rey, é iba siempre en 
buen cochív E l camino de Pa r í s á 
Amiens es casi en l ínea recta, pues 
ambas poblaciones puede decirse que 
e s t á n ^obre el mismo meridiano. 
C o n t ó el número de vueltas de la 
rueda de su coche; midió la circunfe 
reucia de és ta , y encon t ró que aquel 
grado de meridiano equiva l ía á 57.070 
toesas. 
Ciento veinte años mas tarde, por 
el procedimiento matemát ico de los 
t r i ángu los , Picard, fundador del Ob 
servatorio de P a r í s , encon t ró 67.060 
toesas. 
D.» manera que admira la precisión 
obtenida por Foruel con su rudimenta 
rio procedimiento. 
Caseine comple tó la obra de Picard, 
y poco á poco fué hac i éndose la t r ian 
gulación de Francia toda. A s í ha ido 
mid iéndose el mundn entero, Y el re-
sultado de ese conjunto de medidas ha 
sido que la t ierra no es perfectamente 
redonda sino aplastada por los polos. 
E l arco de un grado de meridiano de 
P a r í s es 111205 snÁtrós, en el Ecuador 
es solo de 110 562, mientras en los po 
los es de 111 700, L a circunferencia 
tota! d f l mui-du ea el Ecuador os de 
40.076.625 metros. L a distancia al cen-
tro de la t ierra es de 6 371.100 rnetros 
se, Raff. Vals cromát ico, Godart, por la 
la Srta Llisó. I I I — M i a sposa s a r á la 
mía bandiera, A . Eotol i , por el Sr. E i -
g a l I V . — O r e n Rapsodia n? 2, por la 
Srta. Llisó. 
Segunda parte. L—a. Gran Marcha 
Triunfal , B . Llisó. Composición dedi-
cada al Sr. Serafín Ramírez , b, Cssta 
ñe ta , Ketten, por la Srta LUsó. I I .—Lec-
tura de una poesía de Gertrudis Gó-
mez de Avellaneda, por el Sr. Curros 
Enriquez. I I I :—Sici l iana de Ca valle-
ría Rusticana, Mascagui, por el Sr. R i 
gal. VI.—Serenata de los Angeles, Bra-
ga, por la Srta. LUsó y loa Sres. Rigal 
y Ortega. V—a. Vals F a n t á s t i c o , Blan-
ca Llisó. Composición dedicada al Sr. 
Currós Enriquez. b. Mandolina, Gregh, 
por la Srta. Llisó. 
Las localidades se hallan de venta en 
Obrap ía 23 y en la Sec re ta r í a de Aires. 
VACUNA.—Hoy, viernes, se adminis-
t ra en la Sacr is t ía de J e s ú s Maria, de 
12 á 1, Ea la de Guadalupe, de 1 á 2. 
SOCIEDADES DE INSTEUCOIÓN Y RE-
CREO.—La Direct iva de la Asociación 
de Dependientes obsequ ia rá á sus so-
cios el p róx imo domingo con u u varia-
do espectáculo , que se verif icará en el 
Gran Teatro. E l programa consta de 
la zarzuela Oampanone, por la Compa 
ñía de Alb i su . Los intermedios se rán 
amenizados por los alumnos de la Sec-
ción de F i la rmonía . Para el acceso al 
coliseo, es preciso presentar el recibo 
de septiembre. La función empieza á 
las 8 
—La Sección de Ins t rucc ión del 
'•Centro A8tuI•iano,, advierte que du-
rante el mes actual, de 10 á 3 de la 
tarde, y de 7 á 9 de la noche, e s t a r á 
abierta la mat r í cu la en el local desti 
nado á la Biblioteca,para las asignatu 
ras do enseñanza elemental y superior 
que en otro lugar se indican. 
—Para el bri l lante sarao que se ha 
de verificar mañana , en los espléndidos 
salones del "Casino Españo l " , han en 
sayado algunas piezas la orquesta de 
Raimundo Valenzuela y la "Banda 
Santa Cecilia" que dirige el Sr. Raluy. 
E N A L B I S U . — C o r r a m o s un velo so-
bre la ejecución que obtuvo el miérco-
les la zarzuela É l Salto del Posiego. 
Parece que el garrido mozo armado 
con la vara, tomó m^ l el impulso al 
pretender cruzar el río desde una oril la 
á la otra, y cayó el agua, a r r a s t r ándo lo 
la corriente. Aquello no fué el salto sino 
la caída del pasiego. N i las partes prin-
cipales, ni los coros el conjunto re-
su l tó un desastre. Bien ha hecho la 
Empresa en no proseguir representan-
do tan difícil obra. 
E l programa de esta nonhe, viernes, 
se compone del juguete cinegético L a 
Gaza del Oso, del favorable Viento en 
Popa y del cuento musical U l Organis 
ta. En esta ú l t ima zarzuelita se destaca 
un número entre dos abuelos, de un 
corte gracioso y original, en cuya com-
posición es indudable que se esmeraron 
el poeta E^tremera y el músico Chapí . 
CUNDE EL MOVIMIENTO.— Mientras 
esperaban la salida de un coche del 
Urbano, as í hablaban anoche dos cono 
cidas damas, en el Paradero de San 
Juan de Dios: 
—Desde la exal tación de don Según 
do á la silla < u ru l de la Alca ld ía M u n i 
cipal, la Habana presenta un aspecto 
r i sueño en parques y plazas, donde a-
menudo se ofrecen retretas. 
—Fo me digas nada, Estefanía : las 
n iña s de casa, con ei pretexto de sacu 
dir la anemia, s egún ordena el doctor 
Delfín, no pierden una ópera económica, 
aunque és t a se efectúe á un extremo dé 
la ciudad. 
— Y lo peor del cuso, Magdalena, es 
que nuestrss hijas han aumentado su 
presupuesto de gastos, pues no van á 
presentarse en los lugares públ icos 
siempre con un mismo vestido. 
—Afortunadamente, yo estoy abona-
da á las mesas de á 10, 15 y 20 centa-
vos de L a Gasa Grande, (Galiano y San 
Rafael), donde encuentro muselinas, o 
lañes de nieve, lanillas de buenos mati 
ees y obras, con las cuales salgo del 
paso. 
—Pues aqu í donde me ves, voy al 
mismo almacén de tejidos que t ú citas 
tes, á fin de comprar á m i s sobrinas dos 
trajes de gasa, color "pajita de maíz , " 
para el baile que se da en el Casino el 
domingo entrante. Al l í hay también u-
na granadina á rayas, sumamente vis 
tosa, y no sé por cual de las dos telas 
decidirme. 
—Suena la campana y el carrito se 
pono en marcha. Adiós , mi vida. 
—Muchos recuerdos por allá, y á To-
masita que no sea ingrata y vaya á v i -
sitarnos á J e s ú s del Monte. D i le que 
no tenga miedo, que >a por aquellos 
mares no se ve al mónstruo marino. 
CÍRCULO HABANERO.—Senos comu 
nica que por motivos ajenos á los de-
seos de la Directiva, se suspende la ve 
lada que debía efectuarse en Albi-ui 
hoy, viernes, 21. A principios de la se-
mana entrante se e fec taa iá en el mis 
mo coliseo dicha fiesta, poniéndose en 
escena una opereta muy aplaudida. Eu 
secretar ía se despachan, desde ahora, 
los palcos, al precio de $2 en plata. 
D E C O N V E N I E N C I A P Ú B L I C A . - E l 
Bazar Inglés, gran establecimiento de 
ropa hecha, situado eu Aguiar 96, pu-
blica actual tren te un anuncio hacia el 
cual llíiraamos la atención de las parso 
ñas aficionadas á vestir bien por poco 
dinero y asimismo de los padres de fa-
milia, pues allí hay ternes para niños, 
de casimir y holanda, corte elegante, 
que se venden á precios ínfimos. 
Debe tenerse en cuenta que ese es-
pacioso almacén importó directamente 
del extranjero un surtido colosal para 
el verano, y que al terminar dicha es-
tación, realiza los restos do aquel sur-
tido, ct diendo por uno lo que antes ven 
dia por dos. Loe individuos que nece 
siten trujes de etiqueta, de luto, de via-
je, eto., encont ra rán en la propia casa 
lo mtjor qne se confecciona eu los ta 
llores do Inglaterra y Par ía , en géneros 
do calidad superior y de úl t ima moda. 
Cuando nao entra p r la puerta prin-
cipa! de! referido ostableciiniento, lo 
primero con qua tropieza es coa un gra 
cioso saboyanito que pide "dos centa-
vos" para el colegio de n iñas pobres de 
S i n Vicente de P a ú l (Cerro) y él, eu 
F A L D E L L I N E S , C A E G A D O E E S , V E S T I D I -
TOS, B O M B E E E I T O S , C A P O T I T A S Y B I E E B -
T E S , C A M I S I X A S , P A S A L E S , B A B B E O S y to-
da claae de artículos para canastilla. Se 
venden á precios reducidos. 
Para las confecciones de vestidos, véaae 
la tarifa de predos. 
L a F a s h i o D a l D l e , 119, Obispo 
C 1374 P alt 11-7 St , 
CHONICA ESMtUOSA. 
D I A 21 D E S E P T I E M B R E 
£1 oiroalar está en Sau Isidro. 
Témpara.—Ayuao.—Sin Mateo, apóstol y evange 
lista, y santn Efigenia, virgen. 
Indulgencia PUnaria de la Bula. 
San Mateo apoátol y evanijeliata: el cual habiend 
predicado el Evangelio en Etiopía, murió mártir. 8 
evangelio escrito en hebreo, por revelación suya fué 
hallado jautamente con el cuerpo de San Bernabé 
apóstol, imperando Zeuón. 
E n las couBtitucione» que se atribuyen á San Cío 
mentó se lee qne San Mateo fué el qae introdujo en-
tre los fieles el uso del agaa bendita: pero ea proba1-
ble qae lo mismo hicieron los demás apósles en los 
paises donde predicaron. 
F I E S V A B Eli S A B A D O 
síl«*fl Sol«a»a<9B.—En ia Catedr»! l a d e T e r o i a 
las ocho 7 en la» demás Iglestas l&e da oo(t«in 
bra. 
Corto de María.-—Dia 21. —Corresponde visitar 
Ntra. Señora de Guadalupe en la Salad. 
I ¡ l e É F a r r o p l Í 8 Giianatetia. 
E l lunes 24 del corriente, á las ochó y media de la 
macana, se celebrará la solemne fiesta que anua! 
mente se consagra á la Santísima Virgen María bsji 
la advocación de Ntra. Sra. de las Mercedes, bon 
misa cantada á toda orquesta y sermón que predicará 
el Iltmo, Sr Pbro. D. Ciérnante Pereira, Cura pá-
rroco de GU iios, precedida dicha fiesta de la misa de 
comunión rezada, que eerá á las siete de la misma 
mañana, y la salve sol- iñne la víspera al oscurecer, 
Guana W o a 20 de setiembre de 1891.—EÍ Párroco 
Alfredo V. Caballero. 12692 3 21 
P a r r o p de I r a . Sra. fle M É ® 
E l viernes 21 de Septiembre dará principio el no 
venarlo á Ntra. Señora de la Caridad, con misa can 
t^da á las 7 ;̂ á continuación so hará la novena con 
gozos cantados. 
E l sábado 29, á las 6i de 1» tardo gran salve y le 
tañías. 
E l domingo 30, á las SÁ misa solemne á toda or 
questa. Ocupará la ragrada cátedra el elocuente ora-
dor sagrado K. P. Salinero S. J . 
L a orquesta terá dirigida por el inteligente y repu-
tado profesor Sr D. Juan de Amezua. 
E l Párroco invita á sus amados feligreses y les su-
plios asistan á tan solemnes cultos á la vez que para 
honrar á la Madre de Dios para pedirle el remello 
de todas sus nacesHades, advirtiendo que las misas 
del novar alio serán aplicadas á este fin. 
E l Párroco, <?. I tcdrígues . 
r m j la-20 10d-21 
Asociación del Tía-Cnids perpéiuo 
de la parroquia de Guadalupe. 
Se avisa á los señores asociados que la fiesta que 
había de celebrar el domingo 23, queda suspendida 
por no tener acuerdo con el Sr. Cura Párroco. 
EUbSna, 18 do Septiembre <íe 1894.—P. O.. 
S^ertítaria. 126C8 4 10 
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Dependientes del Comercio de la 
Habana. 
Seceidn de Recreo y Adorno. 
Esta Sección debidamente autorizada por la Jnuta 
Directiva, h i acordado celebrar una función para los 
st ñores socios ti demingo 23 del oorrieiito mes, en el 
Gran Teatro de Tacón, ¡loaiéndoso en escena la mag-
Llñca zarzuela en tres actos Oamjxmone. 
Serán amenizados los entreactos por los alumnos 
de la Sección de Filarmonía. 
Para el aoceao al teatro es do imprescindible nece-
sidad la preientacion del recibo del mes de la fecha, 
quedando dedicadas á las señoras las nuíve primeras 
filas de los 'los cuerpos centrales de lunetas, y de es-
tas se reservarán las nos primeras filas para las seño-
ritas que toman parte eu la función; los pakos se 
sort-saráa en los salones del Centro el sábado 22 á las 
ocho de la noche; las puertas del teatro se abrirán á 
lás siete y la función empezará á las ocho. 
l lábana septiembre 19 de 1894.—El Secretario, 
Mariano Martínct . 12665 l a 20 31-21 
L i superflcio total del globo 510.082.000 I oarabio'"os, ^bsequia con un selecto 
ki lónu ' t ros cuadradoR. 
GRAN TEATRO DE TACÓN.—En este 
coliseo d e b u t a r á el dia 5 del entrante 
octubre, la numerosa Compafiía de Ope 
ra Cómica norte-americana que dirige 
Geo A. Baker, y de la que es represen 
tante el activo Antonio Rodríguez. 
E l repertorio, casi todo francés, se 
compone de las obras Mascotte, Bocea 
ce, Oloches de CornevlUe, Olivette, F r a ~ 
Diávolo, Giroflé- Girofláj Gran Duchesse, 
Fil ie de Madame Angot, Mousquetaires, 
L e Petit Duc, Madame Favart , Le Joly 
Parfumeuse etc. etc. Junto con la Com 
p a ñ í a viene nna sección de bailarinas. 
KOTAS.—Hemos recibido el primer nú-
mero de .La (7o wedia Política, periódico 
qne se bnrla de todos los partidos polí-
ticos de Cuba con verdadera gracia y 
en formas cultas. Cada ejemplar vale 
nna perra grande ó sean dos centavos. 
Administración: San Ignacio 32. 
—Si encuentra en Santiago de Cuba 
el matador de reses bravas Cuatro Ve-
dos con su cuadrilla, y proyecta ofrecer 
alli algunas corridas. E l referido es-
pada, según recordarán nuestros lecto-
res, alternó con Mazzantini en la Plaza 
de Toros de esta ciudad. 
AIRES D'AMIÑA. TERRA.—A conti-
nuación publicamos el programa del 
"Gran Concierto" qne ha de efuctuarse 
esta noche en aquella Sociedad, organi-
zado por la repntada pianista madrile-
fla Srta. Blanca Ll isó, con el generoso 
concurso del poeta Sr. Currós Enriquez 
y de los artistas: tenor Sr. Eigal y vio-
lonoellista, Sr. Ortega. A las 8^ de la 
noche: 
"Primera parte. I.—Ave Maria L . 
Lnzzi, por el Sr. Eigal. II .—a. Estn-
dio esttaoatto, Blanca Misó, lt>. Tü^n-, 
trozo de música, que toca en BU órgp. 
no, inanejando eí manubrio con la gra 
t i tud pintada en ei semblante. 
Desde el frac á la corbata ,—á precio 
fijo y en plata.—Ya prefieren m ' ;. dd 
tres—que compran ropa ba ra t a . . . . -
ropa de F l Bazar Inglés. 
UN BUEN RECLAMO.—Un comercian-
te de Liverpool ha ordenado la inser-
ción en varios periódicos locales, del 
siguiente anuncio: 
"No compréis tnáo quo en casa de James 
Seroodge; porque no habiéndose casado 
nunca y no teniendo que alimentar el fruto 
de sus amores, ni que ganar el pan para sus 
hijos, puede dar los efectos que hay en eu 
establecimiento más baratos quo sus cole-
gas. Pero venid á comprar pronto, porque 
James Seroodge está dispuesto á casarse 
en seguida, si encuentra una mujer que le 
convenga." 
Como es natural, desde la aparición 
de ese anuncio, el establecimiento del 
hábil tendero de Liverpool vése de la 
mañana á la noche lleno de jóvenes 
misses en disponibilidad, que van allí á 
hacer sus compras. 
Estreñimiento. Polvo Laxativo de Vichy 
CASINO M O L OE LA HABANA 
Seccitfn de Eecreo y Adorno. 
S E C R E T A R I A . 
E l próximo domingo 23, ee efeoruará en los espa-
ciosos salones de este Instituto un gran baile de sala, 
en el que tomará parte la excelente orquesta de cos-
tumbre. 
Las puertas del local ¿e abrirán á las ocho y el bai-
le cortenzará á las nueve. 
Los señores socios se servirán presentar & la cemi-
sión respectiva, el recibo del presente mes. 
Habana, 17 de Septiembre de 1891.—El Secretario, 
CristoHl F, F l m , 0 ? 
AL PUBLICO. 
La que suscribe hace presente que 
la Uuica persona autorizada para in-
tervenir en sns asuntos con excus ión 
de toda otra, es su sobrino O. 3o>é MA' 
-Habana, Sep-
Tomasa de Oár 
Acostft y (á rdenafs . -
tiembre 18 de 1894-
denas y Peñalver. 
12587 3-19 
Z6 
otencm, Pérdid&s semi 
mlm. Bsterilídaá. Venéreo y 
O ' R E l l í , 106. 
O 1388 20 8 St 
Saímontp.^lfAB ANA. 
20 DE SEPTIEMBRE DE 1894. 
Números. 
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D E * 
DEPENDIENTES DEL COMERCIO 
D E L A H A B A N A . 
S E C C I O N D E B E N E F I C E N C I A . 
SECRETAEÍA. 
Debiéndose emprender varios trabajos de carpin-
tería en la casa de salud " L a Furísima Concepción", 
propiedad de esta Asociación, situada en la calle de 
Alejandro Ramírez números 11, 13 y 15 (Cerro), se 
avisa por este medio á los señores maestros carpin-
teros que deseen hacer proposiciones, para que se 
sirvan asistir á dicho establecimiento á las ocho en 
punto de la ma&ana del domingo 23 de este mes, 
donde so les enterará de la clase de trabajos que se 
han de hacer. 
L o que de orden del señor Presidente ee hace pú-
blico para conocimiento de los interesados. 
Habana 20 de septiembre de 1894.—El Secretario, 
M. Paniagua . 12622 3d-20 3a-20 
SORTEO 1,485. 
2 6 7 1 $ 5 0 0 0 




E T e p m H B m» mss& A C A L 
¡Alto á Jos logreros! Ni quito ni pongo 
rey, pero me defiendo yo. 
El mojor euspenaorio del mundo es el de 
ROCA, y eiga el contrabando con manga-
nilla 
Que hay cada boticarito, 
Peor que el tiburón mocho 
ROCA no los teme, en A-
MARGr üRA 78. 
ROCA vive en la Habana, calle de Amar-
gura núcuero 78, y está en su casa á todas 
horas. ¡OJO C A I M A K E S ! 
C1422 alt 3d-18 
CENTRO ASTÜ 
Sección de instrucción. 
SJCCBETARÍA. 
E n cumplimiento de lo prevenido en el artículo 42 
del Reglamento de esta Sección, se hace saber i los 
socios de este Centro; que durarte el mes de tep-
tiembre, de 10 á 3 de la tarde y de 7 á 9 de la noche, 
ostari abierta la matrícula, en el local destinado á la 
Biblioteca, para las asignaturas que á continuación 
se eXp^e an: 
Lectura, Escritura. Aritmé ica Slemental, Supe-
rior y Elementos de Algebra, Gramática Castellana, 
Geografía Universal y particular de España, Histo-
ria de España, Dibujo Lineal, Redacción de docu-
mentos en general oon ortografía práctica, Aritméti-
ca Mercantil y Teneduría de Libros, Inglés y F r a n -
cés. 
Habana, Io de Septiembre de 1894.—El Secreta-
rio, P í o I . del Pandal . 
NOTA.—Para inscribirse como alumno es indis-
pensable la presentación del recibo del último mes, 
donformi á 6 dispuesto eu el inciso del artículo 25 
del Reglamento. L o qüe dé orden del Sr, Presidente 
de la Sección, ee publica para general conocimiento. 
C 1344 alt a'5-1 dl5-2 
Un. Q a i T Í \ Í \ á ^ a - n l A Q Todo enfermo crónico del estómago é intestinos, debe tomar el E L I X I R ESTOMACAL aunque no 
Uü K s ú i L ilü \ j á . í . lOo» haya encontrado alivio con los demás tratamientos. Son tan rápidos y seguros BUS efectos qu© 
en el 98 por ciento de loe casos notan la mejoría desde las primeras dósis, desapareciendo el dolor de estómago, los vómitos, acedías, 
inapetencia, etc ; cnrájiáoBe la, úlcera del estómago, las dispepsias, gastralgias y catarros intestinales, aunque tengan veinte y CÍHCJ 
años de antigüedad. Es recetado por autoridades médicas y es el único especíñeu que positivamente CURA porque tonifica y es na 
auxiliar pcderoóísimo para hacer las digestiones. 
E n Madrid, Farmacia del autor, Serrano n. 30, Farmacéutico j Médico. 
Fn la Hatoans, 8r. Sarrá, Teniente Rey n, 41. G 1357 alt 8-5 St 
H A B A N A . 
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CENTRO e i » . 
S E C R E T A R Í A . 
E n virtud de acuerdo tomado por la Junta Direc-
tiva el dia 15 del corriente, se convoca vor este me-
dio á todos los señores socios de este Instituto para 
\si j u n t a general extraordinaria que habrá de efec-
tuarse el domingo 23 del actual, á las doce del día, en 
el salón piincipal de este Centro, para en ella 
tratar de la construcción de tres pabellones desti -
nados á enfermos, como ensanche de la Casa de 
Salud propia, titulada L A B E N E F I C A , y asi-
nrsmo paia determinar los medios que hayan de 
adoptarse para la realización del indicado proyecto 
de ediñeaciones, en cual queda de manifiesto eu esta 
Secretaría á disposición de cuantos señores deseen 
estudii'lo; todo sin perjuicio de admitir cuantos otros 
Eroyeotos y planos para el indicado fin se presenten asta el día 22 del corriente, 6. objeto de dar cuen-
ta con los mismos á la Junta general, por si defeaso 
optar por alguno de ellos, que en este caso se le sa-
tisfarán los correspondientes derechos al autor del 
mismo 
Los señores asociados deberán acreditar su dere-
cho y personilidad, así á la entraila en «1 local como 
en el acto de votación con el recibo de cuota social 
correspotidionte al mea de Septiembre en curso 
L a Junta tendrá lugar, cualquiera que sea el n ú -
meao de concurrentes. 
l lábana, 17 de Septiembre de 1894.—El Secretario, 
Micardo Rodriguen. 
C 1418 l a 17 6d-18 
antes de la introducción de la Emul-
sión do Scott, que muchas personas 
Sucumbían á tan terrible enfermedad, 
la TísiSj porque preferían morir á 
tomar el aceite de h ígado de bacalao 
simple. Las cosas han cambiado por 
completo y ahora el aceite de h ígado 
de bacalao en la forma en que lo pre-
senta la Emulsión de Scott es una medi-
cina agradable y que tanto loa niños 
como los adultos toleran sin dificultad. 
Exíjase la legít ima 
coa Í I M ' M f iiepsiiia 
D E L 
JOHNSON 
Falta la rectifloacién. 
2d 21 2a-21 
LA R E I N A DE LAS AGUAS D E 
MESA. 
E L AGUA A P O L L I N A E I 8 «tiene 
devuelta la salud á muchos dispépti-
cos, los cuales, según las palabras 
expresivas de Monsieur Diday, de-
ben á ella una comida más por día y 
una indigestión menos por comida." 
L a France Médwale de París. 
(Dr. Bottentait.) 
C 1338 alt 12-2 St 
Este preparado que á la acción di- | | 
gestiva enérgica de la PAPA Y I N A y 
de la PEPSINA, reúno las propieda-
des nutritivas de la GLICERINA, 
posee condiciones de inalterabilidad 
absoluta por estar elaborado con ma-
teriales escogidos y puros. 
A sus propiedades médicas que lo 
hacen necesario é Insustituible eu las 
DISPEPSIAS, 
DIARREAS, 
VOMITOS DE LOS NIÑOS, 
'lonvalesconcia de las enfermedades agudas. 
En resumen, en todo trastorno d i -
gestivo, reúne este medicamento un 
sabor agradable que le permite ser 
tomado sin repugnancia hasta por los 
niños ma» delicados. 
O B V E N T A 
B R O G Ü M l W r . J O H Í Í S O H . 
U B I S P O 68, H A B A N A 
en todas i as droguerías y farmacias. 
O 11S7 I - S 
9 6 . A G U I A R , 9 6 , 
88 complace informando al público que tanto le fa-
vorece, de las GRANDES REBAJAS D E P R E 
C10S hechas en la m-íyorpnte de &us mercancías, 
hace dichas REBAJAS DE PRECIOS en provecho 
de! consumidor y co provecho propio. 
es bii-u sabido que recibe todas las estaciones y pe-
rióilicamento grandes facturas de mercancías. Unos 
artículos se concluyen y algunos, por exceso do cantidad 6 por otras 
cansas, se quetian, 
I S L i B A ^ A R m ^ I ^ K S ^ que es una casa á 
la moderna, procura, por todos los inudioa y ain reparar en pérdidas 
ni sacrificios, que sus artículos se renueven frecuentemente. 
Y A L TERMINAR LA ESTACION, á fin de lograr BU objeto 
y poder presentar siempre artíonlos de novedad, vende A UNO lo 
que antes vendió A DOS. 
—¿Que pierde? -Bueno; antes ha ganado. 
13 la B A 3 & A R m e i i É S cree que asi corres-
ponde aunque de un modo débil, al gran favor que el público le 
dispensa. - 3 
NUNCA establecimiento alguno mereció tan decidida predilec-
ción del público consumidor. 
Y DESPUES las rebujas de precios que hoy hace el 
obedecen sencillamente á las razones expuestas. 
K I A B A X A R X f t r G - X a É S ni se arruina ni se 
perjudica, y BU sistema de renovar continuamente sus mercancías, 
reduciendo los precios, favorece seguramente al consumidor. 
D E S E A el BAZAR INGLÉS que el público reconozca en este 
anuncio la seriedad del mismo y la verdad de cuanto queda ex-
puesto. 
E l COMPRADOR podrá observar en las etiquetas que marcan 
los precios de los géneros del BAZAR INGLÉS que muchos artícu-
los que antes valían 4, ahora valen 3. 
£ I a B A Z A R I i y r C r L i X c S cree innecesario re-
ferir aquí precios, porque importa poco anunciar con letras gordas 
precios inverosímiles de artículo determinado, si al examinar este 
resulta de calidad detestable. 
X S L i B A Z A R I l f f & I t É S confía que el pú-
blico aprovechará la ocasión que se le ofrece para comprar ROPA 
HECHA, NOYEDADES, PANOS, CASIMIRES, ARTICULOS D E 
CAMISERIA, CORBATAS, CAMISAS, PAÑUELOS, MEDIAS, 
&c., &c., con grandes ventajas. 
Los almacenes del BAZAR I N G L E S encierran en el día mer-
cancías por más de 
2 0 0 , 0 0 0 I P I E I S O S . 
Gran variedad de novedades para señoras. Colosal surtido de 
trajes hechos para caballeros y niños. Espléndida colección de pa-
ños y casimires. 
VENTAS EN PLATA. PRECIO FIJO. 
iHipeñsaUente al contad como ta Je sistema fle lepck 
N G L É S 
C 1427 
96, Aguiar, 96, entre Obispo y Obrapía, 
2a-19 2d-20 
E L P E I 
J . P . B E E N D E S & C o . 
C 1360 alt 11-5 St 
PASTILLAS GOMPEIMIDAS DE ANTIPIEDiA 
4 granos ó 20 centigramos cada una. 
La forma más OÓMODA y ÍSFIOAH da administrar la A J Í T I P I B U T A parala curación de 
J A Q Ü E C A S , D O L O R E S E N G E N E R A I i , D O L O R E S K - E U R I A T I C O S , D O L O R E S D E P A R T O , 
D O L O R E S P O S T E R I O R A L P A R T O , E N T U E R T O S , D O L O R E S D E H I J A D A . 
Se tragan con nn poco do agua como una pildora. No ae percibe el sabor. No 
tienen cubierta quo dificulte BU absorción. Un frasco con 20 pastillaa ocupa 
menos lugar en los bolsillos que un reloj-
í)e venta eu la Drogruería «leí í>r, Joimsou, Obispo 5S, y en todas las boticas-
O 1319 . 1-S 
BHBBBHHBBaBBBHHl 
ENFERMEDADES DE LAS VIAS URINAEIAS. 
E . P A L U , Farmacéutico de París . 
Numerosos y distiagaidos módicos de e^ta capital fimplean esta preparación con éx i to en el t ra -
tamiento deles C A T A CROS D E h k V B J i a A , los C O L I C O S N E F R I T I C O S , la H E M A T D R 1 A 
ó derrAmes do sangre por la aratfa. Su uso ficilit i la expulsión y el pasaje á los ríñones de las are-
uillas y de los cálculos. Cura la R E T E N C I O N D E O R I N A y la I N F L A M A C I O N D E L A V E -
J I G A y su uso es beneficioso en ciertos casos de diatesia reumatiamal. 
Venta: Botic:i Francesa, San B-ifaei 63, y demás Boticas y Dro-
gnerías de la l>la. 
C 18̂ 1 alt. 13-4 St 
IMFOÍITÁCION directa de joyería en la 
mayor escala. 
Fabricación de muebles de gran lujo. 
Importación de muebles de todas clases. 
Lamparería, más de mil modelos en BÁC-
CARAT, INGLES y BOHEMIA. 
NUEVAS REFORMAS en el local y pre-
cios, 
MIMBRES de gran fantasía. 
PIANOS con certificados de origen. 
Precios de verdadera consignación. 
TRESCIENTOS estilos en camas de hie-
rro, bronce y maderas del país. 
Ornamentos religiosos, gran colección. 
Efectos de fantasía y arte. 
E l mayor establecimiento de la Habana. 
El único que abraza SEIS GIROS en la 
mayor escala. 
E l MAS CONOCIDO en la capital. 
E l que VENDE MiS barato. 
PÍDASE C A T A L O G O . 
LA Y OBRAPIA 6 L 
ZEE .A, I B .A. UST -A. -
TELEFONO, 2 8 8 . CABLE: B o r b o l l a . 
EInglihs spoken. On parle francais. 
CágHLos precios son marcados en CADA A R T I C U L O . 
C 14^4 alt 2.1-21 2a-22 
52 
E X I T O SEGURO OON E L USO D E L 
T O U S T I O O J S T S J R V X O S O - O S K / A . . 
rtfrmnla aprobfidaporlaEeal Acadeniia de Medicina y Cirugía de Bareelona. 
C C R A C I O N D E L A S E N F E R M E D A D E S D E L S I S T E M A N E R V I O S O . 
Cara las afeccionei medulares, Ja impotencia, calambres, hormigaeo, la paralí is, la tfsis 6 con-
sunción, los dolores <tecahsza, el biiterUmo. Ia hipocondría la epilepsia, la anemia, la cloro'is, «I 
insomnio y los ef pasmos mus iulares. Abro el apetito y auinenta la fuerza orgánica, cora la dispep-
sia atónita, la flUulencia, lá rst^rilidad y la relaj ioión sexual del hombre, f ó r m a l a compuesta de 
hipofosfitos do cal, sosa j aálm&a) laetató Je max -lioso, nutricnina y tóiíoro amorfo. 
De vei/ta: E n la Farmacia y Droguería dá J e t é iarrá y en casa del autor. Pelajo 6, Barcelona. 
P í d a s e en toñas las boticas, 









Enfermedades del cerebro y de la 
médula. 
Hipocondría. 
P O R E L 
Tos convulsiva. 
Comezones. 
Baile de San Vito 6 
Corea. 
Epilepsia-Delirio. 
JABABE SEDANTE BFi BEOffiflEO DE LITIO 
PEEPAEADO TOR EDUASD0 PALC 
F A R M A C E U T I C O D E P R I M E R A C L A S E D E P A R I S . 
BPCuya preparacién ha obtenido la aprobacién de la mayoría del cuerpo médico. 
VENTA: Botica Francesa, G2 San Bafael, esquina á Campanario, y demás Bo-
lucas y Droguerías acreditadas de la Isla de Cuba» 9 5 st 
C 1358 
i 
que son pocos y no necesitan consejos; ha-
blo con los medianos y los pobres, que son 
numerosos, y á ellos me dirijo. Si quieren 
poseer un termómetro bueno, claro y dura-
dero, que acudan á la 
Botica de San José, 
CALLE DE L A HABANA NUM 112, ES-
QUINA A LAMPARILLA, donde pueden 
adquirir un magnífico 
Termómetro Clínico 
POR UN PESO ORO. 
E l termómetro se hace hoy necesario en toda casa, no para emplearlo mal, si-
no para ayudar al módico en sus observa-
ciones, anotando las altas y las bajas de 
temperatura, en los casos de fiebres, y du-
rante la ausencia de aquél. 
El elevado precio á que se han vendido 
hasta ahora los termómetros de buena ca-
lidad imposibilitaba á las clases menos 
acomodadas el poseerlos y el reponerlos 
en casos de rotura. El Doctor González, 
agradecido al favor del público, le ofre-
ce un termómetro claro, de precio módico, 
seguro en BUS indicaciones y de manejo fá-
cil. 
No olvide el público que en la BOTICA 
DE SAN JOSE, Habana núm. 112, en-
cuentra siempre TERMÓM^TBOS CLÍNICOS 
de la mejor calidad, á un peso oro, sola-
mente. 
BOTICA DE SAN J 0 Í 
HABANA, 112 
ESQUINA A LAMPARILLA. 
I Q 1375 pto. 
P H O P E S I O N - B S 
P S D R O G - J L X I X ^ B Q 
N O T A R I O P U B L I C O . 
H a trasladado BU Notarla & Empedrado 19. Habana 
12700 26-21 st 
D r . A . J 0 V E R . 
de la Facultad de Londres. 
Catedrático de Enfermedades de los Niño&r 
Consultas y operaciones en el ELECIEO-BÍLKEA-
Bio, gran establecimiento de ducíias, baños y toda 
clase de aplicaciones Lidroterápicas y eléctricas. 
Obispo n? 75.—De 13 & 2 . 
12946 78-20 St 
DR. P. ALBARRAN. 
Especialista de la Escuela de P a r í s . 
VÍAS UmNA.BLA.8.—6ÍFILÍ3. 
Consultas todos los días, incluso los fes tiros, dd 
doos? áouatro.—Calle del Prado númers 87. 
C 1393 10-11 
A5 UNCIO DE LOS ESTADOS-USIDOÍ 
^ A G R A D A B L E 
Se recomieuda. como el mejor 
remedio de su clase l a 
f EMULSION i> 
Compuesto de 
I D Í G K E D I B N T E S ros 
M Ü S E S C O G I D O S 
combinados ciettificamente 
es por todos conceptos la. 
preparadóu modelo de 
ACEITE OE HIGADO DE 
CON 
SEPOFOSFITOS-. 
m D I G E R I B L E 
m 
D R . R A F A E L W E I S S 
Especialista en partos y enfermadade* de las mu-
jeres. H a trasladado su domicilio á Cuba 113. O n -
saltaa de 1 1 3. Tcl í fono 547. 
13611 2(5-20 st 
Dr. Arroyo Heredía. 
Especialista en pasmo y en eufermedadon de mu-
j eros y nlfios. O'Reilly 67, altos, y recibo avieos en 
la Farmacia del Pasaje do Gómez. 
11537 alt 20-29 Af-
DR. MBDIATILLA, 
CIEÜJANO-DENTISTA DE LA REAL CASA 
Consultas y operaciones de 11 á 4. Dentaduras pos-
tizat al alcancu do todas las fortunas. Compostela 
98, altos, entre Sol y Muralla. 12154 SG-U St 
F I E B B E A M A R I L L A . 
Dr. Segundo Bell ver. 
Teléfono 1,032. Consulado 62, A todas horas, 
12195 a y d 26-12 St 
Consulta» médicas 
.; M esqa ina á Viriudes, de 9 á 10 de la maña-
na gratis á los p obres.—De 6 á 8 do la noche gratis, 
Éspaumlidad: Enfermedades de niños, 
m w 21-14 «t 
LIBROS DE TEXTO. 
á precios baratos para Colegios, Institutos y Univer-
sidades so hallan de venta on la calle de la 
SALUD NUMERO 23 L I B R E R I A . 
C . 1423 10-18 
GRAN FÁBRICA ESPECIAL 
Dr. Eobelín. 
Knfeir'iedaded de la piel.—Consulta? de 12 ¿ 2. 
JÍOIÍ» Warf» n. 91.—Te^fonc T-ítmcro 757. 
11S80 M-7 8p 
Manuel Valdés Pita. -
A B O G A D O 
Obispo 27, altos Domicilio, Eecob»r 115. 
TeleíVvioífgt. 12916 ?6-8 St 
BR. ENRIQUE PERDOMO, 
de la PscaHwl Central. Vías vilitarias. 
Copsullas do }'¿ á 3.—O'Reilly 80 A. 
11716 26-1 8 
DR. G U S T A V O L O P E Z . 
Interno de la Casa de Enajenados.—Reoibe aviso 
todos los días, y da consultas sobre en/ormedades 
mentales y nerviosas, todos los jueves, de 12 á 2. 
Neptuoo n. 64 C 1324 1 S 
I D i a . X J O I P I E ! ^ . . 
OCCTLISTA. 
Obvspía B*n' .Tc 
O 1335 
De doce 6 do» 
1- 8 
RAFAEL CIIAGÜACEDA Y NAYARRO, 
D O C T O R BN CI11UGIK D E N T A L . 
del Colegio d« penoTlvania é biccrporado á !a Uni-
versidad de la Habana. Consultas do 8 á 4. Prado n. 
79 A. C 1314 26 1 St 
D R . M O N T E S , 
D E L A U N I V E R S I D A D C E N T R A L , 
Kspeoialwta en mfonnodados de la piel v sifilfli-
oas. Cou»Tjltas de I A 4. O'Roilly 30, A , altos. 
O 1113 íft-1 Bt 
DR. M . D E L F I N . 
• Practica reconociiniontos para elección do crian-
deras, analizando la leche por Ion procedimientos y 
con los aparatos más modernos. Monte n. 18 (altos). 
Consultas de onoe á dos. 
Dr. José María de Janregnlzar. 
M E D I C O H O M K O P A T A . 
CufRcióu radical del hidmcele por nn prot e<iimi«i)-
to sencillo sin extracción del liquido.—Especialidad 
en fiebres palúdicas. Prado 8!. Telefono 800. 
O 1321 -1 s 
Dr. Carlos B . F i n l a y y Shine . 
Ex-intrnio del U'S. Y . Ophthamic & Aural Inoti-
inte.*' EupiM ialUta en las enfermedades do los ojos y 
áo los rli!.». OncnltRA de 12 & 3. Aguacate 110. Te -
WfnnoWW. f!133S 1 8 
!ri JUMA á A S J t l * 
Oaiieno 124, n]t<}s,esqiiinaá Dragones 
Especialista en enfermedades venéreo-sifiüticas y 
afecciones ce la piel. 
Consultas de dos á cnatro. 
T E L E F O N O N. 1,315. 
C 1322 1-S 
DR. JOAQUIN Di 
Afecciones de las vías urinarias 
exclusivamente. 
Se ha trasladado á Comnoatola 109, esquina á Mu-
nilla. Consultas y opersciones de doce a 4. 
11723 26-1 St 
F . N. JUST1N1ANÍ CHACON 
Médico-Cirujaso-Deatista. 
Salud número 42, esquina á Lealtad. 
C 1326 26-1S 
DE E . A. VEGA. 
Especialista en aparatos ínguínaJcs. 
N U E V A I N V E N C I O N 
Las paletillas de goma blanda, únicas en esta casa. 
Los aparatos sistema B A R O no tienen compoloncia. 
Las sonoras y niñas sorún servidas por la sefiora 
le Vega. 
C 1402 alt 13 12 St 
AV I S O . S E S í R V E N C A N T I N A S A D O M I -cilio ú precios módicos, con puntualidad, comida 
abundante y bien sazonada. Virtudes 47, esquina á 
Agalla informarán. 12478 4-18 
PEVÁ FABRICA ESPEGIál 
D E B R A G Ü E E O S . 
36, O'REILLY, 36. 
E N T R E C U B A Y A G U J A » . 
C 1330 alt 1-S 
¡ V JU&V7A * ••y .vi -v.- »«t 
T T N J O V E N P E N I N S U L A R C O N B U E N A S 
\ J referencias, desea colocarse como dependiente, 
cobrador, portero, para servir á un caballero ó cria-
do de buena familia. Dirigirse Habana 65, bajos. 
12072 4-21 
DE S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A peninsular con muy buena y abundante leche & 
leche entera, ya aclimatada en el país, de tres mesea 
de parida y tiene pfrrecnas que respondan de su con -
ducta; infonnarán Prado n. 25, casa particular. 
12698 4-21 
SE S O L I C I T A N V A R I A S P E R S O N A S Q U E quieran dedicarse á la venta de perfamería, preti-
riendo peracnas que entiendan algo el giro y que 
tengan alguna garantía. Obrapía 44^ de 10 á 2 de la 
tarde. 11699 4-21 
BOTICA 
Se solicita la regencia de una en esta capital ó en 
el campo. Para informes en la botica y droguería de 
D . José Ssrrá. Teniente-Rey esquina á Compostela. 
12617 4-20 
D E S E A C O X . O C A H S E 
un peninsular de criado de mano, sabe bien su obli-
gación: informarán Prado esquina á Virtudes, en el 
café. 12618 4-20 
C O S T U R E R A 
Desea colocarse una señora peninsular en casa par-
ticular; corta y entalla por figurín: informarán en el 
Vedado, calle"7í número 84. 
12619 4-20 
D E S E A C O L O C A R S E 
una joven peninsular de criada de mano ó camarera 
de hotel. Informes Dragones 12, altos, & todas horas. 
12629 4 20 
OR I A D O S Y D E P E N D I E N T E S D E A M B O S sexos; se facilitan y solicitan en Reina 28. Tele-
fono 1577. Se compran y venden casas, prendas y 
muebles, da y toma dinero on hipoteca y venden vi-
nos y alcohol de 40? á $1-50 garrafón. Se reciben ór-
denes en Damas 30. 12657 4-20 
DE S E A N C O L O C A R S E D O S P E N I N S U L á -res; una de criandera y otra de manejadora de un 
niño: la primera puede sostener dos niños por la a-
bundanoia de leche que tiene y la segunda reúne to-
das las buenas condiciones que puede desear una fa-
milia decente: darán razón fonda Oficios 15. 
12658 4-20 
SS D E S E A C O L O C A R U N A C R I A D A F O R -mal y trabajadora que entienda algo de cocina y 
se preste á aprender, que duerma en el acomodo, que 
no le guste mucho pasear, que traiga buenas reco-
mendaciones, so le pagará buen sueldo para informes 
Oficios 36. de 8 á 10 y de 3 á 5. 
12655 4-20 
Cl U A N D K I i á S . E N T R E V A R I A S C O N T A -raos con una que por sus inmejorables condi-
ciones se la ofrecemos, pues está aclimatada y 
es muy cariñosa y cuidadosa con les niños, en ta mis-
ma te sacar cédúlss. Aguac&to 58. T . 690. J . Martí-
nez y Hno. 12653 4 20 
í J N L I N C E N C 1 A D O D E L A G U A R D I A C I -
vil desea colocarse, bien para guarda rural, se-
reno de alguna ñnca azucarera ó cocinero en casa do 
comercio; tiene personas que lo garanticen y no tiene 
inconveniente en ir al campo; en Obispo 2») informa-
rán. 12633 4-20 
DE S E A C O L O C A R S E D E C R I A D A D E M A -no de una corta familia, manejadora ó acompa-
ñar á una señora, bien sea para aquí ó el campo una 
señora de mediana edad con buenos informes de su 
conducta: impondrán Guanabacoa, calle do S F r a n -
cisco n. 14. 12631 4-20 
Q E D E S E A C O L O C A R UNA J O V E N P E N I I í -
¡Osular, bien sea de criada de mano ó manejadora; 
uo tiene inconveniente en ir al campo; puede avisar 
en la calle do Economía n. 36, á todas horas: tiene 
persons^i que la recomienden. 
12303 4-19 
SE D E S S A S A B E R 
el peradero del moreno D. Concepción Aponte, na-
tural de Puerto Rico, Cayey. Dirigirse á Aguila 76. 
12591 4-19 
$5,000, $2,000 y $1,600. 
Estas tres partidns so dan con hipoteca. Reina n 
2 6 Campan-rio 112 12674 4-21 
SE S O L I C I T A 
un aprendiz do botica, sin p etensiones: se vende un 
aparato de nrctir soda y un alambique. Impondrán 
en San Icnacin 53 12685 4 -21 
SE S O L I C I T A N E N E M P E D R A D O 6, D O S nepritas: una de 13 á 15 años para manejar un ni 
fin, sueldo un doblón y ropa limpia: otra de 10 á 12 
años para entretener una niña, sueldo cuatro pesos 
plata. 12690 4-21 
Ilípotec/i. Acciones. Aíqullerfis. 
So dan pualqnlera can'idad grande ó chica cen es 
ta garantía. Concordia 87 ó Mercado de Tacón nú 
mero 40. E l Clavel. 12675 4-21 
C O N S E L A D O N . 2 1 . 
Se necesita una cocinera que sea aseada y fepa su 
obligao.ón. 12701 4-21 
D E S E A C O L O C A R S E 
un cocinero á la francesa, criolla y española: sabe 
algo de repostería. Informarán Belascoaín 42. bo-
degs. 12693 4-21 
D E S E A C O L O C A R S E E N C A S A P A U T I C U -lar decenta una señora de mediana edad prra el 
servicio de criada de mane, sabe coser algo y tiene 
las mejores ref«roncias: no tiene inconveniente en ir 
si Vedado. O'Reilly 93 impondrán. 12691 4-21 
UNA P E R S O N A I N T E L I G E N T E Y R K C O -mendada desea ocuparse en una casa de comer 
ció, almacón ó Empresa para la contabilidad, co-
branzas, correspondencia, etc., etc., aunque sea para 
el canino. Dirigirse á E . U . , Animas número 119. 
12687 4 21 
S E S O L I C I T A 
una general cocinera en Riela n. 74, altos, sin este 
requisito que no se presente. 12668 4-21 
50,000 
se dan hasta en partidas de á 500$ en Jesús del Mon-
te. Cerro y Vedado. Amistad 143. barbería del señor 
Aguilera ó Muralla 64. 12678 4-21 
l i l i l A i . 
R I C A R D O G O N Z A L E Z , P R O F E S O R D E cie-gos, procedente de los Colegios de Compostela y 
Míídrid, se ofrece á los padres de éstos de ambos se-
xos, á enseñarles á leer y escribir, golfeo, piano, yio-
¡ín v flauta, y varias as^naturas: pasa á domicilio. 
Recibe aviso Monserr&te número 151, fonda Los Vo-
lontarios. 126Í5 4-20 
UNA SEÍfORA I N G L E S A , P R O F E S O R A D E idiomas é instrucción, se ofrece á dar clases á 
domicilio ó en su morada. Prado 33. 
12599 8-19 
Lecciones de piano 
Una señora profesora desea dar lecciones á domi-
cilio, módica pensión. Darán razón San Lázaro 36 
12566 4-19 
IN T E R E S A N T E . U N A J O V E N B L A N C A con muy buenos informes desea encontrar colocición 
en ura buena familia 6 bien para limpieza dfi unas 
habitaciones y coser 6 para cuidar unos niños. Estro 
lia 65 ir.fcruaTán; en la misma se hace toda clasa de 
costura de señoras y niños con prontitud y esmero 
12:05 4 21 
AT E N C I O N . E N C U B A N U M E R O 91 entre-cu los se solicita una buena costurera de cha-
quetas y una apaendlza con principios, ambas de co 
¡or; HÍ:IO raben su obligaóión no se presenten. 
13704 4-21 
DE S E A C O L O C A R S E J U N T O U N M A T R I monio peninsular; ól de portero ó cocinero y ella 
de criada de mano 6 manejadora y duermen en el a-
comodo: igualmente desea colocarse otra peninsular 
de cocinera ó criada de mano acostumbrada á estos 
trabajos y con buenas referencias todos. Darán ra 
zón á todas horas en Animas 118, bodega. 
12707 4-21 
ME R C A D E R Y G A R C I A , E S P E C I A L I D A D en criados de mano y bien recomendado.; nere 
sitamos 18 criadas, 15 manejauoi>s, 13 (Oiincras (¡uo 
tengan referencias; tenemos 6 cocineras de primera 
8 crianderas: un buen impresor y 7 dependientes. O'-
Reilly 90. 12682 4-21 
Inglés, Español y Alemán. 
Se ofrece á los padres de familia para dar clases á 
domicilio nna señora educada en el extranjero. D a -
rán informes en cosa del Dr . Francisco Zayas, calle 
de Manrique 133. 12399 28-15 St 
COLEGIO HISPAN0-1NGLÍS 
con un kindergarten (jardín de niños. Sistema Froe-
bel) para niños de ambos sexos. Enseñanza objetiva 
y subjetiva. Admite, además de las externas, medio 
pupilas. Directora: Horietta X . Dorchester. Se dan 
clases de idiomas y de piano á señoritas y caballeros 
después de las tres de la Urde, á domicilio ó en casa 
H A B A N A IT. 9 3 . 
11719 26-2 Sp 
M m l i General Preparatoria 
T E L E F O N O 1403 
Galiano 96,—Habana. 
Director: José A. Rodríguez García. 
L Jo en Filosofía 7 Letras. 
Nuevo sistema de enseñanza, formando clases que 
nunca exceden de seis alumnos. 
Cursos especiales de enseñanza primaria, dibujo é 
idiomas. 
Preparación, también especial, para loa alumnos 
de la enseñanza libre y los de la doméstica matricu-
lados en tedos los establecimientos oñoiales (Uni-
versidad, Instituto, Escuelas Normales, Escuela 
Profesiopsl, Aotideraia Militar, etc.), y repaso ó re-
petición de los correspondientes programas para los 
alumn"» de la enseñanza oficial. 
Pers-mal doñeo, cuidadosamente escogido. 
Clases desde las 7 de la mañana hasta las 10 de la 
noche. 
Se admiten alumnos internos, medio-internos y 
externos —Sólo se admiten once pupilos, que han de 
presentar referencias dadas por personas, a juicio del 
Director, respetables-
L a Dirección se complacerá en informar á la per-
soiia que lo desee sobre el sistema de enseñanza y el 
régimen de la Academia, ambos verdaderas noveda-
des en la Isla. 
Todos los honorarios, sin excepción, se satisfarán 
adelantados. 11964 alt 12-7 
Colegio de San Francisco de Pan!a 
de primera y segunda enseñanza de primera 
clase y estudios de comercio. 
Concordia nóm. 18 (entre Galiano j Aguila) 
T E L E F O N O 1430 
Queda abierta la matrícula para el curso de 94 á 95 
be admiten alumnos pupilos, medio pupilos y ex-
temos. 
Para mis pormenores pídase el Reglamento. 
£1 Director, CLAUDIO M m ó . 
C1382 20-8 st 
SO L I C I T A U N A C O S T U R E R A D E C O L O R una casa particular para trabajar por días, sabe 
cortar y tiene quien responda por su condu-li>. v su 
trabajo; no tiene inconueniente en ir fuera de la Ha-
bana, Vedado, Marianao. Informarán Crespo, entro 
Virtudes y Animas, frente al 51. 
12696 4-21 
UN A P A R D A D E 32 D I A S D E P A R I D A n sea encontrar una casa de personas respetabirs 
para criar á media leche ó leche entera, tiene perdo-
nas que respondan por su conducta. Informarán Ras -
tro n. 4, cuarto n. 20. 12862 t 31 
Neptnno número 59 
Se solicita una manejadora de color, de mediana 
edad, que sepa cumplir con su obligación y traiga 
buenas referencias. 12666 4-21 
DE S E A C O L O C A R S E U N A C R I A D A P E -ninsular de mediana edad para servir á un matri-
monio solo ó manejar nn niño ó de criada de mano: 
sabe cumplir con su obligación y tiene personas que 
la recomienden: impondrán calle del Morro ndmero 
30, taller de coches. 12669 4-21 
S E S O L I C I T A 
una criada de mediana edad para manejar nn niño y 
limpiar dos habitaciones, que sea formal. Suárez 103. 
12642 4 20 
¡Ojo, qne con Tiene! 
Una señora ^ue tiene un salón fspacioso v muy 
ventilado solicita que le den á cuidar algunos mue-
bles. Monte 453. alto». 126'¿7 4-20 
D E S E A C O L O C A B A S 
un asiático cocinero, bien en casa particular ó esta-
blecimiento, es de bnena conducta. Zanj» 8 intoma-
rán. 12625 4 20 
EN M A T A N Z A S . — Se ofrece nna ¿cíiora para educar unos niños, acompañar un señor, señora ó 
señorita y llevarle su correspondencia: sabe cortar 
y dirigir vestidos por figarín. No tiene inconvoniertf-
en ir al campo. Informarán en la agencia calle del 
Rio número 28. C 1429 4 20 
B A K B E H O B 
Un oficial para sábados y domingos, el Dos de Ma-
yo. Habana 127. 12638 4-20 
S E S O L I C I T A 
al señor comprador de la casa calle de Monserrate 
número 121. Impondrán Salud número 98. 
12645 4-20 
Inglés y Francés en 90 dias 
Profesor E . C . OBBÓX, Compostela núm. 55, altos. 
Clases generales, particulares y á domicilio. 
12106 20- l lSt 
m m i iMPisos. 
E L LICORISTA 
P E R F U M I S T A T J A B O N E R O C U B A N O , ade-
más fabricante de oro y plata artificial, cerveza, ricos 
vinos mejerando los malos, ratafias y bebidas refres-
cantes higiénicas, siropes, jarabes, quesos, vinagres, 
etc. ; método de purificar el agua y de baoer pomadas, 
aceites, esencias, tintas, v^lsS, colas, lacres, barni-
c-s, charoles, flores de cera, de pintar, dorar, pla-
tear, pinturas orientales y otros muchos conocimien-
tos útiles á todos, q»e explotados dan riqueza; pues 
se preparan con abundantes y baratos productos de 
Cuba, en frió, sin alambique, fácilmente con poco 
capúal. Dos tomos por solo 1 peso plata. De venta 
Salad 23, librerta. C 1431 4 21 
ha hecho una gran rebaja en todo lo concerniente al 
ramo de música, métodos L e Carpentier, Lemoiue, 
Siamaty, etc., etc. á $1 50. Cramer á 50 cts. Operas 
completas á S I . Piezas de óperas, valses, polkas, etc. 
etc. á como quieran; 2000 violines á escoger á $5-30 
oro uno. Gran surtido de cnerdas romanas para gui-
tarra, bandurria y violines; juegos de aisladores para 
dar sonido y conservar el piano, á $2. Inmenso sur-
tido de instrumentos para orquesta y banda á precios 
muy reducidos: pidan notas de precios; surtido com-
pleto de materiales para las composiciones de pianos 
á precios muy reducidos E L O L I M P O , Cuba n. 47, 
de A. Pomares. 126*6 4-21 
LIBROS DE T E X T O 
de uso y sin usar, para la Universidad, Institutos y 
Colegios, los hay muy en proporción en la librería de 
M, Riooy, Obispo 86. 
Los estudiantes ó los que necesiten libros de texto 
para el próximo curso, no deben comprarlos sin ha-
ber visf» antea loa <iue ll>V do TCOta en esta caw. 
Pbi*p«864 ^ ^ 15-30 SU. 
UN A M E S A D E B I L L A R P A R A P A L O S D E regular tamaño se desea alquilar ó bien una per-
sona qne la tenga y quiera ponerla por su cuenta en 
una sociedad, haciéndose cargo del dominó y la can-
tina; también se desea alquilar un piano. Fundición 
n. 15 informarán de otros pormenores. 
12644 2d-M 2a-22 
SE S O L I C I T A U N S O C I O P A R A U N D E P O -sito y tabaquería en uno de los mejores puntos de 
la capital para darle más impulso con 300 o 400 pe-
sos 6 la venta de la misma por no poderla atender 
solo: impondrán en el café el Regional. Baratillo 8, 
de 7 á 9 de la noche. Preguntar por L . P . en la can-
tina. 12643 4-20 
IN T E R E S A N T E A L O S V I U D O S . Una señora de respeto y moralidad solicita unas señoritas ó ni-
ños, los que atenderá como suyos y les dará clase de 
primera ensefiauza por una módica retribución y si 
ol padre quiero vivir en familia, se le puede ceder 
una ó raíls h -hitaciones. Cuba número 111. 
12fii)3 4-19 
D E S E A N * C O L O C A H S E 
un joven do 19 años, peninsular, do criado de mano 
para la Habana ó para fuera: tiene personas que res-
pondan por él. Calle de Santiago n. 34, 
12558 4-19 
D E S E A C O L O C A E S E 
una pardita para la limpieza de los cuartos en una 
casa docente, sabe coser en máquina y íí mano y tie-
ca personas qne retnondan de su conducta Salud 86 
impondrán. 1Í602 4-19 
D E S E A C O L O C A R S E 
una señora do mediana edad para oosterera eu casa 
particular y tiene persoius quo gar-icticen por ella. 
Corrales 142 12o94 4-19 
DE S E A C O L O C A R S E UNA C R I A N D E R A poLinsula" de tros meses de parida con buena y 
abundante ler ho para criar á media lecha ó á ¡eche 
entera; tiene personas qus la garanticen: hinondrán 
calzada de San Lizaro número 319. 
12595 4-19 
B A R B E R O S . 
Se solicita nn aprendiz. Teniente-Rey número 24. 
12572 4-19 
SE S O L I C I T A 
nna mur.ejadora de moralidad que no tenga inconve-
niente en salir á la calle. Reina 68. 
12574 4-19 
DE S E A C O L O C A R S E U N A E X C E L E N T E manejadora de color; es cariñosa con los niños y 
acostumbrada á este servicio, teniendo quien la ga-
rantice. Misión 41 informarán. 
12561 4-19 
UN IIOM13RE COMO D E 50 A Ñ O S D E E D A D desea colocarse de portero ó criado de mano: no 
tiene inconveniente en ir á cualquier pueblo de cam-
po y tiene buenos infirmes da las casas donde ha es-
tado: informará Agniar 62 el portero. 
19586 4 19 
D E S E A C O L O C A R S E 
un joven francés activo ó inteligente de criado de 
mano ó camnrero, tiene buenos informes de la casa 
donde ha servido; Oficios 15, fonda E l Porvenir in-
formarán. 12506 4-18 
D E S E A C O L O C A R S E 
una criada de mano peninsular, tiene quien la ga-
rantice: sueldo tres centenes y ropa limpia: Vives n. 
109 entre Figura y Carmen, 12499 4-18 
S E O F R E C E 
un matrimonio sin hijos: la mujer es buena cocinera 
ó criada de mano, sabe coser a máquina; y él para 
cobrador, portero, criado de mano ó cosa análoga, 
tienen quien responda de su conducta y honradez. 
Informes: Consulado 103. 12526 4-18 
N A S I A T I C O G E N E R A L C O C I N E R O D E -
sea colocarse en casa particular ó establecimien-
to, es aseado y de moralidad: impondrán calle de la 
Muralla número 113, en los altos. 
12480 4-18 
Cocinero peninsnlar 
solicita colocación en establecimiento ó casa parti-
cular; tiene personas qne respondan por su conducta: 
informarán Industria 130 á todas horas. 
12483 4-18 
NA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
carse de criada de mano en una casa de morali-
dad y de corta familia ó con un matrimonio ó bien 
para acompañar á una señora, entiende algo de coser 
á mano v á máquina; tiene personas que respondan. 
Inquisidor 7 impondrán. 12487 4-18 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano peninsular para una temporada 
en el campo muy cerca de la Habana: Animas 7. 
13"48 4-18 
UNA C R I A N D E R A P E N I N S U L A R D E S E A colocarse para criar á leche entera la que tiene 
buena y abundante y con personas que la garanticen 
Chacón 31; en la misma se coloca una cocinera pe-
ninsular que sabe cumplir cen su obligación. 
12491 4-18 
DE S E A C O L O C A R S E U N A C R I A D A D E ma-no peninsular, bien sea para aquí ó para el cam-
po: sabe camplir con su obligación y tiene personas 
que respondan por ella. Impondrán calle del Morro 
n. 24. 12553 4-18 
D E S E A C O L O C A R S E 
de criandera unapeninsular recien parida; tiene quien 
responda por su conducta. Prado 6, se llama Rosa 
García. 12490 4-18 
Criado de mano 
se solicita uno, calle 16 número 5, Carmelo. 
12545 4-18 
Q O L I C I T A N C O L O C A C I O N D O S J O V E N E S 
^peninsulares, bien sea de manejadoras ó criadas 
de mano, saben cumplir con su obligación y tienen 
quien las garantice: informarán Cárdenas u. 5. 
12543 4-18 
LL A M A M O S L A A T E N C I O N . U N J O V E N pciiinsular desea colocarse do cocinero acabado 
de salir de su destino, se desea colocar en casa do 
comercio ó en casa part-oular, es noble y sabe cum-
plir con su obligación. Informarán Suárez 52. 
12541 4-18 
SE S O L I C I T A 
una criada de mano que traiga recomendaciones. 
Monte 380. 12540 4-18 
S O M B R E R E R O S 
Se necesita un dependiente que sepa trabajar el 
castor, tibnjo todo el año. L a Cooperativa O'Reillv 
n. 88. 12F38 4-18 
DE S E A C O L O C A R S E UN C O C I N E R O penin-sular, aseado y que sabe cumplir con su obliga-
ción eñ establecimiento ó casa particular tanto para 
aquí como para el campo, teniendo personas que ga-
ranticen su buen comportamiento: impondrán calle 
de Jesús María n. 9. 13510 4-18 
D E S E A C O L O C A R S E 
una señora peninsular en casa do buena familia para 
criandera: tiono quien responda por ella. Darán ra-
zón Prado n. 3 vidriera. 12537 4-18 
D E S E A C O L O C A R S E 
una cocinera peninsular, aseada en una casa respe-
tíible; tiene psrsonas que garanticen su buena con-
ducta: impondrán calle de Puerta Cemitla n. I . 
12522 4-18 
A los dueñes de panadería del carapo 
Desea colocarse un m;iestro panadero i\n general 
ai es posible lejos de la Habana: dirigirse calle de 
San Rafael esquina á Soledad, bodega de Ricardo 
García. 12511 4-18 
SE S O L I C I T A IT 
Una manejadora y un criado de mano, ambos con 
referencias. Manrique 115. 
12520 4-18 
SE S O L I C I T A 
una criada de manos de mediana edad: San Rafael 
núm. 1. Zapatería E l Modelo. 
12554 4-18 
D E S E A C O L O C A R S E 
un muchacho de trece años para hacer mandados ó 
repartir cantinas: Villegas 101, habitación núm. 9. 
12514 4-) 8 
/ C E N T R O D E N K G O O I O S Y C O L O C A C I O -
V^ues de M. Alvarez. Las fimilias que deseen estar 
bien servidas acudan á este antiguo Centro que sal-
drán complacidas. Necositamos !( criudas península- | 
res, 2 du color, 3 manej-idoras, 4 muchachas. Agua-
cate 51. 125» i ' 4-19 . 
D E S E A C O L O C A R S E 
una señora peninsular de criandera la que tiene bue-
na y abundante lecho y casas que recomienden su 
conducta: pueden informar calle de Cuba núm. 81, 
sastrem y cafó. 
12521 4-18 
ÜNA C R I A N D E R A P E N I N S U L A R A C L I M A -lada en el país, con buena y abundante lecho, 
desea colocarfe para criar á leche entera; tiene irt-s 
meses de parida y personas que la garanticen. Man-
rique n. 140, casa particular, impondrán. 
12E85 4-19 
Para casa particular 
te solicit a una buena lavandera que tenga buenas re-
ferencias. Concerdia 22 informarán. 
12576 4 19 
TTBSRA C O L O C A R S E UNA B U E N A C O C I -
J L r ncru. de co:or, aseada y que sabe cumplir cun su 
oblifración, en casa partiou'ar; tiene quien responda 
por ella:, impon dián calle d é l a Muralla n. 70, cnf<; 
E l Cuco, entre Aguacata y Villegas. 
12573 4-19 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -oarse de criada de mauo eu casa particular: sabe 
cumplir con su obligación y tiene persona? que res-
pondan por ella: eslíe del Blanco n. 60. esquina á 
Virtudes. 13577 4-19 
SE N E C E S I T A 
un p'anchador que repa planchar camisas y toda cla-
se de ropa, para el n>,-tül Navarra, Sao Ignacio 74. 
12561 4-19 
• r \ R S E A N C O L O C A R S E T R E S C R I A N D E R A S 
J L r pcniíisub-rei-, sclimatadas en el país, robustas, 
con buena y abundante leche para criar á leche en-
tera, tanto "para aquí cerno para ol campo: hay quien 
responda por ellas. San Ignacio n 86 informarán. 
1255!) 4-19 
DE S E A C O L O C A R S E D E C O C I N E R O ó cria-do de mano, un joven licenciado del ejército; 
cabe cumplir con en obligación; entiende de repot te-
ría y sabe cuantos rizados se le pidan en la mantele-
ría de la mesa: tiene quien informe por su honradez 
y buena conducta. Informarán en Rayo n. 86, tren 
de lavado. 12601 4-19 
S E S O L I C I T A 
una criada do mano blanca, soltera y que sepa cuidar 
niños, que tonga buenas referencias, para el Vedado, 
eeqnina opuesta á los baños número 60. 
y¿:S7 4 19 
DE S E A C O L O C A R S E U N A C R I A D A D E ma-no de mediana edad, acostumbrada á este servi-
cio, pero no sabe co.̂ er. Impondrán calzada de la 
Reina número 46, altos, esquina á Manrique. 
n'597 4-19 
S E S O L I C I T A 
una buena criada de mano que sepa lo que es servir. 
Kscobar n. 173. 12596 4 -19 
Sa da d ine ro en h ipo teca 
sobre casas en es a ciudad, sin intervención de corre-
dores-, condición s y cantiiiades eu Prado n. 44, de 
ana á tren do la tarde exclusivamente. 
12692 4-19 
se solicita una muchacha de 12 á 14 años: sueldo un 
centén y ropa limpia. 
12513 4-18 
ra o coemero 
y criada de mano. Ss necesitan, 2^5, Sán Lázaro 
VOS. 12S17 4-18 
D b B E A C O L O C A R S E U N A J O V E N I S L E Ñ A de cria la de mano ó manejadora, por haber de-
sempeñado dicho empleo durante larga fecha. Tiene 
personas que garantizan su conducta: pueden diri-
girse á Bernaza 65. 
12512 4-18 
DE S E A CULOCARKR; UNA B U E N A Ct C í -nera p<uiin8u!i<r aseada y de toda-'onfl mita duer-
me en la colocación: eneldo '3 cciiU ncf.: ti* ue perso-
nas que la garanticen; calle de San Pedro número 
80 fonda y oosad* el Centro do Galicia informarán 
12493 4-18 
SOLICITA 
colocación una señora de mediana edad de cocinera 
para un matrimonio ó p<ira familia: demás pormeno-
res dirisirse calle de Bernaza número 18 altos 
12496 4-18 
OB I S P O 86 L I B R E R I A S E S O L I C I T A U N joven que sepa leer y escribir. Para el servicio 
de una certa familia se necesita nna joven: se le en-
soñará A coser y cortar y se le dará un corto sueldo. 
Obiopo S6, altos, inf.irm¡-.rán. 12195 4-18 
DE S E A E N C O N T R A R C O L O C A C I O N D E crianderft á leche entera ó media leche una mo-
rona con buenas refírencias: calzada da San Lázaro 
número 156. 12501 4-18 
S E S O L I C I T A 
una chiquita de 12 á 14 años, se le enseña á leer, es-
ctihier y se le da un corto suelo y una criada para 
la limpieza con $7 de eneldo y ropa limpia en Trof 
cadero 54. 135i:l 4-18 
m m . 
$ 2 , 8 0 0 ORO. 
S-3 compra nna casa que estó situada en buen pun-
to •! en lá calle Ancha del Norte. Informarán San 
Láraro número 234, de doce S des. 
13650 "4 .0 
SE S O L I C I T A 
una manejadora peninsular que sepa cumplir con eu 
obligación: no se quieren recien llegadas. Sueldo $15 
plata. O'Reilly n. 6 1?5^8 4-19 
^< •> nlq'ii'an los altos rio l.i c-isa Aguiar n. 100 es-
j ni;, i 4 Obrapía, con tedas las comodidades para 
í -üü-.a y propios tsmbioa para escritorio. l ian 
irio piulados y se ha hecho una pequeña rebaja en 
". ->;q!ii'cr. Elportero los enseñará cinformarán San 
BafítíiTL 12659 4-21 
DE S E A C O L O C A C I O N D E C R I A D A D E MA no y costurera, una persona que puede dar muy 
buenas referencias. Informarán en Amargura n. 41. j 
12569 i-19 
S E A L Q U I L A 
l i VÍ r.;iiada y hermosa casa San Nicolás 143, com-
!>uc5t,i de sala, comedor y 5 cuartos hermosísimoe, 
•Jf<ie agua: en el 141 está la llave é informará eu due-
TM en Suárez n. 1 A . 12681 4-21 
SE S O L I C I T A 
una criada para el servicio de un matrimonio. Sueldo 
dos centenes. Jesús María número 64, altee. 
12581 4-19 
ÜN A C R I A N D E R A P E N I N S U L A R R E C I E N llegada de 2i meses de parida y con leche para 
criar dos niños aesea colocarse á leche entera, te-
niendo quien la recomiende: calle de Cárdenas n ú -
mero 9 informarán. 12550 4-18 
UN J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -carse de criado de mano, bien eu casa particular 
ó establecimiento. Informes, Aguiar número 62. 
12639 4-20 
D E S E A C O L O C A R S E 
una señora peninsular de criada de mano para nna 
corta familia sin niños. Impondrán Monserrate nú-
mero 21: en la misma una costurera. 
12616 4-20 
ÜN A G E N E R A L C O S T U R E R A D E S E A Co-locarse en casa particular; corta y entalla por 
figurín para señoras y niños, teniendo personas que 
respondan por su trabajo: lo mismo para el campo 
que para la ciudad. Darán razón Cuba n. 39, habita-
ción n. 2. 12621 4-90 
EN I N D U S T R I A N U M E R O 88 A L T O S , S E so-licita una mujer blanca 6 de color para cocinar y 
hacer la limpieza, que salga á mandados y que sea 
muy limpia: sueldo hasta dos centenes. Se piden re-
ferencias. 12640 4-20 
SE S O L I C I T A U N A M U J E R B L A N C A , H I J A del pais, de edad mediana, que entienna de costu-
ra á mano j máquina y sea de buen carácter, para 
servir á una corta familia. Campanario 102, de las 12 
del día en adelante. 12630 4-20 
D E S E A C O L O C A R S E 
una jcven blanca para manejar uno ó dos niños, ee 
muy cariñosa y sabe cumplir con su obligación. E m -
pedrado, altos de la pescadotía; informarán. 
12624 4-20 
I M P O R T A N T E . 
U n joven peninsular desea colocarse, de criado de 
mano ó cocinero, entendiendo también alga de re-
postería, ú otro cualquier cargo que se le presente: 
posee una buena y correcta letra: tiene personas que 
Garantizan su conducta: habiéndose marchado a la 'enínsula la familia donde él servía se halla en la 
peletería L a Princesa, calle de la Muralla n. 45, ee-
quina á Habana. 12634 4-20 
DE S E A : C O L O C A R S E U N A S E S O R A P E -ninsular de mediana edad de manejadora ó lim-
pieza de habitaciones: entiende de costura á mano y 
á máquina y con personas que la garanticen: impon-
drán oalle de la Industria núoieru 118. 
13613 4-20 
DE S E A C O L O C A R S E U N J O V E N P E N I N -eular de criado de mano: es fino, inteligente en 
en trabajo y no tiene inconveniente el salir al campo 
ó á cualquiera punto de la Isla: tiene personas que 
respondan por su conducta: informarán Plaza de C o -
lón, almacén de los Maragatos, por Monserrate 13 
y 14. 12509 4-18 
UNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A U N A casa para cocinar, bien sea particular ó estable-
cimiento: sabe bien su obligación: es muy aseada y 
on las casas donde ha trabajado responden por ella. 
E n la misma ee hacen cargo de lavado, lavando á la 
española y planchando con esmero, tanto de caballe-
ro como de señora. Belascoaín 42. 12484 4-18 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E -ninsular recién llegada de criandera á leche a l -
tera, la que tiene buena y abundante y de dos meses 
de parida: tiene quien la garant ce. Informaaán calle 
de la Cárcel n. 9, en los altos, por Morro. 
12482 4-18 
N A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
c-arse para el servicio doméstico en una casa de 
certa familia: tiene quien responda de su moralidad. 
Darán informes Inquisidor n. 3 altos. 
12181 4-18 
S E S O L I C I T A 
una cocinera para corta familia, que presente buenas 
referencias. Calle 18 n. 6, Carmelo. 
12553 4-18 
G O L E T A U N I O N . 
Solicita un piloto práctico de este pnerjo al de 
Cárdenas y puertos intermedios. Informarán en di-
cha goleta en el muelle de Paula. 
n m 3-18 
DE S E A C O L O C A R S E U N A C O C I N E R A As-turiana aseada y de con lianza, bien sea en casa 
particular ó (•tablecitniento; tiene personas que la re-
comienden. No puede dormir en el acomodo. Rev i -
llagigedo n. 20 informarán. 12534 4 18 
SE S O L I C I T A U N B U E N C O C I N E R O Q U E haya estado en bateles y restaurant, que sepa co-
cinar á la francesa y española y tenga buenas refe-
rencias. También un ayudante. Cuba 67 altos entre 
Muralla y Teniente Rey informarán. 
12535 4-18 
Aprendices de Imprenta. 
Se desean dos que tengan conocimiento en dicho 
arte, y á no ser asi qne no se presenten. O'Reilly 
Búm. 87 12532 4-18 
C O C H E R O . 
Un joven que tiene buena conducta y muy cumpli-
dor con su obligación, desea colocarse; darán razón 
San Nicolás 103. 12547 4-18 
Muralla 88, altos 
joiioita una criscls de mano, eneldo $12 p^tat 
J26H fW 
D E S E A C O L O C A R S E 
una cocinera blanca, preferentemente en estableci-
miento ó casa particular de poóa familia, gana tres 
ĉ Dtene» y 10 duerme es el acomodo; Villegas 7$, 
> W (US 
S E A L Q U I L A 
U cómoda casa calle de los Corrales n- 104, próxima 
á la calzada del Monte, con sala, saleta, 2 cuartos 
b -jos. 3 altos y agua de Vento, lo formarán Apodaca 
0 13, hijos. 12703 4-21 
S E A L Q U I L A N 
los muy ventilados, frescos y espaciosos altos de la 
casa Galiano 50, á hombres solos ó matrimonios sin 
hijos. E s condición precisa dar refarencias. 
12661 4-21 
Compostela número 159 se alquila una espléndida habitación y cocina independiente, pisos de már-
mol, con baños 6 inodoros y lindos jardines; á hom-
bres solos n matrimonio sin niños, timbres y un m i -
rador que se divisa toda la Habana, de $5-30 á 15-90 
oro. 12706 4-21 
S E A L Q U I L A N 
í señoras solas con buenas referencias dos habitacio-
nes entresuelos con vista á la calle, secas y frescas 
en $17 oro. Informarén Prado 77. 
12689 4-21 
Se alquila una hermosa casa en el mejor punto de Marianao y una en calle del Prado, capaz para 
dos familias; en la misma se necesita un buen criado 
de mano que sepa su obligación j tenga personas que 
lo recomienden. Calzada de Galiano 84. 
12703 4-21 
"Virtudes número 1 
Se alquilan habitaciones frescas y hermosas con 
vista á la calle, altas y bajas, baños de ducha, entra-
da independiente, con asistencia 6 sin ella. 
12683 4-21 
Barata la casa número 236 de la calle Ancha del Norte, con un cuarto alto y cinco bajos y demás 
accesorios, teniendo también agua de Vento: la llave 
en el 155 (almacén de víveres) é imponen en Agniar 
n. ICO, entresuelos. 12673 4-21 
En 28 pesos oro 
se alquila la planta baja de la casa San Miguel 141 
con sala, comedor, tres cuartos, cocina, patio j agua 
y entrada completamente independiente: en los altos 
informarán. 12671 4-21 
S E A L Q U I L A N 
unas habitaciones propias para una familia de recreo, 
gran patio cuajado de árboles frutales, platanal, agua 
de Vento y demás comodidades: llave 6 informes I n -
fanta 60. frente á la plaza de toros. 
12670 4-21 
Se alqui'a un departamento ¡muy fresco, compuesto de eala, dormitorio, comedor y cocina, con llave 
de agua y balcón á la calle, propio para un matrimo-
nio o dos amigos. Mercaderes esquina á Lamparilla, 
en la barbería informarán. 12610 4-20 
Aviso.—Se alquilan los altos y los bíyos de la her-mosa casa calle 9 (Linea) esquina á 20, juntos ó 
separados, tiene cada piso, eala, comedor y 7 cuar-
tos: el alto 10 centenes y el bajo $42,50. E l jefe local 
del paradero del Urbano informará de las condicio-
nes del alquiler. 13271 8d-13 8a-18 
Se arriemla uua graii Jiuca en el partido de ¡3an Ni -colás, la cual por sn gran c-síMisión pnede conte-
ner gran número de auiciaks. Tiene casas, aguadas, 
palmares, caña, árboles frutaks, monte, etc., etc. Su 
precio dos mil pesos oro al año. Quinta Lourdes, 
trente al Juego de Pelota, Vedado, por la mañassa 
Í t a l a s doce, Vtm $-20 
Se alquila la casa quinta Buenos Aires número 11. á cuadra y media de la calzada del Cerro, muy 
capaz y cómoda, con extenso palio, jardín y arbole-
da íde frutales, baño etc. L a llave é informes al 
lado en el n. 9. 12656 6-20 
S E A L Q U I L A N 
dos cuartos altos que son dos salones y una gran eala 
con su cuarto b )jo en la calle Obrapía n. 65. E l 
más céntrico de la Habana tanto para el muelle como 
para el Parque. 12647 4-20 
Alquilo el terreno Morro y Refugio, cercado y te-chado, vendo 13 caballerías á 4 leguas do aquí 
en $300P; una casa San Lázaro con 11 cuartos 6500 
si quieren mitad contado; otra de alto en 2803 y otra 
1800. Prado 21, 12628 4-20 
íaWecli 
SE V E N D E L Á C A S A C A L L E D E L A M A L O -ja n. 135 de 42 varas de fondo, seis cuartos, sala y 
saleta, de mampostería y teja, con pluma de agua do 
31 pesos y libre de gravamen, en tres mil pesos: pue-
de verso de 8 á 10 y de 12 á 2 de la tarde: informarán 
en la misma. 12679 4-31 
EN GANGA 
Se alquilan dos habitaciones juntas ó separadas en 
Sol 91; hay agua, cocina, excusados y entrada á to-
das horas: el portero informará. 
13623 4-20 
Se alquila la fresca casa calle F , número 6, con 
entrada tambiem por la calle de los Baños; está s i -
tuada en el punto más saludable del Vedado: la llave 
en la bodega calle 5? esquina á F . y d i su precio y 
condiciones informarán en Obrapía esquina á Cuba, 
almacén de víveres de los Sres. Miró y Otero. 
12636 4-20 
Monto n. 2, esquina á Zalueta se alquila una ac-cesoria con dos puertas á la calle, agua, inodo-
ro y demás comodidades, propia para cualquier esta-
blecimiento. E n el taller de ortopedia informarán. 
12635 4-20 
Se alquila la casa Rofa n. 11, muy fresca y ventila-da, inmediata á la estación del Tulipán del ferro-
carril de Marianao, precio módico. Informarán en el 
escritorio de J . Medero, Mercaderes 22: la llave en 
la casa de al 'ado n. 13. 12593 4-19 
H A B I T A C I O N E S 
Se alquilan altas y bsjae con ó ein comidas á ma-
trimonio ó caballcrcs solos. Prado 33. 
12600 8 19 
No es casa de vecindad, con agua v todo indepen-diente á matrimonio sin niños ó i señoras, do to-
Ha decencia en Merced 59 ee alquilan doe babit&cio-
nes, entresuelos no se admiten animales, tinas Con 
plantas, ni ee abren las puertas después de las 10, tra-
rantía dos meses en depósito.- 12571 4-19 
S E A L Q U I L A 
la bonita casa Amargura 58, entre Habana y Com-
postela: informarán en L a Providencia, Obispo 45. 
12588 i-19 
Se alquila en módico precio una casa de dos venta-nas, propia para una regular familia: reúne todas 
las condiciones. S a n J o t é £ ] ; U llave Gcrvario 130, 
esqcina á San Jotó, y su dueño Quinta n. 30, Vedado. 
12606 4-19 
SE A L Q U I L A N 
dos hermosas y frescas habitaciones para comisionis-
ta, bufete, hombre solo ó matrimonio sin niños. A-
guiar n. 120, entre Teniente Rey y Muralla. 
12589 4-19 
Znlueta número 73, entre D-agones y Monte, prin-cipal, izquierda, se alquilan tres habitaciones con 
todo servicio á mano, gas, agua é inodoro, cocina y 
baño, juntas ó separadas: también se alquila una sa-
la con balcón á la calle, para bufete, 
12580 4-19 
San Pedro esquina á Sol . 
E n precio módico se alquilan unos magoíticos en-
tresuelos compuestos de cuatro habitaciones. E n San 
Pedro número 6 y on Prado número 90 darán razón. 
125^5 7-19 
$ 1 7 ORO. 
Una casa, construcción moderna, con agua de Ven-
to, escusado, cocina, etc. Zanja n. 105 informarán. 
12601 4-19 
En dos onzas oro se alqu'la la cesa Compostela nú-mero 130: dos cuartos bsjos y uno alto, agua y 
demás necesidades, con dasagii J á la cloaca: es toda 
de azotea: s^antí" dos mesen en depósito. Su dneño 
y la llave en Merced número 59. 
12570 4-19 
SE A L Q U I L A 
la cT-sa Condésalo , con sala, dos cuartos, cocina, 
patio y agua. L a llave en la misma ca'le esquina á 
Manrique, bodega y c-n Factoría 11 impondrán. 
13503 4.19 
1¡̂ n $103 pesos oro se alquila la bonita y bien si-Utuada casa Galiano n. 88 A, entre San Rafael y 
S José, con la eala empapelada y cielo raso teniendo 
do mármol todo el piso bajo E n el 88 informarán, 
así como en Guan&baroi, Real 60}. 13489 4-18 
SE A L Q U I L A N 
en Tacón n, 6 dos habitaciones cen sn cocina, llave 
de agua y sumidero, todo independiente. 
12488 8-18 
Se alquila la casa Merced ÍÜ8 ou $23 oro con fiador la llave en la bodega: su dueño Jesús del Monte 
Santa Emilia n. 20, en donde se alquilan dos cuartos 
al jardín. 13155 4-18 
E N T R E S C S N T E N E S 
se alquila una accesoria con un cuarto entresuelo a-
rriba, todo muy aseado y con agua é inodoro, en R a -
yo entre Zanja y Dragones. 12ñ33 4-18 
EN CUARTELES 44, 
ee alquila un cuarto á teuonis solas. 
1 535 4- l« 
HABITACIONES. 
Se alquilati; Empedrado número 15 
U'5'9 4-18 
SE A L Q U I L A N 
los boiiiioe y muy v- ntiladts altos de la casa Monte 
3¡2, próximo á Belascoaín, con agua y entrada inde-
pendiente, propios para matrimonio de corta famí-
l{a: darán razón en los bajón. 12516 4sl3 
SE A L Q U I L A 
la bonita casa Rer-gio W á med a cuadra del Prado; 
en la bod<gi del frente la llave é impondrán. 
12177 4-18 
SE A L Q U I L A N 
IOJ e-ipariosos y l>ien vei.Mad. e altos de la tienda de 
lojjas B-l Bazar Habanero, Beiascoain num. 33. 
12513 4 18 
Su alqfljíían dos roagi.ílloss «asas Factoría 71 y 78; la pnnlera tiene sala, salen v tres cuartos con sus 
respectivas cocinas y agua de Vento: la llave en la 
bodega esquina á Misión é informarán Obrapia 65. 
12539 6-18 
S E A L Q U I L A 
L a e s r a n ú m 28 de Manrique con sala, cuatro 
cuartos y comedor espacioso, con pluma de agua: in-
formarán en Lucena núm. 9. 
12516 4 8 
SE A L Q U I L A N 
unos altos propios para un matrimonio sin niños ó 
una corta familia, ¿g.iacate 35 entre Obispo y O -
brapú. l¿515 4-18 
O B I S P O 1 1 3 A L T O S 
Se aiq .ila un cuarto con victa á la calle á caballe-
ro solo ó matrimonio sis hijop: no se admiten anima-
les. 12502 4 18 
SE A L Q U I L A N 
dos hermosas babitariones altas con balcón á I.t ca-
lle, á corta familia ó á señoras polas: se toman refe-
rencias. Salud 49, esquina A Campanario. 
13435 8-16 
So alqnila la casa calle de Villegas uü i . 133: tiene agua y doeaciie á la cloaca. Informarán San Ni-
colás número 96. de siete á diez de la mañana y des • 
de las tree en adelante. 12379 6-15 
S E A L Q U I L A N 
los bonitos y elegantes altos de Neptuno n. 114, muy 
cómodos 6 bigié'iicos. á propósito pora una familia 
(le gusto: la lia ve <'n la sco'eiía del frente. Informan 
San Ignacio n. fiO, de 7 á 9 j de i á 3, Ldo. Gavaldá. 
n m 1515 
S í 3 A L Q U I L A 
la planta alta Drágones IOS, con sala, antesala, co-
medor. H) cuartos, baño, inodoro, servicio indepen-
diente.'Informan Reina 37. 13113 15-15 
C í e alquila la accesoria B, c.ilie do Lamparilla casi 
Oesquina á Compostela: tiene agua y 4 aposentos. 
Informarán San Nicolás núm, 96, de 7 á 10 de la ma-
ñana y desde las 3 de la tarde en adelante. 
12380 6-15 
Se alquila lahermoi-a y bien situada casa Inquisidor número 40, muy próxima á los muelles, propia 
para una extensa familia que guste vivir bien, tiene 
numerosas y espléndidas habitacionee, tros patios, 
etc. ttc ; la llave é informarán de en precio San I g -
nacio 50, de 1 á 3, Ldo. Gavaldá. 
12388 15-15 
S E A L Q U I L A N 
los espléndidos, frescos y secos bajos de la casa P r a -
do número 29. Informarán Aguiar número 99. 
12278 8-13 
S E A L Q U I L A N 
para escritorio unos magníficos entresuelos on la calle 
de la Muralla iminero 37 A . , esquina á Aguiar. In-
formarán Agniar n. 99. 12277 8-13 
Se alquila en 20 pesos oro la bonita casa Condesa número 38, para nna corta familia, con dos cnar 
tos, sala, cocina y agua, suelos de mosaico con su 
jamba y mampara. L a llave en la bodega de la es-
quina á Campanario. Informará Perseverancia n, 27, 
de siete á diez y de tres á cinco de la tarde. 
12266 8-13 
Se alquilan á familia solamente los bajos de la casa número 2 de la calle de Santa Clara, con todas 
las comodidades. Informarán en el número 7. 
12177 10-12 
Bernaza w? 1, frente al Parque Central, 
Se alquilan habitaciones á hombres solos, con bue-
nas referencias. 12226 15-12 
Se alquila la fresca y bonita casa situada en el V e -dado en la calle 22? al fondo del paradero del U r -
bano, compuesta de sala, comedor, 4 cuartos, coci-
na, portal y demás servicio, en muy ¡módico precio, 
darán razón y tratarán de su ajuste el Jefe local del 
parador o del Urbano del Vedado. 
12163 15-11 
H A B I T A C I O N E S . 
E n Compostela n. 55, (altos) entre Obispo j Obra-
pía, se alquilan espléndidas habitaciones amuebladas 
y sin amueblsr, á caballeros 6 matrimonio sin niños y 
con asistencia ó sin ella. 12107 10-11 
Amargura 11 esquina á S. Ignacio. 
Se alquilan habitaciones para escritorio. 
11890 15-6 
En el Vedado 
ee vende una casa con eAt cuartos corridos bajos y 
tres altos, patio, traspatio, frutales, jardines, etc. en 
15,000 pesos: informarán Cuba número 66. 
12660 5-21 
SE V E N D E E N $2500 E N P A C T O U N F A M O -SO potrero de 12 caballerías de tierra, le pasa un 
famoso rio á 2 leguas de Guanabacoa se cambia por 
caeas en Guanabacoa ó Marianao y se admiten pla-
zos para la venta real. Concordia 87 ó Amistad 142, 
barbería del señar Aguilera, 12677 4-21 
SE V E N D E E N $10000 U N A C A S A D E A L T O en la calle de la Habana, es nueva; en 4000 una 
Crespo; en 860 una Esperanza; en 400) una San R a -
fael; en 800 nna Corralee; en 4000 una calle de la 
Bomba Concordia 87 ó Amistad 112 barbería del se-
ñor Aguilera. 1S676 4-21 
KIOSCO 
Se vende ol de Dragones y Galiano por no poderlo 
atendo y estar enfermo. Informa su dueño on el mis-
mo á todas horas 12708 4-31 
S E V E N D E 
la crea calzada de Jesús del Monte número 315, libre 
de gravamen, sin intervención de corredor; su dueño 
en la misma tratará. 12680 4-31 
DI R E C T A M E N T E : V E N D O D O S C A S E S D E $1500; 3 de 2000; 5 do 2500; 4 de SOCO; 2 de 3'00; 
3 de 4000; 6 de 5 á!0,000; una de $15,000 y otra de 
30,000; est ín situadas en buenos puntos y producen 
buen alquiler, no compran caías de ningún precio 
sia dirigirse antes á Riela 21, de S á 11 y de 4 ft'6. 
12651 4-30 
BOTICA 
Se vendo una que prometo y está bion atendida en 
el campo-: informarán Muralla 17 á todas horas. 
121309 4-20 
PR O D U C E E L I J P g L I B R E , E N $5,500 S E vende una buena casa, Gloria entre lodio y San 
Nicolás, cantería, mampostería y azotea, agua y de-
sagüe, sin gravamen, 12 por 45, gana $68 oro: infor-
mes Mercaderes n. 4 A de 1 á 4 ó Lnganas 109. V i -
llaescusa. 12575 4-19 
Puesto de frutas 
Se vende uno bien surtido y mejor acreditado; ee 
vende por mi poderlo atender eu «iueño: impondrán 
eu el mismo. Salud 148. 12560 4-19 
SE V E N D E N 
una bodcg» y una casa, un buen carro de cuatro rue-
das con su caballo y arreos nuevos y marcado de esto 
año L a bodega es antigüe; hace un diarlo de 15 á 20 
pesos y reuue to!as las economías qae s i puedan de-
sear. L a casa se compone do tres cuartos, eala, co-
medor y portal, buen patio y magnífico pozo de agua; 
todo ee da barato por tener qne irse al campo: para 
máe iuformee Jeiúe del Mont«, l'arrio de Santo Suá-
rez, Santa Emilia 24. 12590 4-19 
GAKGA SIN EJEMPLO.. „ 
V e n d e m o s todos los muebles en 
seguida á prec ios de r e a l i z a c i ó n ver-
dadera: pueden ver los y se covence-
r á n . Compos te la 4 6 , entre Obispo y 
O b r a p í a . L A E S T R E L L A P E OEO. 
135! 5 Ad-15 4a-ÍS 
^ ' C T E B L E S B A R A T O S . 
Juego Lula X V , caoba, escnltado, caei nuevo; uno 
Luis X I V ; varios de Viena, Luis X I V , caoba; esca-
parates de caoba, fresno y nogal; peinadoree, vesti-
dores, lavabos corrientes y de depósito, espejos, apa-
radores, jarreros, mesus do extensión, sillas de Reina 
Ana, sillas de Viena sueltas muy baratas, bufetes de 
4 gavetas, mesas de alas, mesas de gabinete, canasti-
lleros, carpetas, 6 sillas, 4 sillones y sofá Luis X V 
$15; 4 sillas, 2 eillonee y sofá palisandro, $22; un es-
caparate espejo $53; uno $42; relojes de pared, algu-
nos cuadros, tocodores Luis X V á $10; varios espe-
jos grandes, diferentes, á precios de ganga. Entre las 
varias camas de hierro y bronee hay una camera que 
para personas de guato so vonde en esta casa, por 
cuya cama so pagaron en fibrica $170, se da en $103. 
Se hacen trabajos de composiciones en muebles finos, 
ee enrejilla, ee pintan y doran camas, se barnize de 
muñeca, se compran y cambian muebles. Composte-
la n. 121, entre Jesús Maiía y Merced, L a Fama." 
12611 4-20 
JU E G O S D E S A L A á 30, 40 y $70; id. Luis X I V á $i;5; esoaparatos á 10,15, 30 y $1C; lavabos á 
12, 14 y $30; camas á 8, 10 ; $13; lavabos de depósi-
to de 10.60 en adelante; apaardores tinajeros, á como 
quiero; mesas de correderas á 12, 20, 25 y $10, Se 
realizan todas las existencias por la mitad de su pre-
cio. Sol 84. 12S26 4 20 
S E V E N D E D 
pura ganga 5 riüones de barberil juntos ó separa-
dos v 3 espejos cohidos. con 3 lunas cada uno. Jesús c 'i 
del Monte 256. I i6 t2 4-20 
EN A G C I A R N U E R O 75, S E VENDE ü lente rápido, rectlilneo, del Dallmejer, 6jp 
8i; un lente universal número 4, de ROSF: une MI 
bina Winchester y algunas .'arras y iiia'-etsui.y M 
Has de w^ta'. Hw.-o raí?, balooim LiriglniíMí 
enero. 12W8 " 4-18_ 
Jabón de Castilla. 
E n la botica de Santo Domicgo, Obispo 27, NI 
recibido una remeea de este jibón prepanilo «pn 
sámente para esta casa y que se expomla en jianeH 
nna libra- E n la misma casa existe tambica la esl 
brada Vaselina perfumada, extrafina. 
12S09 6-U 
JA R D I N " E L J A Z M I N D E L CABO " TEL fono 1122. Gran surtido de plantas y ñore», 
clónales y extranjeras; ee hacen toda clase det 
jos de floricultura, así como fomentación de jai 
todo á precios módicos. Infanta y Concordia,—31 
nuclVilaboy. 11651 26-31 aR, 
TJN" P I A N O 
marca Gaveau do medio u'o, de magafficas voces, 
se da muy barato por no Deeesitarse. Lealtad 97 A 
caai esquina i Neptuno. 12582 4-20 
S E VENDE 
un piano de uso en muy buen estado, en Campana-
rio n. 58. 1253« 4-18 
MUEBLERIA 
E N S A Y 
SO, E S C O B A R , SO, 
E N T R E N E P T U N O Y C O N C O R D I A . 
E n este nuevo y bion surtido eetablecimiento de 
muebles, encon t ra rá el público en general muebles de 
todas claa&s á precios barat ís imos. También ee cam-
bian nuevos por usados, se compran los de uso, se 
componen, embarnizan, eDregilían y se alquilan s i -
llas. C 1339 26-2 St 
CASAS B A R A T A S — U N A C A S A E N B U E N sitio, cerca de San Rafael, de alto y bajo, libre de 
gravamen, con 5 cuartos, con dos altos y h bnjes, sa-
a v comedor, on $12,000 oro. Otra en P^íialver en 
1$2,500; otra en Vives $1,600: iuf irmar á M. Alvarez, 
Aguacate 64. 12583 4-! 9 
EN 3,800 P E S O S E N E L B A R R I O Dlfi C O L O N con eala, comedor y cuartos grandes, agua redi-
mida y cloaca. Otra en $3,800, nueva, con sala, sa-
leta y 3 cuartos, gana dos ouzas. Inlurmaráu direc-
tamente Maloja fi5. 12598 4-19 
m m í n m m i 
Destruye la caspa y calma la picazón, es 
el remedio más eficaz para coneervar el 
pelo, evita la presencia de las canas antes 
de tiempo, conservando sana la piel. Su 
uso se ha generalizado en todas partes. 
Se vendo en la botica SANTO DOMINGO, 
Obispo 27, entre San Ignacio y Mercaderes. 
12P68 4-19 
SE cal V E N D E EM E L M E J O R P U N T O D E L A ;alzada de Jefcús del Monte ó sea en la esquina de 
Tojo, tres casas en las que hav tros establocimioLtos 
públicos de antiguo crédito juntas ó separadas, rn 
terreno propio y libre de todo gravamen Impondián 
on la callo de las Animas casa númf-ro 107. 
12103 4-18 
SE V E N D E N E N C A E L O h I I I L O T E S D E te-rrenos que dan á la calzada de la Infanta, calles 
de Plsse-K'ia Pajaritos, Arbol SÍCO, Tropezón y ca-
lle de los Angeles (4 ) de las DolKÍaa, Les lotes de 
Infanta y calle de Ph.eencia, son propios para quin-
tas do R e eo: dirigirlo para mayores informes A -
guiar 75. 125(7 4-18 
SE V E N D E 
una carboneiía que reúne buenas condiciones; so no-
ces ta un dependiente para una caiboaeiía; informa-
rán Gloria n. 125, á todas horas. 
12541 4-18 
Libre fie gravamea 
una cr.ea de veciudp.d con 46 cuartos, 20 accejorir-s, 
da el 3 por lOT; se cede en $l(,000 ore: imformuráu 
Maloja 130, de 9 á 11 v de 5 á 7. 
12534 4-18 
SE T R A S P A S A 
nna ca^a de huéspedes, bien situada, cerca de los 
teatros, con muebles, y loe huéspedes todos conti-
nuarán con la persena que la compre. Darán razón 
calle (1¿1 Acuila, 72 
12519 8-18 
SE V E N D E 
un caf i restaurat situado on cxce'cr.te punto ó so ad-
mito un sc.cío inteligonto on el ramo. I t f rvnarán 
San Ignank. Si , B^rbe ía. 
12518 4-'.8 
SE VENDE 
una casa compuesta de 4 accesorias que da meosual-
mente $10 y un cochee á esoojer entre dos con caba-
llos y arreos ó sin ellos Espada número 1 entre 
Principo y Canteras. ]2i94 4-18 
N U N C I O . P O R T E N E R Q U E A U S E N T A R -
se su dueño se traspasa ó vende un kiosco de ta-
bacos y cigarros situado en punto céntrico de esla 
capital. Informarán en la barbería de Payrst fronte 
á Prado, de 8 á 10 de la mañana y de 5 á 8 do la no-
che. 12351 §-11 
P0 2 Ñ O P O D E R L O A T E N D E R S U D U E Ñ O se vendo on Matanzas el popular 'Café Europa'', 
situado en el mejor punto do la población, á pocos 
pasos de la Plaza de Armas, con ruagní fieos billares 
v salones á propósito para to las clases de juegos 
lí itos. Para su ajuste eu el mismo estableoiraieuto ó 
eti Magdalena n. 4. , 11726 26-2 S 
i m m i 
MTJIT B A R A T A . 
Se vonde una elegante pareja de caballos america-
nos, dorados, maotros de tiro, soloít y en pareja, jó-
venes v ízanos. Habana 15 •>. 12Hf!8 8-21 
SE V E N D E 
nn cabrvllo moro de 7 cuartas, maestro de tiro y un 
carretó-.i con toldo. Puede verse e-c la calle del Pe-
ñón n. 1, Cerro. 12556 4-l?{ 
SE V E N D E 
un magnífico caballo americano aclimatado en ol 
pds, j .ven, sano y de buenas condiciones, maestro 
de tiro y de soberbia figara: puedo verte en casa del 
Sr. D . Pedro Etchegoy, en Amistad, j para tratos t-n 
Tenlentu Rey .-0, E l Esjbrffio. 12498 4-18 
S E V E N D E 
un caballo trinitario ápropósite pota unniíio do gus-
to, buen caminador: calle del Carra sn n. 8 
12352 8 - U 
SE V E N D E U N A F L A M A N T E D U Q U E S A francesa, un arreo limonera, ropa de coche con 
botas y capote de paño para pescante; dos preciosos 
caballos americanos jóvenes y sanos; un vis a-vie de 
dos fuelles y una muía de tiro y monta Amargura 54 
iuformarío en el almacén de forr.ige n. 41, 
12698 4-21 
S E V E N D E N 
doe faetones franceses marca Conrtillier, un milord, 
todos caei nuevos, varios troncos da arreos y varios 
caballos criollos cíe tiro y de monta especiales. Iu-
formarán Prado 36. 12607 4-21 
S E V E N D E 
en 250 pesos oro un tílburi nuevo, propio para paseo 
ó lo que quieran aplicarlo. Reina 19, locería L a T i -
naja. 12637 7d-20 7a-20 
SI N I N T E R V E N C I O N D E C O R R E D O R S E vende un carro de cuatro ruedas en buen estado y 
acabado de pintar con su caballo bueno y arreos nue-
vos; puede verse de 6 á 8 de la mañ«na y de 11 á 1 
del día. Jesús Mar í in . 3. 12579 4-19 
S E V E N D E 
un bonito milord en msgnífioo ehtado, un faetón de 
4 asientos y un cupé Clarens que sa da muy barato 
Salud 10. 12504 5-18 
S E V E N D E 
un coche en buen estado y barato; en el taller de 
Marqués González, esquina á San Rafael. 
12486 4-18 
TALABiRTERIi " U F M i . " 
TENIENTE REY N. 5 4 . 
Seven4gn trss carruajes nuevos franceses, milord, 
faetón y cabriolé, y además una jardinera bonita de 
medio uso. Todo de buen gusto y elegantes. Pueden 
verse á todas horas del día. 12373 8-15 
SE V E N D E 
una máquina de moler caña de 5i p'és con piezas de 
repuesto, coi.ductor, etc., carriles y otros materiales 
existentes en la jurisdicción de Cárdenas, Impondrán 
Teuiente-Rcv 4, de 2 á 5, pis,o segundo. 
12664 4-21 
MA Q U I N A R I A . S E V E N D E N : U N A M A -quina do xioler caña, de Roe!; mazas 6 por 29 
dentro; cilindro i 8 i por 4 J curso, catalina 20, cara 13, 
voladora 19} dentro: guyo 12, virgen 15 ancho; toda 
comp'eta; un tacho vertical de 10 bocoyes, diámetro 
8'3 y alto 4'2¡ faja doblo fondo; 5 serpentines; máqui-
na vacío horizontal, cilindro 13 por 27; bomba aire 
16 por 26, doble voladora; bomba de inyección; c i -
lindro vapor 13J i or 194; bomba invección 13 por 15 
y dcokey mnladurc; dos donkeyé Niágara grandes de 
voladon-; una máquina centrífuga vertical cilindro 
12 por 34, voladora 10. Tratarán calle de Composte-
la n. 10, do 2 á 4. 12523 4-18 
SE V E N D E U N M A G N I F I C O D O N K I Sis-tema Niágara, propio para ingenio, con sus cajas 
absorvente y eapelente, de bronce qne no le ataca 
los ácidos de laa míales ni gaarapo, asi como para a-
limentar calderas, capaz para espeier de 10 Í 1 2 mil 
iloucs poi- hora. Se puedo ver á todas horas del 
la. Calle de San Ig ¡acio número 11, baños. 
12160 10-11 
MoíinoB do Viento. 
Son los motores más baratos para extraer ol age a 
de los pozce y idevarla á cualquier altura. De ven;» 
por Amaty C ? , Comerciantes ó importadores de te-
da clase de maquinaria y efectos para la agrloulturi1] 
Teniente Bey número 21. Apartodo 346. Teléfono 
Habana. 24a C 1328 »H 1-S 
G-H-AM 3 T J H T I D O 
E N F I L T R O S P A S T E U R 
Depósito José Cañizo.—San Ignacio y Sol. 
13316 26-14St 
C U R A 
E N T R E S DIAS 
¡[ph'^DenainT] 
DBPÓHITOS KN TODAS L Ü ÍAIÍMACIAS t bROUUtMil 
Medallas de Oro, Ezposicíoaes de Paro 1S78 y 
APARATO GASÓGEi SUIEI 
Con Prlvaegio E. g. d. g. 
D E MONDOLLOT 
Daico a;ro!iaáo pa: ¡a Acadtii 
de Hadicioa 
7 admití do es!« Hospitales i; Paiit 
Con ol GA.c6c-KN'o-BKrcr, tts 
conoci'tohoy.cati.irjwpaeiiepot 
si misiuo preparar al iustanle,! 
con ml:J• mínimos gastos, cioe. 
lenteAGUA DKSELTZyotrui|i 
ñfíibfbidcx 'fseonit, tales oomt 
las A': Viciii'.Svda, Limonail 
gaseofa. Vino espumoso.«& 
El GASÓGEXO-BBIIiTS ' " 
en vcuta en todas las 1 
casas de droguería ód 
de Paria. 
| MORDOUOT /2,calla JnCbaUaa-d'Eaa.fiPíiii 







C H L O R O S I S 
Colores piiiidas _ 
CXJieA.GIOM-
D E B I L I D A D 
F l o r e s blancas 
S E G t - T T R - A . DESOÍR. X J A 
A N E M I A 
L I G 0 R D E L A P R A D E 
AB. A L E S U t n i N A T O O E H I E R R O 
E s el mejor de los ferruginosos para la c u r a c i ó n cíe las Enfermedades 
de l a P o b r e z a de l a S a n g r e . — E m p l e a d o e n l o s H o s p i t a l a s , 
PARIS: C O L L I M y C , 4 9 , R a e de Maubeuffe , y todas farmacias 
Leche C o n 
H E N R I NESTLE 
Gran Premio n la Ezpesldon Dniversal ¿3 París it 1 
VERDADERA LECHE PURA de VACAS 1 
preparada por un procedimiento especial M 
concentrac ión , muy apreciado en razón (ffifl 
sn valor nutritivo. Presta grandes servlcl«j 
en los Hospitales, la Marina y el 
Ejercito; necesaria para el ali-
mento de los particulares, a 
quienes asegura tma leche muy. 
agradable, sana y natural. 
Exi jue sobre cada jarro /a marca de' 
Fibrica Nido de Pájaros : 
Casa H" NESTLÉ — CHRISTEN hermanos " 
16, rué du Pare-Roy al, PARIS, 
Msitosn Iti prlccigalesfarcteiss, DngierluTtiecduáicoMüünl 
é o o o o o o o o o o o o o o o c -
í 
ANEfvliA - DEBILIDAD - CONVALECENCIA - FIEBRE DE 
OS PAISES CALIDOS - DIARREA C R Ó N I C A - A F F E C C I O N E S DEL 
CORAZÓN - EXCESO DE TRABAJO F Í S I C O Y INTELECTUAL 
se c u r a n rnd ica lemente c o n 
y el " ^ T ü i l S i S r O del 
Túnico reconstituyente 
K O L A - M O N A V O N 
Dlgestloo — Estimulante poderoso 
OH 
D e p ó s i t o general : M O N A V O N . FM da 1' c la se , en TUTOTX ( F r a n o t i 
De venta en la HABANA : J O S É : S A R R A 
Y EN TODAS LAS BUENAS FARMACIAS 
de txfracío de Elixir Tónico-AntífíegmatícQ del Dr GuUllé 
Preparadas por el r o c t o r Z P a u l C i - . A . G r E J H i j o , F a r m a c é u t i c o da 1* Clase 
V A R I S — 9, RUE DE GRENEI.LE-SAINT-QERUAIN, 9 — PARIS 
MAS D E L A S TRES CUÁRmTARTES D E L SIGLO DEÉXIJÚ 
Ha demostrado que el E J I ^ . X S C H * d e l lZ>r G - X J I X - . X - . I É : ha sido el mejof 
remedio contra las onfcrmccladcs del HIGADO y déla piEL,ei REUMATiSKiO, ta GOTA, FIEBRES EPl 
DÉ.V!ICAS,( lTnAKCA7.0 6 lNFLUENZA j contra tcdísl»3eníeinfdidcs origin:ilís psr Is U i í í s j por !ts Flegnuu, 
LAS P S L P C m A S CEL E X T R A C T O DE E L I X I R DE G U í L L í t 
coDlioncn en un pequeño volumen, todas las propiedades tónico-purgat ivas del E l i s i a , 
DEPÓSITOS EN TODAS LAS PRINCIPALES FARMACIAS Y DROGUERIAS 
3 3 J : es-:ss: i v o 
do 
á la I * A I * A Í N A (Pepsina vegetal) 
Es el mas poderoso digestivo conocido hasta la fecha para combatir bs ¡ 
ENFERMEDADES DEL ESTOMAGO '. GASTRITIS 
GASTRALGIAS, DIARREAS, VÓMITOS, PESADEZ DEL ESTÓMAGO 
MALAS DIGESTIONES Y DIFICILES, CONSTIPACIONES, ETC. 
UNA COPiTA AL ACABAR DE COMER BASTA PARA CUBAR LOS CASOS MAS REBELDES 
Venta por mayor en Parla : JB. TBOVETTJE, is, rué des Lnmeiibles-Industriéls, 
Bxijir el Sello de la Union de los Fabricantes sobre el frasco puaeritariu falsiñucitoes. 
I D G p o s i t o a e n t o d a s l a s p r i n c i p a l e s F a r m a c i a s . 
SE V E N D E A P A R T I C U L A R E S , M U Y B A R A -to, mesitas de todas clases á como qniera, escapa-
rates, lavabo, ana mampara de cristal muj bonit», 
loza de todas clases, cristalería, mamparas de persia-
nas, todo mny barato. Compostela 65, en los altos, 
de 10 á 4, pneden verlas. 12691 4-21 
Se vende I U I pianino. 
Acosta núm. 89. 12684 4-21 
G r A N G t A . 
Se vende nn mueblaje compuesto de sala, comedor 
Ír cinco cuartos; es una verdadera ganga para el que o necesite. Darán razón Aguiar 102. 
12663 4-21 
«SU 
J A R A B E H E N R Y M U R E 
CompMu éxito según lo demuestran 15 años de experiencias en los Hospitales de París 
l'AHA LA CURACIÓN DE 
E p i l e p s i a - H i s t é r i c o 
í í i s i e ro 'JSp i l eps ia 
l í a i l e de ¡San V i o t o r 
J&nfei'ineílfídefi del Cerebro 
y do laMcdtt la E s p i n a l 
J L t i a b e t i í i A a n c a r a e l n 
Se envía ((rateitaracnie ana sota instructiva éimpréssa, mny interesante, para bs personas qaj ¡a 
H f i S H í R f l T HMI R S en PONT-SAíh'T-ESPRIT ( F R M O t t ) 
C o n v u l s i o n e s , V é r t i g o s 
C r i s i s nenlosss, J í a q u e c a s 
D e s v a n c c i i n i e n l o s , 
Conges t iones cerebrales 
I n s o m n i o s , 
J E s p e m u i t o r r e a 




EXPOSICION UNIVERSAL DE 1889 
P L A T E R I A G H R I i i O i í S 
LA MARCA DE FABRICA 
n r-1 r «o» ÍOSM» 
U r L t ra Maté 
F Z ^ f t . X I H S - A . ü O S S O B X U B r M I E T - A - X * B X ^ O s r C O 
Sin pue nos preocupe ta competencia de precio, que no puede hacérsenos sino con detrimento ds ta calidad, mante-
nemos constantemente la perfección de nuestros productos y continuamos fieles al principio que nos fia proporcionado 
nuestro w t o : ^ a e j 0 P p r o d u c t o a l p m i o m a s b a j o p o s i b l e . 
Para ioltar toda confusión de los compradores, hemos mantenido igualmente : 
l a u n i d a d d e l a c a l i d a d 
gue nuestra experiencia de una Industria gae hemos creado hace cuarenta años nos ha demostrado necesaria y süfíclentd. 
La única garantía para el comprador es no aceot'ir como productos de nuestra casa aquedos que no lleven la mrca 
de fúJbrlca copiada atladoyeínomfire O H n m T O P U ^ m tod$s wrríis. 
laajpt* ¿ « I "Jimio d e l a H a r m a , " 
